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o TEMPO- Pressão atmosférica média: 1009.0
milibares. Temperatura média do dia: 30.4°, má­
xima insolação 41.7°; mínima 19.9° (no Planalto,
média mínima 18.2°). Cumulus, Stratus, Cirrus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto, 90m
durante o dia, instável à noite. No litoral: bom
durante o dia, chuvas esparsas e passageiras à
noite. Previsão: A. 'Seixas Netto..
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Em diseurso de improviso que durou 11 minutos, o presidente Geisel apresentou aos onze

membros 'da Comissão Executiva da Arena Nacional.seus candidatos à sucessão presidencial,
General João .Hapti�ta Figueiredo e Aureliano Chave� (vice) e afirmou que "o conjunto desses

dois nomes constitui para nós e para o nosso partido uma garantia de êxito". (Página 2).

Carte'ri no
/Ocidente, quer
realçar o
Iyínculo com
os aliados

I'
Como passo final de sua primeira
viagem pelo exterior, o presidente dos
EUA, Jimmy Cárter, realçará os vínculos,
existentes entre seu país e seus

principais aliados do Ocidente, durante
a visita- sem precedente, hoje na sede
da Comunidade Econômica Européia.
(Leia a página 11).

Flávio Ta'vares
ganha liberdade
condicionalaté
seu julgamento
noUlVguai

Página 6

I'

Sunab fechará
j ,

bares que
cobrarem acima

da tabela'
"Estou aq�i sendo assaltado todos

os dias", queixou-se o secretá�io de

Planejamento da Sunab, José Ubirajara
Timm, ao anunciar uma campanha que

poderá fechar bares e boates de
Florianópolis. (Página 16)

Página 8

C8D SÓ não tem

soluçãopàra
Santa Catarina
no Brasileirão

PrÓximo à praia de O-maba, na França, o presidente Carter coloca uma coroa de flores no túmulo de Um soldado norte-americano morto na 2a Guerra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tandoern modificar a legis­
lação em vigor acrescen­

tando que até 5 de se­

tembro os nomes dos can­

d idatos deverão ser subme­
tidos a convenção nacional
do partido.
Sobre a questão do se­

nador Magalhãés Pinto,
disse: "a partir de hoje os

candidatos da .Arena sao o

general João Batista Fi­

gueiredo e o governador
Aureliano Chaves para de­

pois acrescentar: "qual­
quer cand idato pode disp u­
tar as eleições mas a ver­

dade é que o partido tem

um candidato "referindo­
se ao cargo de Presidente
da República e ele é o ge­
neral Figueiredo".

Francelina Pereira afirmou

que "a Arena em sucessi-
Bn,sília - Os candidatos

indicados ontem pelo pre­
sidente Geisel a presidên-

ras, a Comissão Executiva

Nacional terá um pri'meiro.
encon-tro ,Cam o general
João Batista Figueiredo no

Palácio rio Planalto para

vas manifestações disse

que cabia ao presidente­
Geisel, como presidente de

honra :e responsável pela
obra revolucionária, articu­
lar o nome de seu suces­

sor". Francel ino negou que
o partido estivesse cogi-

�

cia e a vice-presidência da

República terão o apoio na uma troca de idéias.
maioria da Arena, informou
o presidente Nacional do Ao fazer o anúncio dos

Partido, deputado France- nomes subrnqtido s pelo
lino Pereira, acrescen- presidente Geisel a execu­

tando que hoje, às 16 ho- ,tiva, arenista, o deputado

Bispos condenem
processo de escolhaOposição poderia ,apoiaro

cao.didátoMagalhãesPinto . .

sem ouvir' o povo
- "embora o presidente Wash ington Luis

ainda consultasse os governadores sobre
a sua escolha".

: 'Porto Alegre - Embora apoiando a declaração do secretário­

geral da CNBB, D. Ivo Lorscheiter, de que "a igreja não tem

candidatos", a maiona dos bispos gaúchos condenou o pro­
cesso de escolha de Presidente da República sem a participação
do povo". A prática da democracia é que íaza democracia. Se o

povo não participa, não vota, c�mo poderá ser melhorado o

processo democrático?" perguntou o bispo de Cruz Alta, D. Jaco
Hilgert.
'0 cardeal Vicente Scherer preferiu não se manifestar sobre "os

aspectos políticos' da sucessão, pois não falo sobre política'.', e
desejou que o genéral Joào IBaptista Figueiredo" seja !eHz'e
leve o Pais para o progresso e os brasileiros para um maior

desenvolvimenta social".
Depois de lembrar que a igreja não tem candidatos, o bispo de

Santa Maria e secretário-geral da CNBB, D.lvo l.orscheiter disse

que "por isso mesmo, a igreja não se fixa em candidatos, nem nos

processos eleitorais, através dos partidos. A igreja quer colabo­
rar com os governantes, e espera colaborar com o governante
que acaba de ser indicado. Mas. a iareia prefere ficar alheia aos

processos sucessórios", observando, entretanto, que "a
verdadeira doutrina social da igreja exprime os pnncipros e exi­

gências para que um processo de escolha de governantes não
elimine a verdadeira e legítima· participação do povo".
EnquantoD. Vicente Schererse recusava a comentar o sistema

de escolha indireta para a presidência, pois "todos já sabem
como são essas coisas", .os outros bispos gaúchos, de maneira

geral, destacaram a necessidade de maior partici pação, da popu­
lação, na escolha para o chefe da Nação. "O mais adequado éque
o povo fosse mais politizado e que pudesse escolher através de

eleição", afirmou de Bagé, D. Ângelo Munhol lembrava o docu­
mento de Itaici:

- O ideal seria uma maior participação do povo. Tudo que, em

Itaici, aprovamos, continuamos a pregar e a ensinar, poisaqueles
princípios mínimos, cristãos e morais são aplicáveis em qualquer
tempo e época, embora, às vezes, circunstâncias que exijam um

. governo de exceção".
Algunsdos Bispos admitem que não conhecem o -general Fi­

gueiredo e, por isso, náo têm idéia se ele fará um bom governo e

irão melhorar ou piorar as relações Igreja-Estado.
O cardeal Vicente Scherer acha que irão continuar boas, como,

são agora: "o que houve. foram fatos desagradáveis .entre ho­
mens da igreja e homen�'po estado, e não entre igreja e go-
vemo." ,

.

Já D. Ivo Lorscheiter disse que "da parte da igreja não haverá
alteração nenhuma; a igreja tem demonstrado, nesses últimos
anos, a sua maneira de ver os problemas sociais, econômicos e

políticos; a igreja visa contribuir para O bem comum, e ficará
nesta posição em relação ao novo governo. Esperamos, é claro
que o novo governo saiba assim compreender as intenções da

igreja, valorizar os seus propósitos.de ajudar o povo brasileiro a

ser um povo mais feliz, mais unido na verdadeira fraternidade".
O bispo de Rio Grande, D. Frederico Didonet, além de observar

não conhecer o futuro presidente da República, disse Crer que
"as relações iq reja-estado i rãomel horar. E a nossa esperança". O
bispo de Bagé, D. Angelo Mugnol, diz não saber como ficará o

relacionamento com o gover' 'j por desconhecer a personali­
dade do general Figueí'redo, mas lembrou que a igreja "só quer o'
bem do nosso povo, e ela rem a liberdade.de anunciar a boa nova
do evangelho".

- A agente não conhece estes generáis, mas o relacionamento

dependerá de COfJlO este candidato irá realizar o seu governo. A
igreja sempre stlpõ� ás melhores intenções, mas ternos-que ter
fatos concretos. O melhoramento nas relações com o governo é a
nossa esperança, mas deveremos ter fatos concretos que mos­

trem o modo de ser e pensar do general Figueiredo", afirmou D.
Jacó Hilgert.

.

Empres�rios apóiam e

indicação e não crêem
em m�dança na economia

·

·
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Porto Alegre - Se o senador Magalhães
Pinto fosse o candidato da Arena à presi­
dêncía da República, o MOB poderia "es­

tudar uma forma de manifestar seu apoio
a ele "porque veríamos com muito mais

respeito a investidura de alguém cujas
idéias, posicionamentos e passado polí­
tico são conhecidos'.', conforme admitiu
ontem o presidente da oposição gaúcha,
deputado Pedro Simon.

.

O general João Balista Figueiredo é
um tiro no escuro e foi uma das mais se­
rias e graves. decisões do Presidente Gei­
sel que vai ficar com a responsabilidade'
dos erros e acertos de seus cinco anos de

governo e.mais os acertos e erros dos seis
anos do futuro presidente", disse ainda o

líder gaúcho, que expressou preocupa­
ção com a cisão que se verifica na cúpula
do Exército por que o fato "nada de bom
trará a ninguém".
Ao defender a necessidade de "se aus­

cultar a Nação de uma forma ou de outra"
•

o deputado considerou que a decisão do
• Presidente Geisel provocará .um impacto

'quase semelhante ao "pacote de abril" e
• será difícil a Nação aceitara decisão de

um homem só. "Lamentou que o Governo
, tenha retornado a processo vigentes na

República velha -o da indicação pessoal.

A indicação do General João Batista Fi­

gueiredo para suceder o presidente Er­

nesto Geisél foi, tema longamente deba­

tido em reunião da Executiva Regional do
MDB, realizada ontem à tarde, çom apar­
ticipação do senador Paulo Brossard e de

vários deputados. Todos se mostraram

preocupados com a "evidente fissura
existente nas Forças Armadas, que ficou

'clara com o afastamento. do GENERAL
Silvio Frota do Ministério do Exército e se

am.pliou com a exoneração do General
Hugo Abreu do Gabinete Militar".
os oposicionistas gaúchos decidiram

renovar ped ido ao Di retório Nacional para'
realização de uma nova convenção em

maio ou junhO" para que então sejam tra­

çadas as metas de ação política do partido
visando às próximas eleições, mesmo

sem abandonar à tese da Constituinte

porque "ela não é como plantar couve. É
uma árvore que vai dar seusArutos, uma
vez que o País tem encontro marcado com

uma Assembléia Nacional Constituinte,
que sairá cedo ou tarde", segundo ex­

pressou o deputado Pedro Simon.
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.Siio Paulo - O ex-comandante da 1 F

Brigada de Infantaria Blindada de Campi­
nas, General Gustavo Moraes Rego Reis,

após declarar-se surpreso com a nomea­

ção para a chefia da Casa Militar da Presi­

dência da República, afirmou que espera
exercer o cargo com a mesma eficiência

do General Geisel durante o Governo Cas-

tinuou - o General Figueiredo é um

homem qualificado para assumir a presi­
dência". Acrescentou que a eleiçào do

General Fi'gueiredo à presidência inde­

pende de promoção, "porque é uma qua­

lificação diferente das usadas normal­

mente para generais de Exército. Uma

coisa é ter condições para ser General e

tello Branco. "Tenho de corresponder as outra é ter condições para ser Presi-

expectativas do presidente Geisel que dente".

sabe como esta função deve ser exercida, Em seu discurso de transmissão de

e que Deus me ilumine para que eu possa _ cargo na Brigada Militar de Campinas e,

ser dele o que ele foi do Presidente Cas- ao analisar seu comando na. cidade, o 6e-

tello Branco", destacou o-militar. neral Moraes Rego afirmou .que "tentei

O novo chefe da Casa Mi utar da Presi- ser eficiente antes de ser importante,
dência da Repúb.lica transmitiu o co- como j$ dizia meu chefe Castelo Branco".

mando da 11a Brigada Mi'litar de Carnpi- Na coletiva à imprensa, indagado se tinha
nas ontem pela manhã ao coronel Godo- uma linha política castelista, em face de

fredo Araújo Neves, comandante do Se- . ter se referido diversas vezes ao ex-

f' São Paulo - Os seguintes empresários se manifestaram
gundo Regimento de Carros de Combate 'presidente Castelo Branco , a Irmou:

em São Paulo a respeito da indicação do general João
de Pirassununga, que responderá' interi- 'Tive dez anos de convivência com Cas- l:3aptista FigUeiredo como candidato à presidên'cia da Re-.
namente pelÇ! função, até a nomeação do �Io Branco, dos .quais três durante sua pública, pela Arena: \

.

titular, o ique deverá,·ocorrer em março presidência. Mas não existe linha caste- Carlos Villares, presidente da Associação Brasileira para

I do Desenvolvimento das Indústrias de Base ABDIB; "a in-
próximo, após as promoções oficiais no lista ou co�tista ou qua quer outra Q . .

dicação do general João Baptista Figueiredo a candidato a

Exército. O· General Gustavo Moráes Exército. No dia que existir esta ou aquela. presidência da República, é muitp boa em termos econô-

Rego seguiu rl{) fim da tarde para São linha poLítica não haverá mais Exército, micos, pois sem dúvida alguma, havia muita expectativa e

Paulo, .de carro. indo para Brasília de porque a coesão é que é fundamentai". tensão, o que propiciava as mais variadas especulaç.6es. �

aVião, à noite. Durante a transmissão do comando da um fato pos'itivo, e os empresários acreditam que não

G I haverá mudança na economia nacional. Nos da ABDIB,
Apesar de surpreso p.ela nomeação, o Brigada Militar d� Campinas, o enera

'd dcomo sempre fazemos com todas as autor! a es, vamos
General Gustavo Moraes Rego disse que Moraes Rego exaltou ii comunidade cam- apresentar sugestões a respeito do setor ao novo presi-
.

eu não esperava que chegasse na época pineira, fazendo uma menção especial ao dente".

que chegou. Poderia ter acontecido em meio universitário 10Cál por sua participa- João Vogg, pr.esidJmte da Metalúrgica Vogg, de Porto

março, porque havia toda uma expecta- ção em trabalhos comunitários com o �I�gre, e vice-presidente da ABDIB: "sem dúvida alguma
a antecipação da divulgação do nome do 'candidato à

tiva em função das promoções oficiais. Exército, frisando, que "nUnca os estu- presidência da República, é benéfica, em termos econô-
Mas ao convite feito agora, a gente não dantes fizeram qualquer coisa que me micos, pois dissipa a tensão existente".
tem que acrescentar muita coisa". Por deixasse preocupado ou me proporcio- Theobaldb de Niqris, presidente da FIESP: "A indicação
outro lado, fontes oficiosas afirmaram nasse qualquer tipo de dissabor".

.

da general JoãoBaptista Figueiredo, é serl) d0vida alguma
: . . , .

. benetlca ao desenvolVimento nacional. E um homem
que o General Moraes Rego já tinha co- PreSidindo a CerimOnia, o comandante

ue está apto lenamente a governar o País, e obter
nhecimento do fato há quase um mês, fi- interino da segunda Divisão de Exército, �xitos·'. ' p '- .

cando'asurpresa'apenasquantoaanteci- General Fernando Guimarães de Cer- José Papa Júnior, presidente da Fed'eração do Comér-

pação da data da nomeação. queira, fez um breve dfscurso, no qual cio:, .

Desculpando-se com os jornalistas por transmitiu mensagem especial do Co- "Adivulgação do nome do general João Batptista Figuei-
redo, foi correta, e esperamos que ele com sua vocação

não poder fazer maiores comentários po, mandante do II E'xército" General Dil�r- demoérática, continue o caminho para a abertura política
IltICOS, o' g�neral Moraes Rego disse que' mando Gomes Monteifo.desejando votos do país". . .

vou sair de uma função militar para exer- de êxito ao general Moraes Rego em sua Henrkiue Pedro Davi Sanson, vice-presidente da ABDIB:

cer outra função militar. A Casa Militar é nova fUl'Jção e conclui afirmando: "Tenho "Não há muita surpresa na indicaç�o do general João
Baptista Figueiredo,pois todos aguardavam esta decisão" ..

uma função privativa de oficiais generais cer!eza de que o General Moraes Rego vai Marcos Xavier da Silveira, presidente da' Associação
da ativa.. É u�a função militar na qual contin�br .�m su� nova função a a:gir no· Brasileiradalndústria Ferroviária,ABIFER: ·Adiv.ulgação
'estou subordinádo �s mesmas normas e sentido de integração e somade esforços o nome do gal. João'Baptista Figueiredo, é favorável a

princípios'de qual,quer outra atividade mi- e unidade em torno do Governo 'Federal, economia do pais. A-fasta as especulações e traz p tranqui-

'Iitar. O Chef.e da Casa Militar não pode. que tem permitido que o Brasil tenhâ nos
lidade ào empresariado e a Nação em gerai":

-

f
-

I' u' Itl'mos anos tran'qul'lidade e progresso".
Luis Eulália Vidigal Filho, presidente do Sindipeças:

falar. porque nao exer.ce urr;a unçao po 1- "A indisaçáo vem tranquilizar e por fim a uma série'de
ticá" O General Moraes Regoseguiu sozinho. boatos, que estavam causando dúvidas 'na opinião pú-
Segundo o General, sua ida a Brasilia se para Brasíi'ia. Doilá Maria Lldia. \sua es- blica. Quanto a escol ha do general Figueiredo, considero

dá em um momento tranquilo. "A indica- 'posa que disse "estar feliz por ir para Bra- . boa, pois é um homem qlJe conhece os problemas brasi­

cno la foi resolvida" -disse, referindo-se sília, único lugar pnde tenho uma casa
'Ieiros e está preparado para exercer o cargo, e mais do

4 que isso, certamente dará continUidade aos programas
;� P)q'1€ (.'.) General João minha", só segu'ira na próxi'ma semana. do presidente Geisel, o quepara o empresariado é impor-

d...lptlst_a rl9ueiredo para a presidência da apos ace,rtar os detalhes da transferência tante, pois qualquer mudança abrupta na política econô-
Re·pllbllca. "Acho boa a indicação - con- do casal. mica sempre traz pro'bJemas para a economia".

,
-
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Brasília - Em discurso de improviso que atravessar nos próximos anos". I

durou 11 minutos, onde foi submetida a Acrescentou o presidente que pode
Comissão Executiva Naci'onal da Arena a concluir serem o 'general Figueiredo e o

iridicaçào dos nomes do Ch'efe do SN'I, governador Aureliano ''. Os maistndica-

general João Batista Figueiredo, e do qo- dos para conduzir o Brasil aos seus desti-
'

vernador de Minas Gerais, sr. Aureliano nos".

Chaves para disputarem na Convenção Elogiando o general Figueiredo, o presi-
'Nacional pelo partido do qoverno os car- dente Geisel, disse que o chefe do SNI" é

gos de presidente e vice presidente da urnnorne consagrada. dentro das Forças."
República, o presidente Geisel disse estar Armadas e no.Exército sempre teve atua­

certo "de que o conjunto desses dois cão brilhante, um revolucionário da pri­
nomes pela qualidade que revelaram ao meira hora, sentido altamente ..humano, e
longo de suas vidas constituem para nós e' de iarga experiência que teve a rara felici­

para o nosso partido uma garantia"de dade durante longo anos de conviver nas
êxito". áreas do governo e conhecer os proble-
O'chete do governo disse que tomava a mas e saber quais sa soluções discutidas
iniciafiva e fazia a comunicação como e encaminhadas e o atual estágio dos

presidente honorário da Arena "que, me', problemas".
dá uma determinada autoridade" e como Em Aureliano Chaves destacou as quali-
principal responsável pelos caminhos da dades de professor emérito, político, de-
revolução de 1964. putado e governador "marcado pelo seu

, caráter, inteligência, iniciativa e espírito
Geisel admitiu "que há bastante tempo de pacificador de harmonizador".

venho tratando da sucessào.i.inttrna- O presidente afirmou ainda que chegou
mente no meu espírito ouvindo o que os a evitar a deflagração prematura da su-'
outros dizem muitas vezes conversava cessão presidencial no discurso em que

pessoalmente tendo em vista aquilo que o fez em 1976 aos oficiais generais das For-
Brasil é e o que ele vai ser e a fase que vai ças Armadas.

.

__---------ODISCURSO----------�

"Senhores' mes, constituem para nós e para o

Pedi o comparecimento, hoje neste nosso partido uma garantia de êxito. O
palácio, da Comissão Executiva Ide general Figueiredo é um nome consa­

nosso partido para, por seu intermé- grado dentro das Forças Armadas. No
dia, encaminhar, junto a Arena a solu- Exército, sempre teve uma atuação bri­
ção que me parece mais adequada Ihante, é um revolucionário da primeira
para o problema sucessóno presiden- hora, um hpmem de sentido altamente
ciaí.

. ,.
.

humano' e larga experiência, Teve a

Tomo esta inieiativa e faço esta so- rara oportunidade, durante longo
municação tendo, em vista várias cir- anos, de conviver, nas áreas do go­
cunstâncias. vemo, conhecer seus problemas,

Em primeiro lugar, acho que o 'fato saber quais as soluções discutidas,
de ser membro da Arena e seu presi- quais as soluções encaminhadas e o

dente honorário, me dá uma deterrni- estado em que estão esses problemas
nada autoridade, e ao lado dela, uma tanto no âmbito interno como, ainda
boa soma de responsabilidade. Faço- mais, no quadro interpacional em que
o, também, corno.nossa revolução de o Brasil vai se projetando e, a medida

1964.Cabeamim,porforçadefunção, em que se projeta, vai tendo q.ue en­

definir a trajetória que a nossa revolii- frentar novos problemas. Por tudo

ção vai seguir daqui por diante. É, pois, isso, eu acho que é o general Figuei-,
revestido desses doi? atributos e das redo, urna figura que se destaca como

"l responsabilidade que me correspon- hottíem de possibilidades maiores para·
� rd'em que lhes laia hoje, no encami- o desempenho 'da 'fünçáo de presi-
nhamento do problema sucessório.' dente daRepública,
Evitei que esse problema se desen- Quanto 'ao governador Aureliano,

cadeasse prematuramente. Em dis- creio que os senhores conhecem suas·

curso que dirigi aos oficiais generais. qualidades muito mais do que eu. Pro­

das Forças Armadas em fins de 1976, fessor emérito, ';ngenheiro, político,
disse a: eles que o problema não deve- deputado e aç- (a governador, sempre
ria ser tratado prematuramente como se destacou pela sua operosidade,
tem sido' em. nosso País, sobretudo· pelo seu caráter, pela sua capacidade
pelo divisionismo que provocaria e administrativa, pelo seu espírito depa­
pela perturbação que causaria a adrni- cificador, de harmonizador. Está con­

nistração pública, ao encaminhamento tinuando a grande obra que se encetou
e a solução dos negócios que interes- há alguns anos em Minas Gerais, no

sam diretamente a vida do País. Nessa desenvolvimento daquele Estado. Está
mesma oportunidade, observei que, prosseguindo essa obra com extraor­

quando fosse o momento, tomaria a dinário êxito. Minas Gerais está dia-a­
mim a responsabilidade de conduzir o dia progredindo e se transformando

problema. em um dos maiores Estados do País,
Mais adiante, afirmei que o problema não apenas em dimensões geográfi­

começaria a se desenvolver a partir de cas, senão em·dimensão econômica.

janeiro. É o que está realmente agora Acho que, na função de vice,
ocorrendo. Isto não quer dizer que no presidente da República, muito poderá
meu espírito, como no espírito dos se- trabalhar no interesse de nosso País e
nhores e dos-demais brasileiros res- de nosso desenvolvimento. ,.

ponsáveis, o problema não 'tenha es- Ambos estão enquadrados nos prin-
tado presente há bastante tempo. cípios que nos norteiam para desen-

Há bastante tempo que' penso nele, volver o Brasil, visaqdo dar ao País,
que dele trato intimamente, ouvindo o rapidamente', um desenvolvimento,
que, os outros' dizem, muitas vezes' compatível cam o nosso tempo, para
€onversando e refletindo sobre aquilo quenossq potencial se transforme em

que o Brasil é, aquilo que o Brasil vai p.oder, que pretendemos e devemos

ser, a fase que ele vai atravessar nos usar em' benefício do povo, para me­

próximos anos( para ver quais os ho- IhÇ?ria de suas condições gerais de
mens mais indicados e que melhor po- vi�a, de modo a assegurar o bem-estar
derão conduzir o Brasil a seu grande quetodos ambicionamos. Trata-se não

destino. só de desenvolver o País, mas também
Em decorrência desse trabalho e d€ assegurar as condições básicas

.

tendo chegado já o mês de janeiro de para esse desenvolvimento, entre as

78, creio que está na hora oe abordar o quais colóco em primeiro lugar, como
problema, mesmo porque dele depen- a mãis importante, ii ordem. O Brasil
dem os problemas que vamos ter que preCisa de ordem, precisa de tranquili­
resolver nos 'quadros éstaduais. Nós dade, precisa de paz interna, para que'
temos eleições pára. governadores, com isso se possa realmente trabalhar.

para senadores, deputados federais, Por último, quero a'crescerÜar que na
deputados estaduais e esses proble- escolha desses dois nomes tive em

mas se entrosam e se relacionam com vista encontrar quem fosse capaz, pela
o problema sucessório presidencial. sua mentalidade, pelo seu passado,
Retardar mais ainda esse problema pélo seu modo de pensar - daquUo 9ue
viria prejudicar o andamento das tracei no discurso de 1.° de dezembro.

questões estaduais. Acho, pois, que o Alguém que fosse càpaz de, em nosso

. momento é oportuno e que cabe a mim quádro' revolucionário, levar ,avante o

a responsabilidade dedeflagrá-Io. Esta, processo de institucio,nalização, de

é a hora que me parece oportuna para eliminação das', leiS de exceção; de

fazê-lo. obrer para o País determinadas salva-

Dos nomes que pude examinar, sub- guarda? que lhe permitam caminhar
meto a Comissáo Executiva e por seu pacificamente e, dessa forma, fazer

intermédio, ao partido, parêl que opor- com que cada vez mais à nossa Demo­

tunamente sejam levados a conven- cracia, não apenas Democracia no pa­

ção, como candidatos a'ptesidência da pel, mas na vida real, se aprimore, se
República o excelentíssimo senhor aperfeiçoe.
general João Baptista de Oliveira Fi- Era isso que queria lhes dizer, que

'gueiredo e, para a vice-presidência, queria submeter à consideração ,da

·nosso ilustre amigo o excelentíssimo Comissão Executiva para que, por in­

senhorgovernadordo Estado de Minas termédio dela, esse problel,'l1a se'ja le­

Ger
...ais" Antonio Aureliano Chaves. vado a nosso partido, na esperança de

Tenhq certeza de que esses dois no- chegarmos a bom termo."
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Houve quem ach�sse 'precij}ita�o e insosso o lança­
mento' da candida��ra do Sr. Jorge Bornhausen-à go­

vernança estadual, feito em meados cfe novembro pas­

sado, na cidade de Tubarão, pele; ex-d�putado Fer-'
nando Bastos. Comentou-se inclusive que o governa­
dor Antonio Carlos Konder Reis - que vinha a1limen­
tando suas própria.� candidaturas com meticulosa pa­

ciência - interpretou a manobra como po�co hábil e,
-em todo caso, prematura. Como prematuras;e inábeis

pare 'iam todas as outras candidaturas expostas ao re­

lento enquanto não clareavam, no Planalto, os horizon­
tes da-sucessôo federal ..
No caso do atual presidente do Besc, porém, o lança­

mento' da c�ndidatura mantinha certa sinc'ronização .

com as articulaçõe« que se desdobraoam no plano fede­
ral, onde o general Golbery do Couto e Silva, chefe. do
gabinete Civil, o secretário particular de Geisel, Heitor
deAquino Ferreira, e o presidente da Caixa Econômica
Federal, Humberto Barreto, tratavam de consolidar a

indicação do chefe do SN, à presidê'ncia.Jdrge Bortiha
lIsen mantinha-se ligado a dpis deles: o chefe da Casa

Civil, e o presidente da eEF. Sint.omaticafnente,foi o
único catarinense presente às cerimônias de casamento
da filha do Sr. Humberto Barreto, que lhe incumbiria
em seguida deleoar a Brasília 'uma enquete feita entre

os deputados estaduais da Anma favorável à candida­
tura de Figueir�do. Em troca, o general Golbery ·do.
Coutoe Silva lhe daria, dias depois, o sinal verde para
promoüer o seu nome como- pretendente à sucessão do

.uocemador Konder Reis.
.

Tudo qua�to o presidente do Besc teria a fazer, dali
em diante, era buscar o necessário respaldo. partidário
para a sua autorizada candidatura.- E isso feito desde

lançamento em Tubarão, embora parte do, caminho já
_
tivesse sido percorrido com uma aproximação junto à

cúpula pessedista, onde logo grangeou simpatias. Seus
partidários asseguram que pelo menos 80% dos con­

vencionais, 18 entre o.;, 22 deputados estaduais e cinco

dos 9 deputados [ederais 'apoiam-no I abertamente.

Jorge contaria, então, não apenas com o beneplácito
dos chefes da vitoriosa campanha de Figueiredo, mas
também com o consenso partidário - para o caso de­

It'ma consulta fio sistema fle escolha dos novos gover­
nadores às bases partidárias. Em idênticas condições,
no momento, �ó.existiria o próprio presidente regional
da Arena, senador Lenoir Vargas Ferreira, que' entre­
tanto, poderá iT]!úra a v.aga de slfllifflpr biônico, 'Lenoir

-

não parece ser um adversário nessa disputa, mas um

aliado, pois entre os dois estabeleceu-se uma espécie de
acordo de 'cavalheiros - saindo um, o outro apóia ..
As eventuais resistências que o seu nome possa rece­

ber ndo são [rontais e inarredáoels, No cha�ado grupo
do Palácio 'os presumidamente [aooritos - Ivan Bo­

nato, notadamente - não desfrutam das mesmasJaci­
lidades políticas, e () governadorAntonio Carlos Kon­

der ReiS já deixou transparecer que não se fixará em

'torno de um d�termiiiado candidato, preferindo apre­

sentar um leque de sugestões de nomes à consideração
do siste;na. Só co�npeljdo o govemadord�clinaria a sua
preferêncía,'c nesse casO ela poderia não recair sobre o

presidente do Besc.

Do oldro lado, e'ntre a cúpula do ex-PSD, persiste o

silêncio, do ex-governador Aderbal Ramos da Silva

sobre,a I/Itestlio sllCessória enquanto o ex-governador
Celso' Ralnos, presumivelmente falando .em nome 40
chi, mantinha até ontem a posição fssllmida há meses,

cOHforme declllrações prestadas a este jornal, no sen­

tido de (file a corrente a qúe pertence dentro da Arena
tamhém possI/i nomes próprios para oferecer. Não se

trata'de uma contest'açüo a (fualqllercandidatura lan-

çada até a(/IIÍ, mas a atitude revela a disposição de

(fueill nllo pretende ser excluída do processo,.

Umfalso alarl1le de cOlltestaçüo ii sua candidatura, e
li;; próprias estmtums políticas tradicionais,. k dado

pela reunÍ(/o qlle se rea!i::::a hoje em Camboriú, com a

participaçü() de líderes políticos empresariai's do Es­

tado. Na realidade,:o encontro pronwüido pelcl ban­
cadafe,deral da Arella tem (llItro objetivo, que não o de
cOllte'star 011 üetar Ilomes. De outra forma n(/o se pode­
ria coml;reellder (/'Ii:' fo:�se ele reali::::ado no 'aparta­
ínento do deplttado Henriql/e'Córdova, e por sua ínspi­
raçâo, sendo ele 11m dos ]Ia rtidá rios da indicação do

presidente do Besc do Go,cenw, Os párticipantes da

relllli.âo pretelldem, isto sim, estabelecer ]lressupostos
pa(a a sI/a I}artii:ipaçào 110 problema sucessório, te­

mendo a lIlargina!i::::açâo do processo caso ,não consi­

gam se o�-g(/ni::::ar COI/.1O 1/111(/ força que detenha ponde,
rúvC'i dellsidade política e eleitoral. Excluindo o caso

particlllar do deplltadoJo(/o LinJwres, ostensivamente
(.'a "elidato, os de 111 a is - na hancada federal é fora dela
- a rigor IIi/O Ifuerem se opor, ainda que possam �e,
insinuar como pretendente. Um deles explicaDa ontení

(file a idéia é "partici/JIlrjuntos". Comojunto pretende
estar o secretário da Agricultura, Victor Fontana, que
acaba deIorn�ali::::(/rii dirdçüo da Arena a sua condição
de Ilo,st�dante. ao Goüemo, com a ressalva de qlle seja
Ilora somar e nlio para dividir, Disciplinado, Fontana
ac/.\Ilite concorrer a senador, no pleito direto, cqso'não
.seja escolhido govern(ldor. Ele mesmo reconhece que,. I

nas atuais circl/nstâncias, o Sr.Jorge Bornhausen está

b�,� situado e normalment.e deve rá ser I/ngido 'pelo
\ PlaHalto. Salvo il�]Jre�istos.

.

Konder aplaude
SUCESSÃO ESTADUAL

Uma estrela .: .

que sobe

.'

"

r

Sérgw Lopes
Editor de Politica

Após receber, pela manhã, telefo-
.

nema do general Golbery do Couto e

Silva, comunicando o anúncio oficial

da candidatura do general João Bap­
tista Figueiredo e do governador
Aureliano Chaves, respectivamente
para os cargos de presidente e vice­

presidente da República, o governa­
dor Konder Reis resolveu emitir uma

nota à imprensa, em que enaltece a

decisão tomada "sob a lúcida inspi­
ração do Exmo. Sr. Presidente da Re­

pública. o' preclaro general Ernesto
Geisel, . chefe da revolução brasi-

leira".
#

�

,

INa íntegra, a nota diz' o seguinte:
"O selo 'com que curnprí superior

orientáçáo que recebi do Exmo. Sr.

Presidente da Hepública, relativa­

mente ao encaminhamento do pro­

blema sucessório nacional, o qual
será também riqorosamente obede­

cido no que se-refere à sucessão es­

tadual, atribui-me, estou seguro, au-'
toridade de com legimitidade e coe­

rência, manifestar com entusiasmo e '

fé a minha solidariedade e meu apoio
, inteqrais aos nomes dos eminentes

brasileiros, general João Baptista
Figueiredo e governador Antonio Au­

reliano Chaves de Mendonça, candi­
datos à presidência e vice­

presidência pelo meu partido, sob a

lúcida inspiração de Exmo. Sr, Presi­
dente da República, o preclaro gene­
ral Ernesto Geisel, chefe da Revolu­

çào, brasileira".
"Este apoio e esta solidariedade

traduzem também os mais nobres

.sentimentos do povo e do governo
catarinense" .

APOIO

Também enviaram teleqrarnasde so­
lidariedade, o presidente do Di retório

Regional da Arena, senador Lenoir

Vargas Ferreira, o presidente do

Besc, Jorge Konder Bornhausen, o

prefeito Esperidião Amin Helou Filho
e 'o secretárioVlctor Fontana, entre
outros políticos catarinenses. Se­

qundo informações" de Brasília, a
orrentaçào do Pla'ha'lifo .era que as au­

toridades s� manifestassem em

escolha
I

A Indlcaçlto do general Baptl.ta
Flguelr_o para presidente da
República e do governador

Aureliano Chave. para vice foi
elogiada pelo governador.
outro. lidere. catarl���e•.

massa após o anúncio, para que hou­
vesse uma caracterização de apoio
integral da Nação em torno do nome
indicado.

O texto do teleqrarna'envlado pelo
senador Lenoir Vargas diz que "in­

terpretando,o pensamento do Diretó­
rio Regional d_e Santa Catarina,
apraz-me manifestar nosso regojizo
por ser sua Excia. o brasileiro ilustre

convocado pelo presidente Ernesto

Geisel para ser nosso candidato, a

presidência da República no próximo
período governamental. A solidarie­

dade da secção catarinense será um

acontecimento feliz', pois as qualida- .

des que ornam sua ilustre personali­
dade entusiasmam, sobremodo, os

acertada decisão do eminente chefe

da Nação, generarErnesto Geisel,
para a difícil mas dignificante e pa­
triótica missão, supremo laurel para

umtríplice coroado na carreira rnill­
tar. Estamos certos que Vossa Exce­

lência, com a comprovada eficiên-
.' .' ,

cia e profundo descortmio dos pro-
blemas nacionais, haverá de produzir
marcante administração, em cujo rol

.

almejamos conceda tratamento prio­
ritário aqueles ligados a

I

agropecuária, possibilitando aosetor
primário que venha produzir mais e

melhores alimentos para o atendi­

mento do povo brasileiro e captação
de divisas, para cujo fim pode Vossa
Excelência contar com a decidida e

companhejros que irão sufragrá-Io na contínua cooperação da classe rural

superior decisão do partido e no Co- catarinense e toda estrutura qover­

légio Eleitoral".
'

namental específica. Queira igual-
O. prefeito Esperidião Amin, que mente e por gentileza aceitar certeza

enviou telegrama ao Presidente Gei- de nossa admiração e apreço, a .par
sei, ao general Figueiredo, ao depu- das mais respeitosassaudações".
tado Francelino Pereira e ao gover- "PENHOR SEGURO"
nador Aureliano Chaves, disse, no Os "relevantes serviços prestados
texto dirigido ao .candidato a presi- à Pátria" constituem por si, na opi­
dente que ao "ensejo do anúncio do niáo (lo Sr. Jorge Bornhausen, "um
nome de V.Excía, para o cargo de penhor seguro" da futura atuação do
presidente da República, honra-me ,general João Baptista Figueiredo
apresentar expressões de solidarie- como Presidente da República.
dade, inovada de confiança nós des- Na tarde de ontem o Presidente do
tinos de nossa Pátria. Que a missão Banco do Estapo emitiu, a seg.�inte
que lhe é confiada seja pontilhada de opinião sobre a ind icação dos candi­
ê:xitoequeobemestardoBrasileseu datos à Presidência e vice"

povo sejam conquistas de V. Excia. presidência da República:
são meus sinceros votos". "A perfeita condução 00 presi-
"ESCOLHA ACERTADA" . dente Ernesto Geisel, fazendo valer

O secretário da Agricultura e Abas- sua condição de Chefe daNaçào e do

tecimento, Victor Fontana, enviou partido do Governo, levou-o à indica­

rnensaqens ao general João Baptista ção do general João Baptista Figuei­
de Figueiredo e ao presidente Er- redo, emínenté brasileiro com rele­

nesto Geisel, apresentando "congra- vantes serviços prestados à Pátria,
tulaçôes pela acertada escolha". que, por si só, são um penhor seguro

O tex,to da mensagem enviada ao de sua futura atuação como presi­
general Figueiredo na íntegra é a se- dente da República.I . I

quinte: .' "A indicação do governador Aure-
"Em meu nome e no de todos os Iiano Chaves, polítlco e técnico de re­

agricultores e pecuaristas catarinen- nome no Brasil, para candidato a

ses, tenho a maior satisfação em, com vlce-presidência, foi sem dúvida a

sua devida vênia, -apresentar-lhe a mais apropriada para 0 momento

expressão maior de n9�.Q fúl?ilQ em brasílelro, que é o do diálogo para o

sabê-lo escolhido e convocado,' pela nosso aprimoramento democrático".

Portekl infollJJOu que
.

,

O nome deMagalhães
não foj'considerado

G�neral Rege) transmitiv.
,

comando � assume

. ho;e na vaga'�e Abreu
Br:asília - o senador Pe­

trônio Portella, que visitou

ontem, o sr. 'Magalhães
'Pinto em sua residência, in­
formou aos jornalistas,
pouco antes-de se dirigitao
Palácio do Planalto, que
havia comunicado ao par- .

lamentar mineiro,
-

"em

nome do presidente' da Re­

pública", que sua candida­
tura não havia sido consi­

derada no exame do pro-,
cesso su,cessór�o presi­
dencial.
Explicou.o presidente do

Senado que issb se deveu
ao critério seguido na es­

colha do novo chefe do go­
verno, pois mesmo nesta

fase de reforma, "ainda
desta vez o candidato deve
ser militar". SegUndo o sr.

Petrônio Portella, o sena­

dor Magalhães Pinto"

agradeceu a deferência da

comunicação" ..
Os jornalistas pergunta­
ram, várias vezes, 'se o sr.

'Magalhães Pinto lhe dis­

sera se iria ou' não subme- .

'ter sua candidatura a Con­

venção Nacional da Arena,
mas o �r. Petrônio Portella
fugiu. do assunto:

Não tratamos disso.- A
conversa não teve maiores

desdobramentos. Vocês
sabem que efe desejava ,ser
o candidato ofiéial e pelo
critério seguido, teria de
ser ainda um militar.

'

Ele vai continuar candi­

dato a Presidência da Re­

pública?
Não falamos exatamente

desse assunto e nem estou

credenciado pelo senador

para responder. Vocês
, devem procur�-Io.
Na conversa com os jorna­

I istas, o sr. Petrônio Por­
tella justificou o papel de

Política!Administração _

�

órgão' homologador da

convenção, lembrarido que
"mesmo nos países mais

democráticos são as lide­

ranças que indicam ,?S.
nomes para ó partido apro·
var" .

Então o sr. Magalhaés
Ponto está perdendÇ> seu

tempo?
Peço que nãó me façam

. perguntas que imp'liquem
em desrespeito. Vocês
sabem da minha posição
divergente da dele, mas

isso não importa em deixar

de respeitá-lo.
Os deputadOs' Gioia Jú­

nior (SP), Lig,ia Lessa Ba's,
tos (RJ), Abel Avila (SC) e

Jacob Pedro' Carolo (SP),
integrantes da Comissao
Executiva Nacional, Quvi­

dos sobre a candidatura

Magalhães Pinto, disseram

que o senador mineiro

"está no seu direito de ple!­
tear que seu no\me seja
su bmetido a convenção
nacioDal".

.

O senador Magalhães
Pinto, pelos ser,viços
prestados ao 'país e pelo
que é na nossa vida pú­
blica, não pode sair arra­
nhando desse episódio.
Espero que o governo não

negue.o seu direit.o de ser

candidato_ - afirmou a-depu­
tada Ligia Lessa Bastos

!'Ja opinião do Sr. Jacob

Carolo, o senador mineiro
"tem o figurino ideal para
Presidente da República,
mas infelizmente esta não­

será a vez dele". Acha que

sua participação no pro-
I cesso valorlza o nosso es­

forço .pelo aperfeiçoa­
mento democráticÇ>.
E o homem certo na hora

incerta - observou o sr.

Gioia Júnior

Camp'inas - O novo chefe da CasaMilitar da Presidência
da República, general Gustavo Moraes Rego Reis, .trans­
mitiu as 10h30m, de ontem, em caráter interino, o cargo
de comandamente da 11a Brigada de Infantaria Blin-dada

de Ca_mpinas, ao coronel Godofredo Ara6jo Neves, atual
comandante'do 20 Regimento de Carros de Combate de

Pirassununga, e o oficial mais antigo da Brigada. Depois,
segue para Brasília.

. .

O general Morae.s Rego, que segundo se informou es­

tava gripado, nada quis declarar a respeito de sua nomea­

ção. A porta de sua residência,.às 19 horas, o chefe do

Estado Maior da 11a Brigada de Infantaria Blindada, coro-'
nel .Augusto Marsillac, pediu desculpa's aos' jornalistas,
observando que seria contra a ética, qualq uer declaração
do general, antes da transmissão do coman.do. Prometeu

PWa hoje uma entrevista do comàndante .. Enquanto o

coronel. Marsillac dizia que o general Moraes Rego per­
maneceu, durante toda a manhã, em sua residência, ou­
tros, ofiCiais da brigada informar.am que o seu coman­

dante despachou normalmente.das 8 horas 12 ho"ras, em
meio expediente, como todas as quartas-feiras, e que
recebeu a noticia de sua nomeação para a chefia da Casa

Militar, por volta das 11 horas.

, Em sua_casa, no bairro de Nova Campinas, a sua mu­

lher, sra Maria Elidia disse que estava surpresa com a

nomeélção, mas admitiU que gosta muito de Brasíl ifl. Du­
rante a tarde, ela dizia que o general havia saído, "para
tratar de assuntos urgentes, referentes ayiagem para Bra­

sílià". Depois de muita insistência, apenas os fotógrafos
tiveram acesso a' casa do general. ,

Círculos militares, em Campinas, comentavam q'ue o.

general. já sabia que seria nomeado para a Casa Militar,
designação que era aguardada para dentro de um mês,
mostrando-se surpresos, apenas, devido à antecipação.

A fam(lia de
, LUI.Z FRANCALACCI

comunica, cpm pesar, seu falecimento
ocorrido ontem e convida parentes e

amigos para o· seu sepultamento a

realizar-se às 9 (nove) horas de hoje no

Cemitério Municipal' de TUbarão, de:
vendo o féretro 'sair de sua residência,
à Rua Lauro Müller, 292,

ALUGO NA TEMPORADA

Casa Cachoeira do Bom Jesus (próx'imo à Canasvieiras).
Dois quartos, sala, cozinha, banheiro e'garagem.
TRATAR - FONE �2-5567.

dê
C .-"'_''''''-� qoallaO em

jull1o, num trecho de entrevista a revista Veja. Humberto Bar­

reto mencionou-que apoiaria seu nome caso fosse indicado

para a Presidência; a fegunda foi anteontem quando ele con­
firmou ter sido convocado por Geisel para sucedê-lo. .

Porém, ,é possível da verdadeira colcha de retalhos que é
forma dada.pelas informações sobre o homem calado - como

todo oficial de informações - Figueiredo se 'colocaria, se­
gundo muitos, entre as .linhas dos dois presidentes que o

antecedem. Nào tão "durp" como Medici. Nem tão liberal

quanto Geisel. Para outros, ele. teria umn posicionamento
semelhante ao, do atual presidente.

O certo é que ele não pertence a chamada linha "juríssima
,

do Exército, Como demonstra o afastamento de dois impor­
tantes chefes militares-recentemente: Hugo de Abreu e Sílvio
Frota não concordam 'inteiramente com a linha que seria

imposta por Figueiredo, por considerá-Ia liberal demais. Na
demissão de Hugo Abreu, na quarta-feira, porém, se falou
muito que o 'descontentamento maior do ex-chefe do Gabi­

nete Militar seria o fato de João Baptista Figueiredo não ter

ainda a suá terceira estr.ela, a de general de Exército.
Figuei redo é partidário do pluripartidarismo, mais especifi­

camente de cinco partidos políticos, informam os jornahstas
políticos de BRASíLIA. Acrescentam que o general aceitaria
inclusive a presençade uma agremiação de linha esquerdista'.
o gener�1 também é partidário da criação de uma nova consti­

tuição básica e definitiva que não admita reformas a todo o

momento. Nesta constituição, ele 'deseja que estejam incluí­

das as salva-guardas do estado. Que substituam o AI-5. Só

com estas salva-guardas, o general aceitaria a extinção do

instrumento de exceção.
Para-firmar ainda Q pensamento político de Fig.ueiredo é

necessário di�er que ele admite ainda a anistia parcial, desde
que não beneficie a quem efetuou atos terrorístas." Aceita
também o retorno do habeas-corpus, desde que não inclua

crimino�os políticos.
'

Todas estas informações são atribuídas a pessoas que tive­

ram algum relaciónarnento.corn o general. nos últimos anos.

São depreendidos das raras frases ditas por João Baptista
Figueiredo.
Mas, a declaração do escritor Guilherme de Figueiredo, o

bem �umorado irmão mais velho do general, de que seu irmão
é afeito ao diálogo põe por terra a

hipótese do' general ser calado

por natureza. Ele, como munas outras pessoas, acmite-que
Figueiredo seja calado.em função de seu trabalho no SNI. Um

exemplo desta situação é o general Golbery do Couto e Silva,
também ex-chefe do Serviço Nacional de Informações.

Na entrevista exclusiva que concedeu a Jorge Bastos Mo­

reno, do "Jornal de Brasília", na manhã de quarta-feira, em
certo momento, o general falou que '''restrições a mim".

Quando o repórter quis mais detalhes, Figueiredo comentou

que as restrições eram pessoais e exemplificou com o afasta­

mento do seu hobby diário, a equitação. "Teria que deixar
, isto", disse o general apontando para as pistas de equitação

do regimento de Cavalaria de Guarda.
.

Porém, para muitos neste momento, o general poderia estar
mencionando outras restrições, vindas de outros grupos. Há
uma grande especulação em Brasília se existiria realmente

alguma oposição a Figueiredo dentro dos quartéis. Para íll­
gunS'�ornalistas políticos, mesmo estando afastado de fun

ções natropa há cerca de dez anos, o general Figueiredo goza

de. grande prestígio junto a seus camaradas de profissão.
Porém, um apoio considerado fundamental a Figueiredo

seria o do general Golbery d.o Couto e Silva, que o chefiou no

SNI, a ligação entre os dois é muito grande. Golbery é consi­
derado um dos homens mais fortes do governo. Ele, o ex­

capitàoHeitor Ferreira de Aquino e Humberto Barreto forma­
riam o trio responsável pelo lançamento de Figueiredo. Um

ponto comum entre os dois, seria'o gosto pelo jogo de f.râs�s,
como o que Figueiredo Il)anteve com o repórter do Jornal de
Brasília. Golbery é mestre nesse assunto, dizem jornalistas
que lidam frequentemente com ele. Muito culto" o general as
vezes, quando não qGér declarar nada, faz um jogo de pala·
vras que descontrola o seu interlcícutor'-geralmente os jorna­
listas, não deixando em suas mãos nada mais que um grupo
de frases isoladas que não levam a nenhuma conclusão.

LoureQço Cazarré
-

------Correspondente em j3rasília

2591, 2706.
G-2733.

2 - Os candidatos acim;ueladonados deverão comparecer no
local, horário e perípao 'determinadbs, a fim de marcar entrevista
técnica:

'

LOCAL: DIVISÃO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO - Rua
Esteves Junior, 08 - Loja - Florianópolis

PER'ODO: De 0.9 a 13 de Janeiro de 1978.
HORÁRIO: Das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 17:30 horas
3 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de

classificação.
4 - Não haverá segunda chamada para, esta etapa.

Ministério das Minas e Energia

�, ,

.

Eletrobras CenVais Elétncas Brasileiras SA

Eletrosul
-

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÁO PÚBLICA N° OI8n7
1 - Resultado do exame psicológico e chamada para entrevista

'técnica:
.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
2401, 2404, 2406, 2423, '2433, 2458, 2484, 2514, ,2522'. 2561, 2588 ..

2623; 2746,2842,2887,3007,3015.
-

F-2100, F-2101, F-2163, F-2174, F-2179, F-2314, F-2326, F-2329,
'F-2330, F-2354.
G-2677, G-2696, G-2737, G-2739, G-2769, G-2770, G-2853. G-2950.
G-2969, G-2976, G-3063, G-3183, G-3226, G-3274, G-3376.

.
SECRETÁRIA I

2431,2446,2448,2490,2501,2560,2622,2642; 2734, 2839, 2880,
. 2895, 2975. '

F-2102, F-2103, F-2145, F-215t, F-2170, F-2213, F-2214, F-2426,
F-2460, F-2491.

'

G-2670, G-2676, G-2727, G'-2845: G-3052, G-3186. G-3305, 8:3337,
G-3366.

ESTAGIÁRIO N'VEL MÉDIO
2570, 2776, 2988, 3008.
F-2183, F-21'84.
G-2701, G-2859, G-2868, G-2955, G-3017,

AUXILIAR TÉCNico I
2934

.'

DESENHISTA I
2497,2541,2778,2815,2841,2943,3010,3032.
F-2089, F-2275, F-2349, F-2378, F-2494.
G-2721, G-2818, G-2941, G-2943, G-2990, G-2999, G-3045, G-3170,
G-3302, G'3322, G-3377..

DESENHISTA"
2456: 2473, 2504, 2691, 2727. 2868, 2897, 2967.
F-2236, F-2365, F-2452. ,

G-2798, G-3010, G-3175, G-3189, G-3244.
AUXILIAR CONTÁBIL.FINANCEIRO ..

2413,2469.2480. 2533, 259�, 2q90, 2731, 2758, 2831, 2867, 2906,
2962. \

F-2125, F-2262, 1'=-2408, F-2412, F-2459.
G-2720, G-277.3, G-3056, G-3177, G-3241.

ASSISTENTE CONTÁBIL.FINANCEIRO I
'2462,2487.2503,2718, 2810, 2860.

.

F-2287.
'

G'2884, G-3006, G-3091,G-3097,G-3206,G-3313 '

ASSISTENTE CONTÁBIL.FINANCEIRO "
2823,2902,3011,3035.
F-2182. .

G-2708, G-2843, G-2887, G-2919, G-3222, G-3311, G-3352.
ENGENHEIRO JÚNIOR ..

2879.

2612,
ENGENHEIRO SENIOR.

CONTADOR OU ECONOMISTA I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO
Diretor Jose Ma/usalem CW)/I'I/i
Eaüor-Chnte: Luiz' Honriouo ! ilIIC{(;ÔI)

Supot ill/unc}un/e' _Ma rei 1'10 Mr;cJ()/(IJ:, 1-11111)

GOIUIl/O Cometciet: Ôsrnar An/(JII/I) Srflilillr}wuin ,

cessório:
.
-

. Qonfrontado o Presi­
dente Geisel entre a tática e a

.

estratégia, entre a distensão e

a sucessão, os projetos de
longo prazo e as mazelas de
curto prazo; mais que a"'ex­
pressão de um sucessor, estes
dias testeinunham a vontade
férrea de um futuro sucedido.

COLUNA DO cASTELLO

o preço da.
/

resistência

Os adversános de eleições indiretas para presidente
da República invo_cam ccyno justificativa desse pro­
cesso o tato de que as disputas-presidenciais em elei­

ções populares se constituem numa crise nacional, tal"
a extensão e o calor da convocação do eleitorado e os

I c.onflitos gerados pela propaganda e o aliciamento. �
possível que o argumento ten.ha sua parte-de verdade,
mas a verdade toda nos parece estar no tato de que

I sucessão de poder, porvia direta ou indireta, é sempre
um momento crítico na vida de uma nação. A crise é

pública e ostensiva, nos pleitos populares, ou de basti­
dores, nas eleições indiretas. Em ambos os casos, o

grau de tensão depende menos do processo do que do
estado geral da nação e das pressões intestinas.

O Brasil já tem uma experiência razoável de eleições
indiretas e delas a única que ocorreu em paz, apesar de

alguns resumos, foi a que elevou ao poder o general
Geisel, vertente natural para onde se voltavam as prin­
cipais correntes militares, e personalidades contra a

qual seus companh�iros de armas não ousavam se'

lançar na medição de virtudes e preparos para o exer­

cício da presidência. o. marechal Costa e Silva tomou

poder, isolando o presidente e suas tropas. O general
Medici chegou ao palácio, contra sua vontade. no de­

sempenho de-missão militar que lhe foi atribuída para
salvar a unidade das forças armadas, 'ameaçada por
feroz disputa.
O presidente Geiselt, munido das lições da história,
procurou evitar a repetição de fatos anteriores, Não
quis ser surpreendido pelo seu ministro do Exér­

cito, cuja conduta o induzia a suporestar a se preparar
algo de semelhante à manobra que, em nome de.urna
linha dura, justificou o autó-Iançamento da candlda­

tura Costa éSilva. Eliminando o general Frota e contro­

lando, na medida dos poderes legais, a composição do

alto comando, deixou o terreno aparentemente limpo
f para que fosse o mesmo ocupade pelo candidato nas­

cido no seio do Palácio do Planalto, cercado somente
por amigos alimentado pelo le.ite da bondade oficial.
'Ele está na suposiçào, mesmo sem ter ouvido ninquérn,

'

de que escolheu o melhor e os votos da Naçáosào no

sentido de que ele tenha acertado. Todos esperamos

que o general Figueiredo nos conduza ao paralso, en- ,�

trevisto pela política de distensão pelo presidente Gei-_
sel mas bloqueada pelas contrapressões.

-

As contrapressões é que foram mantidas à distância
e desestimuladas com .a demissão do general Frota.
Perguntar-se-á, todavia, se não persiste, sem a pre­

sença do antigo ministro, carente de carisma, um sen-­
timentode resistência à idéia reformista e de oposição
a um candidato que muitos militares consideram [un-.
gidos aos projetos pçlíticos do general Golbery do

Couto e Silva. Os i ndícjos parecem favorecer esta hipó­
tese. De qualquer forma; fica registrado aí que a suces­

são do general Ernesto Geisel, antes da data em que ela

toi definida: começou por um episódio grave, atrás do

qual se identificou uma conspiração militar, debelada a

tempo e competentemente pelo Presidenteda Repú­
t.' ;".'1 e PO'I- 'SE:US auxiliares imediatos. ,

Mas, mal tornada pública a decisão de.lançar o gene­
ral Figueiredo, a crise reponta, na mesma faixa militar,
embora dela se retenha mais o sintoma do que as

corisequências a curto prazo. Referim0-nos à decisão

do general Hugb de Abreu: chefe da Casa Militar, de
demitir-se desse posto precisamente por não concor­

dar cor" a candidatura do general chefe do SNI. O
I

"9<on0,81 Abrf,u não parE\ce ser também um líder caris-
mático nem .deixa o palácio como adversário ou ini"

migo'do presidente Geisel. EI� continUará, segundo as

previsões. leal ao seu presidente, embora tenha dele

discordado noque se refere à escolha do seu sucessor.

,
o. chefe da casa mi li�ar p reparava-se de resto para essa

decisão 'desde que se tornou evidente a opção pela
candidatura Figueiredo. Ele procurou, no momento

preciso, oierecer suaS objeções ao chefe do .governo,
embora sabendo que elas não seriam aceitas. Uma

profunda convicção de q ue está certo ao propor que se
examinassem alternativas civis' e militares e uma

grande apreensão' pelo de$enrolar dos acontecimen­

tos acompanham o general Hugo de Abreu nessa deci­

são sem dúvida grave.
Não é nossa intenção estimular dissídios militares,

I
mesmo porque não haveria razões para tanto. Não ob-

I Jetamos a candidatura Figueiredo embora os métodos

I de imposição de candid:aturas-militares continlJem a

I nos chocar, como a toda a nação. Mas cumpre registrar
que, antes da hora-do parto, a eandidaturajá provocóu
a remocão do ministro do exército e do chefe da casa

I

militar da presidência da Repúblicá, fatos e sintomas

I que não sao difícei.s de interpretar. o. presidente �eisel,
que tem sabido usar oportunamente sua autorrdade,

!
estará atento a eles, mas a progressão dos aconteci­

menlos costuma su perar as manifestações de vontade
pur maior que seja a força moral e material em que se

- -----_------------_-'

Consumidor
. que as contas de' consumo nâo
devem ser pagas sem que as

acompanhem as respectivas notas

fiscais, não insinua uma reação
desonesta, mas recomenda uma

prática imposta em lei e à qual fe­
Hzmente, a generalidade do nosso

comércio obedece, mas .ao que o

negligente hábito de muitos. não
concede o devido interesse.
Não se trata, evidentemente, de

uma atitude inaIi-.istosa do con-

·

.

Na 'sua lista de prováveis
nomes.para suceder o Presi­
dente Geisel, O' General
Hugo Abreu colocava o Mi­
nistro Chefe do SNI em úl­

,timo lugar. Perguntado re­

centemente sobre o' candi­
dato mais provável ; estafoí
sua resposta:
_;_ Há vários. Cito os Gene-

Grande parte das atenções . rais Euler Bentes Monteiro,
políticas de Santa Catarina Samuel Alves Correia, Rei­
voltam-se hoje para o Edifício naldo Mello de Almeida,
Apolo TI, localizado em Bal- Ariel Pacca.-Belfort Bethem e

neário Camboríú. Ali, no o Ministro 'Ney Braga. Tam-·
apartamento do Deputádo bém há o General João Bap­
Henrique Córdova, realiza-se tista Figueiredo.
esta noite um jantar em que o

prato principal será a suces­

são estadual. O encontro, an­
teriormente. previsto para'
contar com o compareci­
mento de' apenas alguns
comporrentes. da bancada- da
Arena catarinense na Câmara,
ganhou maiores proporçõés,
crescendo consideravel­
'merÚe o número de-adeptos.

* * *

I'

NO PLANALTO

O Senador Lenoir Vargas
Ferreira seguiu ontem para'
Brasília. Foi acompanhar de
perto os últimos aconteci­
mentes políticos e os que
ainda estão por vir.

SINAL VERMELHO

Por sorte não vêm ocor-·

rendo- acidentes de trânsito
na confluênci-a das ruas Te­
nente Silveira e Jerônimo
Coelho.

* * *

A sinaleira ali localizada
está há vários dias sem fun­
cionar na parte destinada a

orientar os motoristas que tra­
fegam pela Jerônimo Coelho.

ORDEM INVERSA { ,

PRIORIDADE

A plataforma de Governo
do General João Baptista Fi­

gueiredo é ainda uma grande
incógnita. A partir de sua in­

dicação, ontem concretizada,
deverá ele agora montar a

equipe que, sob, sua orienta­

ção direta, traçará os rumos

administrativos a' serem im­

postos a partir de 1979.
Sabe-se, entretanto, que o

futuro Presidente considera a

agricultura como meta priori­
tária e que estaria disposto a

_lançar mão de todos os ins­
trumentos disponíveis para
incentivar esse setor e pro­
mover, prineipalmente, um

substancial aumento de pro­

dução de alimentos. Esse
seria um elemento essencial
da 'sua estratégia,'parI asse­
gurar preços acessíveis' para'
os gêneros alimentícios e me­

lhorar as condições de' vida
das camadas de menor renda.

* * *

Damesma forma, e com ob-
jetivos semelhantes, estaria o

Ceneral Figueiredo pro­
penso a emprestar grande ên­
fase aos problemas sociais
urbanos - saneamento,
transportes urbanos e água.

* ,* *

.Tais intenções se congre­
gam com a necessidade de,
que ele fortaleça seu prestí­
gio e, evidenternentevampl ie
suas 'bases eleitorais.

OENCONTRO'

COMBUSTÍVEIS

Ato de compreensão da solida- sumidor para com o comerciante,
riedade que assegura a: coesão so- mas de correta observância, dum
cial, esse que a legislação prote- recur�o de garantia e segurança
tora do consumidor exige deve moral para ambas as partes, vi·
estar presente a tudo quanto se, sando ainda, ao cumprimento de
faça contra os comuns abusos que preceito legal dê amplitude de
tanto dificultam a vida do povo. efeitos até o interesse da econo-
Nada mais 'justo, portanto, que, mia estadual.

entre as providências propostas a. Têm-se' ouvido críticas contra a

preservar o público ante tantos fa- determinados órgãos, de controle,
tores de inflação, nunca se des- responsabilizando-os por desleixo
preze aquela exigência fiscaliza-· .no cumprimento de suas funções.
dora, cuja finalidade é facilmente - A Sunab, como se vê, está. des­
compreendida.- .perta e não prescinde da coopera-
Quando, pois, a. Sunab esclarece ção do púlílfco.

"

A campanha desfechada contra a

alta dos preços dos artigos de con­

sumo geral tem, ao' que parece,

produzido alguns efeitos objeti­
vos, tanto quanto é possível verifi-

interesse fiscal.
A Sunab está agora alertando os

compradores a que exijam -do
�endedor a respectiva nota fiscal e
recuse o pagamento, a menos que
seja cumprida essa formalidade.
Carantia ao consumidor, em cuja
defesa essa exigência da lei cola­
boradora, a. nota fiscál não deve
ser menosprezada senão por ne­

gligência nociva a toda a coletivi­
dade.

rei sobre a referida "moção", também
sobre a mencionada "revelia" dos seus in­

signes subscritores à churrascada ofere­
cida ao Presidente RAYMUNDO FAORO
e ao GOVERNADOR KONDER REIS; e,

.

enfim, sobre a pesada imputação expelida,
infamantemente, contra a atual Diretoria
da Ordem dos Advogados do Brasil, em
Santa Catarina.
Não tenho procuração para tal. Sou, ape­

nasmente, Conselheiro, e dos mais humíl­
des, dentre tantos insignes Pares. Foi, to-.­
davia, porminha causa, porminha culpa­
e por ter enviado a Vossa Senhoria aquela
Carta publicada na edição de 20 de de­
zembro último - que irrompeu o inusitado
ataque, para o qual essa Carta teria, tão só, e
como se observou, servido de pretexto ..
Não posso, em absoluto - e não me con··

formarei jamais -, calar frente à injusta
aguilhoada, frente à pungente lancetada
arremessada contra os incansáveis Conse­
lheiros que' compõem a Mesa Diretiva da
Seccional catarinense da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, a saber: ALUIZIO
BLASI, o seu Presidente; AROLDO JOA­
QUIM C,-'\MILLO, o Vice-Presidente;
TÚLIO CÉSAR GONDIN, o seu 1 ° Secre­
tário; MAÍRA SOUZA DA VEIGA, 2" Se­
cretária; e NICOLAU J'ÍTSIC,A, o seu te­
soureiro - que tudo km feito.em favor da

.

Cla!ise, como Corporação, e em favor dos
Advogados, como prófissionáis, nesses
poucos meses de trabalho; àquela, bus­
cando 'dignificá-Ia no encontro e na defesa
dosmais sacros§antos postulados democrá··
·ticos, e na salvaguarda das instituições ju-·
ridicas;' a estes, garantindo-Ihes a básica
independência de seu "munus", a insub-·
serv'iência, a igualdade de posicionamento
entre juízes e promotores, as prerrogativas·
de lei, e, enfim, Ihes.prest_endo assistência
sempre que necessário.
Honrar-me-ia Vossa Senhoria com' a pu­

blicação desta missiva. Prometo prosse­
guir, como asseverado, onde abordarei, en·
tão, tópico por tópico, d� retros salienta­
dos. Grato, anbbcipadamente, pela aco­

lhida. Respeitosamente Saudações. Dante
.
H. F. de Patta,-ConselheirodaO.A.B.- SC'

Todos os recursos financei­
ros a serem despendidos pelo'
Coverno nas campanha,s para

. a economia do uso de com­

bustíveís sairão dos cofres da
Petrobrás. Este ano a em­

,presa vai investir c,erca
-

de
Cr$ 50 milhões na preparação
de mefisagens para o 'râdie -e-

televisão'.
.

sença ..

Até ontem à tarde 50 políti­
cos já tinham confirmado pre­

NOVO BANCO

COTAÇÃO
Um outro nome cotado para

o Tribunal de Contas, tam­

bém oriundo da Assembléia:
o do Deputado Homero. de
Miranda Gomes;

CONFRONTO

Frase do comentarista polí­
tico Sidnei Basile, a respeito
do desfecho do processo su­

I

A praça d� Florianôpol'is
conta com novo estabelecí-.
mento bancário. Trata-se do

.

Banco Francêsê italiano para
a América do Sul- Sudame­
ris � que se encontra insta­
lado provisóriamente à Rua
Deodoro ll, primeiro andar,
opera-ndo em. todas as áreas
do ramo, inclusive com car­

teira de câmbio. Sua gerência
está a cargo do Sr. José Antô­
nio Costa.

Um-indócil , '.

p ,

No tempo que vem depois nem sempre se consegue.separar
o tempo que se teve antes. No mundo como Deus o propôs, há
homens que vivem agora- o tempo que foi, há os que vivem

agora o tempo que é, e há os que vivem agora o tempo que virá.
Cada um faz um gêneró e consigna um temperamento, talvez
um conforto ou a sofreguidão. Os retrospectivos são impres­
cindíveis: no seu

_-

desejo de recuperação do
passado põem as condições' indispensáveis ao

equilíbrio. da vida' em 'co'Ie tív idade; Os do me'ío ,

imensa maioria, fazem a Humanidade. prosseguir sem muitos
atropelos, fixam os caracteres das épocas. Os prospectivos, na
sabedoria divina, não são muitos. Fossem os antecipatórios
mais numerosos, e a velocidade das mudanças e transforma­
ções seria ainda maior. E o mundo e a vida que são já quase
turbilhão, fiearíam estonteantes. Contudo é pelos indóceis,
pela sua mão, gesto, comportamento, intuição, inconformi­
dade, que a vida e omundo ficam melhores mais depressa, que
se remoçam os valores e sé reavaliam as colaçõesindividuais e

coletivas. Os reis de Castela ganharam um continente pela,
segurança confiante de um navegador inconformado com a

quadratura da lerra. Portugal, logo depois, pondo Gabral nos
mares, deu-se o AtIantico Sul, o Brasil primeiro e as Africas em
seguida. Von Braun na V-2 de 1944 já deserihava a nave espa:­
cial que viria a construir na América, vinte anos adiante. Aqui
junto de nÓS, Hercílio Luz, com três mil contos de orcamento .

fazia pontes pê;;seis (comomais não se sonha fazer), imaginava
ferrovias para integrar,o ;flana.Jto ao Litoral. Irineu Bonthaus�n
e Celso Ramos fizeram o'Í'çamentos-programas antes que,a tec­
nica da íldministracão os t,wessem cognominado ..

Ainda fumegavam as ruínas da Europa, era 1947, quando'o
conheci. Estava ele voltando de um giro por Espanha,' Ale­
manha, Países Baixos. Peninsular, era esfusiante, gesticulador,

· animado, animador. Tinha imaginado que a Europa precisava
dos produtos que sua região produzia. E foi lá, quando de lá
ainda estavam vindo, por cartas de chamada, aqueles que a

guerra tinha estfopiádo. Foi. E por ter ido, criou um fluxo de
negócios que não mais parou. Pelo ímpeto do seu gênio, 'indu­
ziu a Administração Públicà a compor esql}emas técnicos de
plantio, colheita e beneficamente de fumo, difundidos no

Médio e Alto Vale do Itajaí pelo primeiro serviço que conheci
·

de assistência ampla ao produtor rural. Em .dois fatos foi pio­
neiro _. na qualificação do produto para ajustá-lO' às regras do
mercado e na exportação do fumo. Do tomércio em grandé
volume à política era um passo apenas. E não recusou deixar
negócio para acudil' às tarefas da cidadania. Ei-lo então, a

disputar eleições, a fazer-se. prefeito e deputado, a patrocinar a
emancipação de núcleos para criarmunicípios, Rio do Campo,
Rio do Oeste, Salete, Pouso Redondo, do município�m<;lter seu,
Taió.
Um dia qqando tudo começado estava pronto ou quase,

quando exportar já era rotina, a assistência té.cnica um fato,
Deus estava 'contente e podia fazer retomar ao seu seio o

guerreiro que tivera e cumprira missão.
Numa tarde de luz, a multidão por testemunha, a terra de

Taió, recebia de volta para a homenagem final, o cidadão que
fizera do município, �bônimo de qualidade nos mercados
mundiais. ;.
João Bertoli deixara �I ddíl,'para ser simbolo. Era o 4 de

Janeiro de 1978, •

.
_
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caro
. Mobilizando -se os órgãos de fis­
calizaçâo dos setores dé economia
popular, é intuitivo que o êxito da

.

campanha ficará a depender
muito da atitude do próprio con­

sumidor, a cujo interesse não deve
passar despercebida a influên­

cia de certas exigências oficiais,
junto dos 'm�rcados de varejo ..
Veja-se, por exemplo, o que re­

presenta, para garantia do público
a 'ohrigatoriedade da emissão da,
nota fiscal pelo comerciante, paro.
ticular-idade que a displicência do
comprador geralmente despreza,
em gesto que, fundamentalmente,
contraria a conveniência da açâo.
fiscalizadora, não somente quanto -

à causa do. comprador, mas tam­
bém no sentido do interesse do

Estado, ou melhor acentuando, no

'I.
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CAR'TAS
Réplica se manifestassem, pois anteriormente

nunca o fizeram". (síc). ,

Senhor Editor-Chefe: Ainda que no Isso tudo, "data venia", não-passa de um'
dealbar de um novo ano - que se acena sortílego despautério d�quele brilhante
promissor quanto ao

-

aprimoramento das Conselheiro, eis que Sua-Excelência, inte-·
.instituições juridicas e democráticas -

, ligente mas artificiosamente, tenta, nas

não me posso furtar de replicar a insólita ·teme.,árias assertivas..de seu "ESCLARE­
missiva que o ilustrado Conselheiro CAR- CIMENTO", apenas confundir ao público
LOS ALBERTO SILVEIRA 'LENZI en- e, especialmente, aos Advogados, quanto à
tendeu de remeter a Vossa Senhoria, pu- "primazia" de. sua Moção, não tanto em

blicada por esse tradicional. órgão de imo. razão dela, que seria irrelevante, mas para,
prensa,' na edição .de 28 p.p., na Seçâo então sim, daí pa_rtindo, falsamente estri-

"CARTAS". bado, vir a atàcas a atual Diretoria do Con-
\

Fa-lo-ei por seus. tópicos principais: selho Seccional, imputandolhe inveridica
1,°) Disse Sua Excelência' que. o "omissão" e "indiferença" quanto aos

"APOIO" manifestado por Conselheiros mencionados e momentâneos temas,
da OAB-SC ao Presidente do Conselho dando a entender que foi ela-que a sacudiu
Federal, Prof. RAYMUNDO FAORO, por eaacordouparaumpronunciamentovigo-·
sua destemida e aplaudida posição em roso a respeito. Atitude repugnante essa,
favor das liberdades democráticas e pela que não poderia cabe" na formação e na

volta do País ao- estado de. direito, não se mentalidade de um amadurecido Advo-·
constituiu em um TELEGRAMA (como gado e Conselheiro, devendo-se acredita,
veiculado na coluna "INFORMAÇÃO piamente, que ela teria sido adotada sob o

GE�L"I de 15 do �orrente), mas 'sim 10m fragor da �isc?ssão que se .�ncetava.(e que
MOÇAO, entregue aquele Presidente no Sua Excelência, porperto, ja a antevIra), ou
dia 7 deste mês, "um dia ante�, portanto, do então, não fora isso, talvez lhe escapado
panegírico ·proferido pelo míssivista ante. "currente calamo" (ao correr da pena),
rio r, na citada churrascada de' 8 de de- ou, quiçá, talvez, - como última ferroada
zembro". (sic); ante ,a inellorabilidade do desma�cara-
2°) Disse Sua Excelência que "vários' mento _o, assumida, assim, "in articulo

Conselheiros não compareceram ao ágape, mortis"!. '/ '

porque não conl:ort1aw com a atuaJ orien- A gravidade da acusação lançada
taçao aa QJretoria da Seccional, que des- obriga-me a uma anamnese mais detida
monta uma tradição Io:mgeva de indepen- dos últimos'acontecimentos e solenidades,
dência e de luta em favor da classe dos ocorridos nesta Sec ional da Ordem dos
advogados - e porque não dizerda própria Advogados do Brasil; e,por.eviden,te, éla
comunidade". (sic); ,

.

não poderia caber nesta missiva, por mais
3°) Continuando, disse ainda Sua Exc�- sintética que o fosse, sob pena de mutila-·

lência que "li, revelia (comunicada já ante-' ção de fatos, de pOm1enol'es elucidativos e,
riormente ao Presidente Faóro)Visou refe- da mais serena análise e dissecação dos
rendar uma tomada de posição.que já é do 'quJtro (4) principais tópicos aqui destaca­
éonhecim.ento dos 'advogadgs catarinen- dos, da aleivosa Carta que o incomparável
ses". (sié);

.

Conselheirg.. SILVEIRA LENZI enviou a

4°) ConcllJi. Sua Excelência por assegu- Vossa Senlíoria, talvez em elogiável, po-.
rar que "

...0 orador do churrasco e missi-
•

rém" imaginário e pu�ativo, "animus de­
vista bem sabe que:a.Moção d'e apoio ... foi fendendi".
veiculada anteriormente à sua fala e os Por hoje é só. Amanhã - se Vossa' Se­

firmatários, efetivamente, consegui�am o nhona publicar esta, e me permitir conti­
desejo de que os atuais dirigentes, pelo nuar - virá � Seg'unda Parte, dando se­

'menos, na visita do Dr. Raymundo Faoro, guimento.à REPLICA, quando, então, fala-·

.� OESTADQ
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Líder empresarial 'defende
liberdade. Mas de preço

.Sâo Paulo - O presidente da Asso­
ciação Brasileira de Fundidos, Sr. Al­
berto Villares, disse que "a liberdade
de preços nos automóveis e nas au-

rtopeças, favoreceu o setor, quê tem
mais liberdade de operação. Os pre-

, ços, controlados pelo governo nunca
foram benéficos; pois oideal é orner-.
cada ditar os preços. O governo ao

impor preços, acaba sempre pertur­
bando o mercado, criando um artifl­
cialisrno prejudicial à economia".

O Sr. Alberto 'Villares ,considerou
que "a liberdade de preços no' mer­
cado em geral, sempre foi uma reivin­
dicação nossa. O mercado caminha
'muito bem, desde que os preços
sejam ditados por ele. O setor de fun­
didos não poderia ser controlado,
principalmente nos preços, pois isto
traria distorções em relação ao setor
terminal automobilístico e de autope­
ças".

.Sào Paulo - após destacar que a

agricultura brasileira participou em

1977 com 2/3 das exportações do

país - 8 bilhões de dólares dos 12

bilhões exportados - o Secretário da ríodo, desde que se estabelecessem

AgrIcultura do Estado, sr, Paulo da regras definidas para o produtor e o

Rocha Camargo, afirmou que se eS,se industrial da produção agrícola ti-
setor "recebesse um tratamento es- vesse segurança para conduzir os

pecial, com livre defesa da economia, seus empreendimentos", acrescen-

/ e pudesse se estabelecer com segu- tou o secretário.

rança para se organizar, poderia dar Segundo o sr. Paulo da Rocha Ca-
uma contribuição e exportação de rnarqo, "O Brasil poderia duplicar o�u
produtos agrícolas industrializados, triplioarsua produção e industrializa-
isso demandaria uma política de 'ção aqrícolas num determinado pe-
"médio a longo prazo. De forma que o ríodo, desde qúe se estabelecessem

aqricultor' e o 'industrial da produção regras definidas para O produtor e o

ag_rícola tivesse segurànça para con-. indusyial s'e orqanizarern".
duzir os seus empreendimentos";' - E o campo mais fácil do Brasil
acrescentou 'o secretário: competir no mercado internacional.

%agundo o sr. Paulo da Rocha Ca- Temos todos o s tatorestavoráveis.,

rnarqo, "o Brasil. poderia duplicar ou
triplicar sua produção e industrializa­

ção agrícolas num determinado pe-

CATARINENSE
NA �RC5TA DO SOL�

HORÁRIOS DIRETOS
De Blumenau 'para Bal. Camboriú' 18:30 Horas.

De Blumenau para :tajaí ' 08:05 e 12:25 Horas.
,

De BaL de Camboriú pára Blumenau - 00 :45 Horas

De Itajaí para Bh,lmenau -,' 10:00 e 16:30 Horas.

,

'

HORÁRIOS SEMI-DIRETOS
De Blu'menau para BaLCamboriú 08:05 e 12:25 Horas.

De BaLde Cambo'riú para Blumenau· 0�:45 e 16 :15 Horas.

De BaLde Camboriú para Curitiba ,10:30· 16:30- 18:30 Horas.

De Curitiba para BaLde Camboriú 07:0Q: 12:45·18:45 Hor,éls.
De Florianópolis para Curitiba . '05:00· 07:00',09:15· � 1 :00· 13:00.

,

15:00· 17 :00· 19:15· 21 :15 e 23 :OOhs.

De Cu�itibàpara Florianópolis . 05:15·07:15· 09:00· 11 :00· 13:00' I

15:00· 17:00- 19:00· 21 :151:' 23 :15hs.
AOS DOMINGOS

De Bal.de Camboriú para Curitiba . 18:30 e 20:15 Horas.

...���;:;�;����'�HO'�
'CINQÜENTA,ANOS �,

TRANSPORTANDO COM CARINHO � ,

...--------��.,,

,

PARA GRAVAR
SEXTA-FEIRA ·'12.30

ORQUESTRAS INTERNACIONAIS

STARDUST/Benny Goodman,
�'LlTTLE BRo.WN JUG/Glenn Miller,
AQUELLOS o.jo.s VERDES/Conniff,

I'LL NEVER FALL IN Lo.VE AGAIN/Burt.
AMERICAN PATRo.L,lGlenn Miller,

SUGAR BLUES/Clyde Mccoy,
THE Co.NTINENTAL/Conniff,

MAK,E IT HEASY ON yo.URSELF/Bu'rt.
KING PORTE R STo.MP/Benny'Goodmann

WHAT IS THIS TH.ING CALLED LOVE?/Artie Shaw,
LA Go.ULANT DU PAUVRE JEAN/Conniff_

REACH OUT Fo.R ME/Burt,
BUGLE CALL RAG/Benny Goodmann,

-

SMo.KE RINGS/Glen Gray.
LA MER/Conniff,
ALFIE/Burtl,

Bo.o.GIE Wo.OGIE/Tommy Dorsey,
CARAVAN/Duke Ellington,
LlSBo.A ANTIGA/Conniff.

RAINDRo.PSKEEP FALLlN ON MY HEAD/Burt.

.lndustríais de se vão
debater racionalização

lemon Matos, caso o go- �o USO de combustíveis
vemo, insista em dire- Sob o patrocínlo das Federações das Indústrias dos Estados

Santa Catarina, Par.aná e Rio Gr-ande do Sul, em convênio corrcionar o combate a infla- Confederação Nacional da Indústria e Conselho Nacional de'Tji,
çâo dá maneira que vem _tr'óleo, será realizado no próximo dia 12, em Porto Alegre, �Isendo feito "e mudar isto encontro com técnicos e representantes de indústrias consumi \

equivaleriamudar todo o
deras de óleo combustível, quando serão debatidos problemas \
ligadCls ao uso e racionalização dessa fonte energética,modelozeconômíco, atra- O encontro terá início às 9 horas, nas dependências da Federa­

vés de uma melhor dis-' çáo das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul,
tribuição de renda, re-. prolonqando-se o resto do dia, sendo que os interessados, i nclu­

forma agrária _, fortaleci- sive paraassuntos particulares tie empresas, poderão contatar

mento do mercado in-
com os técnicos que estarão à disposição no dia seguinte (dia
13),' '. '

"

temo e principalmente a, Deverão estar presentes nesse encontrei, renresentantes das

afirmação dos .interesses empresas maiores consumidoras de óleo combustívét.oportuni­
nacionais, com a conse-

dade em que serão discutidas e debatidas as formas de raciona'<
zação para o uso do óleo combustível, de acordo com diretrizes

quente e liminaçâo da fixadas pelo Conselho Nacional de Petróleo e Contederaçào Na­
dependência externa". ciorial da Indústria, que, conjuntamente, vêm desenvolvendo/

Segundo o economista, ,

campanha .esclarecedora nesse s?ntido.,
'

,

. t-' fu d . A parte técnica do encontro sera desenvolvida pe'os seguintesa ques ao e ,�amen- palestrantes: Dr, Wilter Fantinatti, Coordenador.do Grupo Execu­talmente politica, no tivo da Racionalização dó Uso de Combustíveis do CNP, quesentido da democracia falará sobre" Política do Governo para a Economia de Combustí­
plena ,"on(1e o exercício veis"; EnQo José,,vieira, da �arco, que discorrerá sobre '.'Econo­
d ,'" .; . mia de Cornbustlveis Atraves do Uso Correto do Vapor"; EngOa crencia eco�omlCa se Pedro A, Krepel, da Comgás, que abordará o tema "Combustão
.converta efetivamente Fornos e Fornalhas"; EngO F;ernando Bastos Cruz, do I,nstituto
no exercício' da partici-. Brasileiro do Petróleo, que apresentará como tema "Cursos para
pação do povo na luta por Engenhei-ros e Operadores: Conservação de energia" e, E8g0
se

.

t
" João Eudes Tourna, da Petrobrás, que falará sobre "Economia deus In eresses. Combustíveis na Petrobrás", ,

Os interessados em participar do encontro poderão obter
maiores i nforrl"!ações ju nto à FIESC,

'

InOação em 77 foi de 38,8%
Rio - - A Fundação Ge­

túlio Vargas anunciou
esta manhã, oficial-­
mente, o índice de infla-­
ção de 1977: 38;8 por
cento. A inflação em de­
zembro passou dos dois
por cento, chegando a 2

vírgula um por cento.
Este índice é menor do
que o calculado pela

,

'
,

Fundação para 1976; que
foi de 46,3%. Já o custo
de vida, segundo

-

ainda
os dados' divulgados ofi-

'Londres - O valor do dólar no rte-am eri can o no

mercado cambial europeu recuperou-se- consideravel­
mente ontem, depois que o governo de 'Washington anuhciou
sua maior ofensiva desde 1973 para retirar sua moeda do signo
de depressão sem precedentes que ocorreu nos últimos tempos,
O dólar aumentou em Londres, Frankfurt, Zurique, Paris e Mi­

lão, nas primeiras operações cambiais registradas depois que o

departamento do tesouro e a reserva federal (Banco Central) dos
Estados Unidos anunciaram, que adquiririam dólares "para con­

trolar a especulação e restabelecer a ordem nos mercados inter­
nacionais".
A libra esterlina subiu em Londres a 1,90 com relação ao dólar,

'em declínio comparando-se com a cotação de ontem, que foi de
1.959.

_

- Nos mercados da Europa-o dólar foi cotado a 2.146 em relação
toria prévia, utilizando 80% ao marco alemão. contra 2,073, 2,05 francos suíços, contra'
dÔ valor. 1,9375,4,735 francos franceses, contra 4,62 e 8741iras italianas

contra 861,40,
O preço do ouro em lingotes caiu acentuádamente em Lond res
como resultado do aumento do dólar, O ouro foi cotado a 165,373

Para maio r êxito do pro- dólares a onça, em com paraçàç com 171,125 dólares registrado
'anteontem, ,\' ,

grama, conclui �,presl- Os corretores em geral se mostravam cautelosos e alguns ad­
dente da FAESC, e Impor- vertiram que a reação do dólar poderia ser passageir.a e que as

tante que o Agricultor use__ causas decorrentes de sua recente depressão não tinham sido
bem esse benefício, como eliminadas.

'

também, busque utilizar-a
assistência técnica como

um meio de garantia de

produção e melhor preço,
pela boa qualidade do pro­
duto.

cialmente pela Funda­

ção Getúlio Vargas, foi
de 43,1 por 'Cento, ch�­
gando a 50A por cento. O
índice dos preços por
atacado para 77 foi de
35,5 por cento, e para de­
zembro de 2,1 por cento.

FAESC antmcia financiamento
especial do BB para feijão

o presidente-da Federa­

ção da Agricultura do Es­
tado d'é Santa Catarinél in­
formou que recebeu expe­
diente do Banco do Brasil

S/A, d�ndo conta do em­

penho no, sentido de moti­
var os agricultores da re-

gião para o Programa Es- dia em que se realizar a as­

pecial de incentivo ao Plan- sinatura do estruturamento

tio de-Feijão - Sàfra 78. de crédito. Para os preten-
Segundo o Sr, Marcos gentes previamente cadas­

Wandresen o limite de crê� , trados a contratação será
dito será de Cr$ 2.000,00 efetuada independente­
(dois mil cruzeiros) por ha. mente da avaliação ou vis-

para as lavouras intercala­
das e Cr$ 3.300,00 (três mil

e trezentos cruzeiros) por
ha. para as lavou ras soltei­
ras. A primeira parcela po­
derá.ser sacada no mesmo

I

, I

•
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas.de Valores <;Ie São PaulQ e Santa C<jtarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone': 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmb,io __.:. custódia de títulos - incentiv�s f.iscaisCORRÉTORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

QUANTIDA�I

B E S C
B É S C

n� ,BOLSA DE VA�ORES DE SANTA CAT.ARI�A,� , PREGA0 DE: 05.01.78
" .

COMPANNIA ....·90

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA'

ÚLTIMAS OFERTÀS IC.COIII'IIA,V.YENDAI

B Ã O HOUVE

muito bem, desde que os preços
'

sejam ditados por ele. O setor de fun-
Salvador- O presidente plos setores da socie­

didos não podeira ser controlado,
do Instituto dos Econo- dade, "tudo se asse-

Principalmente nos preços, pois isto Ih' , " .

dmistas . da Bahia (IEBA), me a a experrencra e
traria distorções em relação ao setor 19 d f t

'

SR. Filemon Neto Matos a um r. an asma en-
terminal automobilístico e de autope- id índi d castelado":
ças", ,

consr erou o In Ice e,
O id t d IEBA

O inflação divulgado, pelo .

presi en e o"d d", ,Sr.Alberto Villares, que é um de-
M'

.

tê d '(;' da afirmou .a necessi a �,tensor da livre iniciativa, salientou lnISt e�lO �d.l<laz7e6n a -:_ de mobilização de todas'.
que "e' d'f' '1 h

.

I
"

t tl que ena caIO', por i' d ,.

d
' I lei oje conc uir se a es a 1-

mt 77 "íncompa
as torças emocráticas o-

d' cen o em -, I -, dzaçao a economia aumentou ou
tível com a realidade de pala, em 78 para e��en-não. Li um trabalho apresentado no VI -

. dar o que chama de ver-,

Conclap, que mostrava uma percen- consumo do povo brasi-
d d d

'

ti d. Ieiro",
'

a e
,

omes Ica os
tagem de 5 por cento.de estatização' tecno-burocratas. E pre-daeconomia.Oíndicedéestatização, ciso ficar claro'que en-
pode ser manipulado por quem qui- .Para o sr. Filemon quanto as classes assala­
ser, mas que ele existe, existe". -

,Matos "os cálculos feitos riadas e os setores mais
- A maior parte da poupança nacio- [baseados em

I

princípios atrasados da economia
nal continua ,em mãos do governo, o tecnográficos fogem, a assumem as consequên­
que dá um bom quadro. da estatiza- verdade prática dos que cias da política moneta­
ção", afirmou.

'

pagam por esses even- rista' do governo, os mo--Ouanto aos preços livres, eles dão tuais decréscimos: QS nopólios e oligopóliosmaior possibilidade de diálogo com a trabalhadores". Na sua mantem-se intocáveis".indústria terminal e de autopeQas. opinião a medida em que
.

Um trágico recessoO Sr. Alberto VillareS considerou Podemos trabalhar com os preços o sistema se fecha, e a econômico, "com seus
que "a liberdade de ,preços no r:n�r- calculados em cima dos produtos de elaboração dos índices conhecidos agravantes"cado em geral, sempre foi uma reivm- autopeças e automobilística", con-

corre a revelia dos am-« � o presuposto do dr. Fi­
dicaçãg nossa. O mercado caminha cluiu.

" Agricultura participou com
'

2/3 das exportaçõesmas falta'. --

segunmça e orgamzaçao, '

.....CO'

NEGOCIA�ÃO

C/V QUANTIDAD.

PNA V
PPB C15 V

44.000
100.000

1,00
,

1,10

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE, SÃO PAULO

'NOte••ov••&· '.CHAU.NTO AQOn DO fllDIC.

ANTERIOR 3·582 20 SUBIRAM

3·558 16 BAIXARAM
HOJE

24 I ESTÁVEIS
EVOL PEAC _ 0,6 -

10 S/NEGOCIAÇAO
, ,

OSC PONTOS
- 2-4 00 S/BASE ANTERIOR

-

IIESUIlO DOI N.QÓCIOI

TITULOS NEGOCIADOS· 46.677·641

VOLUM� À VISTA 82.6�1.-469,3-4
9.391.950,00

Plm'ROBRAS pp C19

24.582.630,00
IIAlOII.' OSCILAQO•• ' nC"-AII.NTO

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

VOLUME

.

AÇúiS EM ALTA

COTAçAO DO DóLAII

AÇOES EM BAIXA

14,2
7,6
7,4
6,9
5,0

Jl'ERRO L IDAS PP
IIAGN:&SITÀ OP SUB

B.I!'1'1JKARCO�C03
'

CIMENTO '

CONFRIO B

13,3
11,3
9,0
8,6
6,9

O BANCO DO BRASIL OPEROL.,

o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS

Crt 15,95

, VENDA

I C B L PP C12
T,I L I S P OI
ARrll �CIJ(ETAL PP 6
C OPA S

,

COMPANHIA· rulll nCH. QUANTID&DR OSC."-QU&NTID.frDa oac 191. COMPANHIA U."T '.CM.

; AGSj�1'", UI' "'" 1, Oi, 1,2.
ACBSITA OP NO� 1, 2C 1,20
ALP.lllGA!I'AB OP C32 3,05 3,13
ALP.lllUA!I'AB 'PP C32 2,95 3,00
AlID CLAY'l'ON OP Cl� 2,702,65
,u'ARJ:CIDA 'OP 0,90 0,90
A R T I X OP 1,-45 1,45
A R r E x pp INT 1,85 1,85
A R T i X pp P 1,651,65
'BABDEIRAlI'TE pp DIV 0,87 0,87
BARDELLA OP 1,57 1,55
lWillBLLA PP 2,12 2,) 5
BIL MINEIRA OP 1,85 1,84
BRADlSCO INV P.! 1,37 1,31
BliAllBSCO OI 1 ,92 1,92
lIRAlllSCO PN 1,68 1,68
BRAI!JiA pp 1,701,67
BRASIL 011' 2,20 2,24
BRASIL PP B/S -4,10 4,07
BRASIL pp C13 2,55 2,68,
BllASIIOTOR 'OP SUB 3,00 3,02
CACIQUS OP 1,75 1,80
CACIQUE pp 2,60 2,60
C� ANOLO OP C21 3,00 3,00
CASA RlSSON OP CIO 1,04 1,0-4
CASA MASSOli pp CIO 1,40 1,40
C,i S P pp C19 0,50 0,51
CIJI IT ....U OI 2,10 2,10
CIJI ITAU pp 2,30 2,30
CIlIETAL pp c06 0,45 0,-46
COBRA5Iti PP B/S 2,20 2,16
CONFRIO PPB 0,40 0,-40
COIS llm'ER PP 0,60 0,60
COPAS

.'

,OP 1,05 1,05
DURATEX PP C-49 1,50 1,54
I C I L PP C12 0,35 0,40
EL1JIIA pp IBT 1,68 1,68
BRICSSON OP cu 1,06 1,10
ImiT S PAULO OI 0,96 0,96-
IEST S PAULO PP DIV 1,18 1,18

'

IISTULA PP C78 '2,85 2,85
!'Kl!RO' B!iAS pp I 4 , 20 4, 20
F]i' V PPA 2,00 2,00
PEIOORRAS. PP Cll 2,40 2,40
FU!D TUPY OP BO! 0,80 0,80
FU!D T1Jl"I' 'PP BON 0,93 0,92

'

GUAB.U!APBS OP C19 3,10 3,00
� FONSICA OP CIO 0,55 0,55
liXL FOIlBECA PP CIO 0,55 0,55
IND RERINO OP C32 1 2� 1 2�

NEGÓCIOS REALIZADOS.

(O�.uv, - 2,3 ',JJ!JJ) 'J:U!i!!JJ!JU I'I'A Cj' 1,45 1,-45
'15.obe mD VILL PP C17 2,7-4 2,70

288.0oe + 2,6 ITAUBAlICO ali 1,46 1,46
124.ooe + 3,0 ITAUBAlICO PN 1,051,05
255.00C - 1.,8 LIGHT OH 0,82 0,83
4.00e + 3,4 LlIlllT OP C23 0,87 0,87
10.00e + 7,-4 LOJAS AMERICOP mI 3,25 3,25
3.ooe - lUJlIIRIT OP ];,541,54
2.0oe - IIADEIRIT PPB nn 0,75 0,75
5.00( + 1,1 IlANAH � 2,62 2,62
25.00C - 1,2 ILINOELS IND OP 'C12 1,25 1,25

506.00C + 2,3 !lERC S PAirLOPN 0,950,95
-486.00C - 0,5 METAL LEVE PP Cl� 3,20 3,20

• 813.0OC + 1,4 MOIliRQ SAl'IT OP 047 0,89 0,89
1.00C � NACIONAL P!r 9,98, 0,98

907.00C - 1I0RD RRASIL Oli 2,02 2, Q2
77.00( + 1,2 NORD BRASIL PP Cl, 2,632,75

870.00< - 0,4 P IPIRAl'IGA OP 1,77 1,77
8-41.00e - 1,9 PETIlOBRAS O!i', 2,15 2,1-4

).824.0oe - 2,5 PETRORRAS ' PP 'i19 2,72 2,71
52.00e + 0,6 PIR BRASILIAPPA 1,101.70

117:00e - PIRELLI OP C43 1,691,71
612.00C .. PIRELLI PP C43 1,58 1,58 '

86.ooe � R E A L ON
, 0,92 0,92

100"ooe / R li: A L PN 0,85 0,85
150.00e = R E A L PP IN� 0,82 0,8,
121.00C + 2,0 R&AL C INV PB 1,80 1,8e
1.0oe - 8,6 REAL DE INV ON 1,101,H

100.0oe .'+ 2,2 REAL � INV PB 1,11 1,11
,

130.00e + 6,9 REAL PART Oli 0,80 0,8e
541.ooe - 1,8 SADIA CONC .pp clE 3,153,15
50.ooe - 6,9 SERVIX ENG ,0P 1,601,7Ç

500.00C SRARP PP 2,45 2,4,'
, 1.00c + 5,0 S AÇOliORTE PPA C21 0,60 0,6'e
123.ooe + 2,6 S NACIONAL PPB lln 0,62 O,6,

1.221.00' +14,2 S RIOORAliD OP C21 0,97 0,9E
7.00e = S RIOGRAND PP c26 1,00 1, oe

922.ooe + 3,7 SPLORRICO PP SUl 1,451,4'
51.0oe � SOUZA CIIDZ OP 3,26 3,21

r.262.00e - SUDESTJí: pp CO� 0,55 0,5�
50.00e - T E L E S P ON 0,14 0,1�
62.ooe • T li: L E S P PB 0,46 0,41
16.OOC - T E.L 'E S P PN 0,46 0,4'

100.Ooe - TRANSBRASIL"OH 1,05 1,0'
83:00e � TRANSBRASIL PN ,,, O 1,lC\
15.00e + 1,0 UlllRANqO OI

, U,7ó,'
L', d

• 56.ooe � 3,2 OHIl!.WCO PN 0,76

0,7j5.00e a UlllBAliCO PP Cl 1,00 0,9
5.ooe - VALE R roCE PP 1,651,6
2. oDe - v A R I O PP o 60 ° 6

32.000 -

222.000 -'1,0
11.000 + 0,6
109.000 -

139.000 +, 2,4
179.000 + 1,1
10.000 - 1,5
2.000 •

-455.000 .. -

10.000 + 0,3
19.000 -

76.000 a

6.000 •

270�000 •

56.000 a

3.000+ 1,0
13.000 + -4,5
1.000 =

216.000 - 2,2
9.120.000 - 1,8

'

120.000 - 5,5
475.000 + 1,7
55.000 •

25.000 •

258.000 c

1.000 •

1.000 '"

1.000 •

10.000 + 0,9
I 4.009 •

4.000 •

4.892.000 + 4,9
799.000 - 1,2
1.000 - 1,6
2.000 + 1,6

'31.000 - 2,0
13.000 •

39:000 + 3,5
-4.000 -,0,6
57.000 -

2.000+ 7.,6
18.000 -

5.000 + 2,2
2 .. 000 '"'

1.000
100, •

b6.000 -

13.00C - 2,0
189.00e - 2,4
199.00e =

L � -=- �___________________________________________ _

Dólar se recupera em
todos os mercados

Para FM I economia da
AL se deteriorou em 77

-

Washington· As reservas; monetárias da América Latina au men·

taram e.rncerca de 1 bilhão e 740 milhões de dólares durante os

,1 O ,pri-m�i,r.9S� mese�çlo ano p,a,ssa,do, r�gistraodo uma sensível
deterioração,de suá posição dentro da comunidade fi nCl{lcei ra,
I Um relatório do Fundo Monetário Internaciona1'FMI rndica que
no mesmo período os paises industrializad,os aumentaram sua

liquidez em cerca de 22 bilh.ões e 770 milhões de dólares.
Apenas o aumento dos recursos do mundp industrial fOI sUPe­

rior ao total das reservas combinadas de todos os países da
América Latina, com exceção das venezuelanas, Sem a Vene­
zuela, as reservas regionais chegaram a 18 bilhões:de dólares, A

liquidez do mund9 industrial no mesmo períodq foi de' 158 bilh­
ões e 950 milhões de dólares.

É o seguinte o mo'ntante da liquidez de cada país da América
Latina nos meses abaixo indicados (nem todos os países forne·
cem os dados com a mesma 'Presteza),

'

Meses. ,

"

' . ,

','
, . ' . ' , '

Arg?nti na ".

,Bollvla ',"""""'"
Brasil """.,."", ,

Chile"" " .. "".,

Colombia., ,." ',"'"

Equador, , , . , . , , . , .. ,

Guiana, , , ' , , . , , .. , , .

Paraguai : ... ,"', .. ,

.

Peru .. ,.,:.", .. ", ,

Suriname. , , . , . , , , , . ,

Urug",ai
Venezuela ' , , , ... , '

México, . , , , . , .. , . , . '

Guatemala
Costa Rica ,,' ',.

EI Salvador,. ' , .

Honduras ,',

'Nicarágua,. , , , . , '

Barbados,

Rep, Dominic '

Haiti" '

Jamaica
Trinidad ,

Jan. Se!. Oul. Nov,
1,608 2.700
167 204 185

. 6,541 6,195
459 495" 462 453

1,158 1,690 1,695 1,734
514 601 576 605
27 28 25 21
157 254 254 256
330 281
116 98 100 103
3-15 341

8,758 8,507 \ 8.150
1.253 1.596 ./.
511 663 648 624
97 189 201 191

205 315 269, 241
130 178 163
146 149 1.38
27 29 34 / 34
127 92 88 113
28 33
32 74 57 23

1,013 1.246 • ,1.407 1,362
-

"

• •• ..
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EDITAL N° 44177
!

TOMADA. D� PREÇOS N° 41177

• AVISO
A COMPANHIA DE DESENVo.LVIMENTO DE

CHAPECÓ - Co.DEC, torna público, para conheci­
mento dos interessados, que se acha aberta a To.­
MADA DE PREÇo.S, tendo como 9bjeto o forneçi­
mento e instalação de um (1) PLACAR ELETRo.-
NICO., de Estádio de Futebol.

I

As proj;JOst,as serão abertas no dia 13, dejanei ro
dI' 1978 às 14:00 horas, na sede da Co.DEC, sita à
'Rua Barão do Rio'Branco na 1035.'

Cópia do referido Edital, bem com.o qualquer
esclareCimento adicional, poderão ser obtidos na

sede da CODEC,
CHAPECÓ, 27 de GJezembro de i977,

,

EngO IVAN BERTASo.
Di retor Presidente

EDITjL N° 45/77

TOMADA DE PREÇOS N° 42177

AVISO
A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO. DE,

CHAPECÓ - CODEC, torna públ,ico, para conheCi­
mento' dos interessados, que se acha aberta a To.­
MADA DE PREÇo.S, tendo como objeto a aquisição
de 1 (um) TEo.Do.LlTo., I

•.

As prof2ostas, serão abertas no dia 16 de janei ro
.. de 1978, às 14,:00 horas', na sede'da Co.DEC, sita à
Rua Barão do Rio Branco na 1035.

.

Cópia do referido Edital, bem como qualquer
esclarecimento, poderão ser obtidos na sede d,a
-:r [1FC. em h( rã",,: 1� ,"� f

CHAPECO, 27 de dezernbro oe I T
EngO IVAN BERTASO
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rda e 'Tavares. só
.

e pera
,cisã� filiai ara ir a Por IUga I.

Súo Paulo - O jornalista
rasileiro Flávio Tavares,
correspondente dos' jor­
nais OEstadodeS.Paulo"
e "EI Excelsior", da cidade
do México, em Buenos Ai-

.

res,' Argentina, foi posto
ontem ao meio-dia (hpra do ,

Brasil). em "liberdade con­

dicionai", em Montevidéu,
Uruguai.

No entanto, segundo in­
formaram fontes ligadas ao

jo rn at "0 Estado de
S.Paulo", sua situação
ainda não está definida,
pois está sendo esperada
sua absolviÇ'ão final ou a

adoção da tese da prorno­
toria (expulsão dei País))
para que ele possa deixar o
Uruguai e 'se encaminhar
pará Portugal, onde o

primeiro-ministro Mário
Soares já confirmou' seu
asilo.
Às 11 horas (hora de­

Montevidéu), ele leu as

condições da "liberdade
provisória" ante o juiz uru­
'guaio, que durante as férias
forenses, foi habilitado
pela justiça especialmente
para. conceder essa vata­

gemo Os advoqados brasi- .

leiros Gerson Mendonça
Neto Ivo Galli e o uruguaio
Bernardo Del Campo', con­
tratados para, defendê-lo,
pedirão sequnda-fai ra.

(amanhã é feriado no Uru­
guai) 'que haja-outra habili­
tação assim, destavez para
o [ulqarnento.definitivo de
Flávio Tavares.
Após haver cumprido 5

meses e 20 dias de prisão (o
promotor, que fez a d.enún­
cia formal há uma semana,

por tentativa de espion,a­
gem, pediu a pena mínima

t- Nacional

Flávio Tavares estava prc's;, há mais dc cinco meses.

je ·12 meses de prisão)',
Flávio Tavares está hospe­
dado no Hotel Victória
Plaza, em Montevidéu, em

companhia dos seus advo­
gados brasileiros, do re­

presentante da empresa
jornalística proprietária de
"O Estado de S.Paulo", Sr.
Julio Cesar Ferreira de
Mesquita, que viajou on­

tem, à noite, de São Paulo e

chegou hoje, cedo, ao Uru­
guai, de sua mulher, Cecília
Tavares e deu seu filho,
Camilo, de 6 anos, que
morar,n em Buenos Ai res,
mas estavam passando as

festas de fim de ano no

Brasil e embarcaram hoje

de Sào Paulo para Monte-
vidéu.

.

} Para que se concedesse
a "liberdade provisória" 11.
Flávio Tavares, fo.i deposi­
tada uma "caução real" de
mil pesos uruquaiostcerca
de Cr$ 3 miI700), o sr. Júlio
César Ferreiradê Mesquita,
filho do diretor responsável
de "O Estado de São

Paulo", deverá acompa­
nharojornali'staa Portugal,
quando fo r autorizada sua
saída do terntórto" uru­
guaio. A "liberdade provi­
sória" foi concedida por
Causa do pedido de pena
mínima pelo promotor, que
possibilitou esse benefício.

I

Cupins devoram peças
·

O ESTADO - 06 de ianeiro de 1�m

I
'

e.

I

de artista baian
Salvador - O governador Roberto �ntos está 'de

acordo com adecisào tornada pelo Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico Nacional em vetar o pro­
jeto de restauração do imóvel que iria abrigar o acervo
do gravador Hansen Bahia, na cidade de Cachoeira,
onde reside. A 'irformação foi divulgada por Sérgio
Gomes,secretário de comunicação social, que afirmou
'também que o governo iria tentar solucionar o caso.

Enquanto isso, em Cachoeira, Hanseh conta que mais'
de 20 peças de sua coleção estão sendo danificadas
pelos cupins. 'Elas ficam amontoadas em um depósito
de dois metros quadrados, entre a casa de morada e

dois estúd ias, em deficientes cond içóes de conserva­

ç�o�,
. ,

A declaração do governador Roberto Santos veio res-

I ponder a uma carta enviada pelo artista Hansen BaHia e
por um memorial assinado por intelectuais baianos,
entre os quais se ·encontram Calazans Neto, Carlos
Bastos, Sante Scaldaferri, Luis Jasmim, Mário Cravo
Júnror e Jorge' Costa Pinto.

Riotur reclamaque carnaval
só trazprejuízos àem",.a �

.

"'-
.

t
. Rio - o presidente da Hrotur declarou VitorPinheiro disse que nos últimos dois anos:
ontem de manhã que o carnaval continua sobraram muitos inqressos, mas que esse ano:
dando prejuízos aos cofres da empresa, 'mas os hotéis já estão com muitas reservas, e não "

que em compensação o Rio de Janeiro obteve deve hayer problemas corn a venda de ingres- �
nesses últimos anos um lucro altíssimo com sos. Os camarotes que estão custando 25'milh-

•

promoção' que essa festa Clá à cidade. Vitor' óes, com direito a doze lugares, já ,estão todos
Pinheiro disse que esse ano houve um au- v�ndid'os. Este ano os ingressos custarão ao �

, rnento de 15 a 20% no número de turistas que público 'de 100,00 a 1,200,00. Um outro pro- •

chegam ao Rio e isso é muito mais importante blerna que na opinião do presidente da Riotur :
que o prejuízo de cinquenta milhões de cru- ficou resolvido foi o dós engarrafamentos pro;
zeirds que o carnaval proporcíonaj

á

ao Rio vocados com as armações das arquibanca- i
este ano, Ele acha que o carnaval con.tinua das para o carnaval.Vitor Pinheiro acredita ,que ':
sendo a festa do povo e' respondeu energiça- este ano não haverá problema e desmentiu a

.' 'mente às críticas de que o carnaval é festa de hipótese de se fechar a Rua Marquês de Sapu- I
.

rico. caia na próxima semana para os preparativos:
com a decoração. dizendo que os trabalhos só :
seriam concluídos nos horários noturnos, de •

.pouco movimento, sem necessidade de se fe-';
char a rua.

.'

Caiu a venda do
/

. perigoso ��Madrix"
,

,

Brasília - A venda no Brasil de comprimidos con­

tendo metaqualona (madrix), após o controle estabe­
lecido pelo Ministério da Saúde, saiu de 6 milhões, em
1976, para 130 milhóes até novembro de 1977. A infor-.
mação ,do Laboratório Silva Araujo-Russel, o' malar
produtor de psicotrópico contendo a droga, foi tráns-'
mitida ontem ao 'Presidente' Geisel pelo Ministro Al-
meida Machado, através de nota, ,

Ao dar a informação, o assessor de imprensa da,
Presidência da República, coronel Toledo Camargo,
comentou que Q comprimido "é o tristemente famoso,
rnandrix que esteve citado no episódio do assassínio
de Claúdia Lessin. E portanto bastante alivissareiro a
notícia da redução dessa droga no país:

BESC S.A. Corretora de Seguros e Adm�nistradora de Bens
"

t ' .'

BALANÇO ENCERRADO EN! 31 DE DEZEMBRO DE 1977. CONSOLIDANDO 1.0 E 2.° SEMESTR�

ATivo PASSIVO
,

.
DISP.oNíVEl 840,851

978,868,64 979.709,49

T.oTAL D.o PASSIV.o' 80,176,072,23

Caixa
Bancos

REALIZÁVEL , .

Títulos é Valores 1VIobiliários

Susep-conta fiança
)M.oBILlZAD.o

.

Móveis e Utensílios

Veículos
Participação Acionária

COMPENSAÇÃ.o
Ações da Diretoria

Seguros Contratados

3.55i806,48
249,60 ,3,553,056,08

148,566,49
80,200,00
14,424,00 243.190.49

200,00
75,399.916,17 75'.400.116,17

. TOTAL DO ATIVO" 8'0,176,072,23

600,000,00
120,000,00

1,184.324,86'
1,200,000,00

,\

3.10.4,324,86 .

12:784,62
27,712,04
31,371,,82

I 6.539,55
28.845,50

1..428.421,00
135.956,67 1,671.631,20

200,00
75,399,916,17 75.400:116,17

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA CONT,A DE "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO
\

CRÉDITO

360,000,00

680,825,00
800.000',00

1 ,200,000�0
60,OOÓ,00

874.341,34 3,975,166,34

Ren.das Operacionais
OutrllS Rendas

8.978.551,45
667,250,00 9,645,801,45Despesas de Pessoal

Encargos Sociáis
,

Honorário da Di ret.oria e Cons, Fiscal

Despesas de Impostos e Taxas

Despesas de Material de Expedien,te
Comissões de Corretagem
Despesas Gerais

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO.
Dividendos

Participação Estatutária e Gratifi-
cação para Empregados
Provimento p/lmposto de Renda

Fundo p/Aumento'de Capital
Fundo· de Reserva legal
Fundo d,e Reserva,

449,145,31'
491.252,42

1,105.228,00
550.904,62.
15.304,67

1,591,573,15
1.467,226,94 5.670.635,11

.i .9 645,801,45 9.645.801,45

LlI, , aula Menezes de Menddnça
(Di retor Presidente

Bel. Luiz Mário M&chado

(Dir. Vice-Presidente
Nilson Carioni

(Dir, Té?riico)
• I

1

PARECE" DO CONSELHO FISCAL

"

Paulo Bauer Filho

Bel. Eugênio Victor Schmõckel I

(Dir, Administrativo)
Eden Menezes Schneider
(téc, Conto Reg. eRC 8634)

, ;

:No Rio, veículOs oficiais

trafegam'mais em fevereiro

Este ano foram gastos 90 milhões com ocar­

naval, em comparação ao ano' passado quando
os gastos atingiram 63 milhões 'de cruzeiros.

Rio - O maior uso de veículos oficiais em

fevereiro, em razão do. carnaval: náo'irnplicará
aumento' no consumo de gasolina. Embora' os
serviços extras das Secretarias da Fazenda,
Saúde e Segurança e do Juizado de Menores
aumentem, o serviço de administração normal
diminui, segundo o diretor da Superintendên­
cia de Transportes Oficiais da Secretaria Esta­
dual de Administração, sr. Luis Carlos Rosas,
O diretor anuncia também que o consume de

gasolina por veículos oficiais, cuja frota conta
atualmente com 1 mil e 157 viaturas entre a

'gasolina e diesel, vem se mantendo estabili­
zado nos últimos meses, "O mesmo número de
tickets é distri buído todo mês e dependendo do
movimento pode até sobrar cartões", afirma.
Segyndo o Sr. Luis Carlos Rosas, Q movi-

. .,

menta durante Q mês de janeiro caiu bastante, Ijá que não há serviço nas escolas e não são;
necessários veículos para o transporte de pro-

'

fessoras. "Só ern fevereiro o movimento volta a ,
crescer por causa dos serviços extras do car- "

naval, Cedemos viatu ras para as Secretarias de l;}
Saúde, Fazenda e Segurança, e para o Juizado:
de Menores. Porém aqueda do serviço normal I
compensa este aumento", conclui.

.

,

Quanto à confusão que se faz entre os veícu- :
los oficiais estaduais e federais, o di retor escla- •

receu que todas as'viaturas do estado do Rio de ' ",

Janeiro obedecem à identificação alfa-arnérics �
iniciada com as letras RJ e que portanto, o (
,carro oficial de chapa RJ IG-0286 que foi visto i
em Recife esta semana, não é da área estadual;
como se suspeitou. mas da área. federat. �

, I
'

,

,

f,
,

"

'lqftçam manifesto naea,."
Belo Horizonte - Intelectuais mineiros divul­

garam ontem, nesta capital, manifesto defen­
dendo o pagamento, do prêmio do concurso de
literatura "Cidade de Belo Horizonte" a 'seu

Iganhador, o escritor Luis Fernando.Ernediato,
,é afirrnandó que a decisão do prefeito Luis Ve­

.,c-P,O.Q,de"negi'!-lo, sob a alegação de que a obra

;pre'mia<':Ía éirnóral, "aviltá a literatu ra e ins�lt.a aconsciência, a cultura e a dignidade deJlitlsfa
gente",

'

Os signatários afirrnarnque a mudança "a pos­
teriori" das regras do jogo é, "além de ilegal, '

feia", e que "a literatura não tem nem pode ter

compromisso de nenhuma espécie com os in­
teresses subalternos e continqentes 'da admi­
nistração pública ou da política, Nem é seu
papel e muito menos seu propósito disfarçar a
miséria, tangenciar a tirania ou escamotear a

permissividade. tão característicá dO sistema",
O documento conténi mais de 50 assinatu­

ras, entre elas as dos escritores Benito Barreto,
Osvaldo França Junior, Roberto Drummond,
Duilio Gomes, Marcia Almeida, Antonio Bar­
reto, Vander Pirolli, Lucienne Sammor e Fer­
nando Brant. Ror seu lado, Emediato, pre­
miado com Cr$ 25 mil no dia 3 de dezembro
último pelo livro "A rebelião dos rnortos't.afir­
mau ontem 'que não vai mais se inscrever em
concursos promovidos por instituições gover­
namentais, "pelo menos enquanto perdurar
este estado de coisas antidemocrático". '

Os signatários do documentei condenaram
las "sucessivas manobras" do Secretário de
Cultura de Be.lo Horizonte, Sr: Juarez Bahia
Mascarenhas, e a direção do prefeito Luis Ve­
rano -\"que às infeliçidades desta sofrida Belo.

,

," \

Horizonte quer agora acrescentar-nos' mais;
uma, a de sua proclamada intenção de erigir-se (
em censor' literário'.' - e assinalaram que elas
"são, no mínimo, uma vergonha para QS foros i
de cultura e'de cidadania da nossa gente mi- :

neira".
Explicando

•

decisão de não rnais con- '-

correr a prêmios oficiais" Ernediato - que 'vem i)
recebendo manifestaç'ões de solidariedade, a :
maioria de entidades estudantis - afirmou que �
"não se pode levar a sério concursos desse;
tipo, realizados numa atmosfera de censura e ,

repressão. Quem nos pode garantir que o ju� �
rado não está julgando sob pressão, direta ou '

indireta? Quem nos pode garantir que a auto- i
ridade promotora respeitará a decisão da co-

'

missão julgadora?"
'

"De resto; nunca levei mesmoa sério os con- ,

cursos oficiais. O do Paraná, em 1971, catego­
ria estreante, ganhei com um éonto que na,;
verdade era plágio de uma históriade TV, numa
época em que eu nàoera escritor e não passava
'de um adolescente irresponsável". �

"O Guimarães Rosa, em 1976, novalorde Cr$
"

50mil", prosseguiu, ganhei "simbolicamente",
já que-existe uma carta assinada pelacorntssáo
[ulqadora - Mu ri lo Ru bi ào, Héli o Pólvora e Nely
Novaes Coelho - afirmando que o prêmio era !'
meu e, para o público, quem ganhou, oficial-i�
mente, foi outro." ,\ l'
"Acho, também, que, depois de ganhar mais;

de 20 prêmios - alguns deles imerecidamente-
é hora de parar, Não quero ficar reduzido a um

. "papa-prêmio qualql,l(lr, Chega disso" - con- "

cluiu o'escritor" !

q

Sudepe firma convênio "ara,
beneficiar2.300p�

Com recursos da ordem deCr$ :1.200 milhões,
foi assinado' em BrasUia, um convênio entre a

SlJdepe-Superintendênç'ia do Desenvolvi­
mento da Pesca e o Serviço Nqcional de For­
mação Profissional Rural (Senar), que este ano
irá beneficiar a,2.300 trabalhadores engajados
no subsetor pesca. .

Atuando em todo o,território naêional, à refe­
rido cQnvênio visa.a treinar e capacitar patrões
de pesca, agente de inspeção de pesca, diri­
gentes (contadores e gerentes) de cooperati­
vas, trabalhadores de 'indústria, çle terminais e

entrepostos pesqueiros, de cooperativas (ge­
lador, armazenador, filetador, salgador, etC.),

CGCMF 82,514.472/0001-27 - SUSEP,DL/SC-210 - CRECI'-SC-24
PRAÇA PEJilEIRA OLIVEIRA, 10: FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

J ar..,.
• ,'_

,'::, RELATÓRIO D4 DIi;lJiTO'RIA
.

Senhores Acionistas' ,

"n .......

,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar e 'submeter à apreciação de Vossas Senho­

rias, as contas da Diretoria, o Balanço Geral e o Parecer' do Conselho Fiscal, relativo ao exeroício de 1977,

Todavia esta Diretoria permanece ao-inte\ro dispor dos Senhores Acionistas, para os esclarecimentos necessários,

Florianópolis, 02 de Janeiro de 1978

Dr, Paulo Menezes de Mendonça - Diretor Presidente· CPF 003,837,919-87 \ 1_'

NÃ.o EXIGíVEL
Capital-
Fundo de Reserva legal
Fundo de Reserva

,
Fundo p/Aumento de Capital'

EXIGíVEL
.

Contas a Pagar
Credores

, Contribuição Previd. a Recolher

Contribuição Social a Recolher

Impostos a Pagar
Prov, p/Pagtos a Efetuar

. Recebimentos p/Conta de Terceiros
C.oMPENSAÇÃO
Caução da Diretofia

Registro de Seguros

í
,

t.

piscicultores e ostreicu'ltores profissionais e"

gerentes de terminais e entrepostos pesquei·
�

ros.
,

A capacitação da mão-de-obra do subsetor
,

pesca, engajada no proeesso de produçãoçlo • '

pescado, proporcionará a utilização adequada
dos novos equipamentos, a implantação das
modernas técnicas em uso nps países maidres
produtores de pescado, ape1ieiçoamento dos ,

dirigentes de cooperativas pesqueiras, melRor :
rnanipuTação do, pescado, aperfeiçoamento �

.dos dirigentes dos terminais e entrepostos de :
pesca, fomento e diversificação da prOdução

'

pesqueira. !' ", .;

,&:9
LIC

LAGDA IATE CLUBE
I ' �

ABERTURA DE TEMPORADA DE VERAO
I

.

•
I'

SÁS'ADO' - DIA 07/01/1978

,
i

,
"

\
'

."

Os membros efetivos do ConselhoFiscal daBESC S/A -'CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRAEl.oRA DE BENS, lendo examinado os

papéis, liv�os e demais documentos da soci�dade que se r�firam ao Balanço Geral, en.cerrado em 31 de dezembro d� 1977, são de parecer que
os mesmos sejam aprovados, pois, encontram·se em perfeita ordem,

,

..

Fio rianóp�lis (SC), 02 de Janeiro)de 1978.

_Eduar'do dos Santos Li ns �aurity Dal 'Grandl1 Borges

- às 22:00 Horas

QUARTETO EM "cy"
�

- CONJUNTO "DIMENSAO SONORA"
JOAR GELLY

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois assaltantes
presos_em hotel
de Joinville

Mafta (correspondente) - Os assaltantes,Dorivaldo

Robaldo dos Santds (23 anos. de Nova Trento). Eliseu dos
Santos Bitencourt (27 anos. foragido da cadeia de Mafra).
Altaíde Machado (32 anos. de Rio Negrinho) e Mário Gross
(24 anos. de Rio Negro). foram presos na madrugada de
ontem. no interior de um hotel de Joinville. acusados de
roubo.
Anteontem. em 'Rio Negro-PR. cidade limítrofe com

Mafra. os quatro assaltaram Pedro Wilne, que sala da

agência da Caixa Econômica Federal com uma pasta con­
tendo Cr$ 20 mil. Uma senhora presenciou' o assalto e

observou que os quatro fugiram em um Corcel de placas'
BQ..Q240. de Brusque A informaçao foi apontada pará a

polícia. que na mádrugada de ontem acabou localizando'
os assaltantes em Joinville.

Incêndio destrói 1V
e Rádio Caracas

Curucas - Os estúdios da estação particular de televisão
'�Radio Caracas" pegaram fogo na madrugada de ontem.
causando perdas ainda não estabelecidas.
O incêndio começou pouco depois da meia-noite. apa­

rentemente no sótào dos estudios e, segundo os bombei­
ros, era de certa magnitude.
As causas do fogo não puderam ainda, ser estabeleci­

das. Estavam trabalhando 80 bombeiros extingui-lo.
, A rádio Caracas Televisão para tem uma séria de mo-

dernos equipamentos e seus estúdios. situados no centro
da capital.

.

Delegacia de
Joaçaba apresenta
'balanço-de 77

joaçabu (SII('ursal)- A Delegacia Regional de.Polfcia de
Joacaba, com jurisdicào em 5 delegacias de Comarca e 14

delegacias municipais, expediu o relatório do movimento
efetuado durante o ano passado, em diversos setores de
atendimento ao público. As delegacias forneceram 6.358
céduias de identidade, 1 :702 carteiras de habil itacào para
motoristas, 2.590 revalidações de habilitacào para,dirigir
veículos, 2.818 veículos foram licenciados no período, 520
novos veículos registrados, 122 registros de armas, 95
licenças para compra de armas, 3131icenças para compra__
de munição, 44 portes de defesa pessoal, 217 autos de
vistoria policial lavrados, 75 licenças para bailes, 85 alva­
rás para' funcionamento de bares, 408 alvarás diversos,
1.250 atestados de conduta, 670 atestados de residência,
330 atestados de miserabilidade, 215 ofícios, 35 rádios e

60 memorandos.

As delegacias instaur.aram 272 inquéritos policiais,sendo
remetidos 225 a juízo. Registrados 18 autos de flagrante,'
com 8 de tóxicos. Ocorreram 55 acidentes detrânslto (10
com danos materiais sem vítimas), 18 reqistrosde lesões
corporais. ",,,71 ':-
As delegacias quê estão sob a jurisdição da Regional de

Joaçaba são as da Comarca de Joacaba, Campos Novos,
Capinzal, Tangará, Ponte Sentida, Herval do Oeste, Água
Doce, Ibicaré, Treze Tílias, Jaborá, Catanduvas, Erval
Velho, Piratuba, Ouro, Ipiranga, Lacerdópolis, Pinheiro
Preto, Irani e Vargeão.

'Correspondente do
jornal "Movimento"
Preso em Joinville

Siio Pau]() - o jQ.rnalista Raimundo Rod rigues Pereira,
diretor presidente da edição S.A. que edita o jornal "Mo­
vimento" denunciou a detenção 'do correspondente
desse jornal em Curitiba, Eduardo Sganzerla, após entre­
vistar o prefeito de-Joinville.
Segundo o denunciante, o correspondente "foi. condu­

zido por dois capitães e um delegado até o Quartel da
Polícia Militar da cidade, no qual se viu obrigado'a perma­
necer até a tarde de ontem. Ele explicou que "a medida
policial, aparentemente inútil, além da l/iolência contra
Eduardo nos priva, no entanto, de um tema de nossa
edição semanal: a entrevista COrT) o prefeito não pode ser
enviada a Brasília nesta quarta-feira, o prazo absurdo a
que a censura nos obriga". _

Raimundo ROdriques Pereira escreveu em sua nota
"aos jornalistas e ao públi,co em geral" que'''o pretexto
da detenção fo ram os cadernos de debates sobre a consti­
tuinte e o caler:ldário de 1978 editados por edicão S.A" a
mesma empresa que edita "Movimento". Após o depoi­
mento, Eduardo foi solto e ás pUblicaçõ'es liberadas".
!=Ie denunciou ainda que "a censura ao "Movimento"

existe desde o seu número 349 e continua brutal: só do
número publicado esta s-emana tivemos 161 laudas inte­
gralmente vetadas, mais da metade de uma edição. Tais
fatos, no entanto, indicam apenas um caminho: o da ne­
cessidade de nos empenharmos cada vez mais por um
regime de liberdade de impren!;la e de respeito aos direitos
democráticos do povo em nosso país".

Fábrica de Refrigeliação,
em São José,

destruída pelo fogo
A firma Comércio e In- incêndio.

dústria de Refrigeração Os bombeiros ocuparam
Oliveira Ltda., instalada há 4 viaturas e mais uma espe­
um ano em Picadas do Sul, cializada, mas consegui­
município de São Jbs,e, foi ram salvar apenas 3 bal­
completamente destruíd.a. coes frigoríficos, sendo
por um incênpio, na noite que do prédio e, equipa­
de ontem. mento re'staram somente
O início do incêndio as colunas de concreto.

deu-se em torno de 21 Os .proprietários da fá­
horas e 15 minutos, pouco 'brica quando souberam do.
depois dos últimos empre- incênd io, tiveram que ser

gados terem deixado a fá- medicados, pois não con­
brica. O Corpo de Bombei- seguiam nem faléy ta­
ras Chegou ao local apro- manho o choque sofrido, .

xlmadamente as 22 horas, devido aos incalculáveis
q.uando as chamas já ha- prejuízos.
Viam 'consumido quase Antes da chegada doS
todo o eqúipamento e tam- bombeiros os vizinhos tive­
bém uma camioneta Kombi ram que proteger suas
que estava estacionada casas atirando água nas
junto a fábrica. Uma ponta paredes, porque o fogo se
de cigarro junto a um ·alstrou rapidamente devido
mon.te de serragem, pode a explosões de tubos de
ter Sido a provável causado oxig'ênio e bujões de gás.

Polícia -7

Marinha Uruguaia aFaina que

,\foll/I'I'MI!II - A \tà­
rinlta uruguaia disse
ontem que é falsa a

afirmaçáo de que, a'
viúva de um ex­

parlamentar comunista
tivesse morrido em

conseq uência de maus

.trutos recebidos numa'

unidade naval afir­
mando que seu faleci­
mento' ocorreu de
morte I natural,' "ates­
tada pelo médico de �Im
hospjtul civil, sendo a

causa uma cruel e incu­
rávcl docnc.i".

.,

missão de investigação
ir-deperrdenre, que in­

dagasse sohre a morte
recente de Myriam
Vienes de Soares Netto,
sob detcnçâo militar.
A anistia internacio­

nal, defensora dos di­
reitos humanos no

mundo e veuccdora do

prêmio Nohel da Paz de
77, denunciou que �,'
mulher passou vários
meses detida lia hase
dos Fuzileiros Navais
nesta capital e disse en­

tender que ela nl(;lTeu
por causa dos mau, tra­
tos sofridos lia prisá«.

O comunicado da
armada disse que u ye­
nhora My-ium Vienes,'
de !6 ai' foi presa

.

;)ela Mari.i.iu dia 6 de
maio passado e apre-
. .cntada .a justiça .três
dias depois; esta de­
terminou que fosse
processada dia 15 de
agosto soh a acusuçâo
de "assistência a urna
.associuçáo suhversi va",
A armnda informou que'
nesse procedimento
não houve intervenção

Itajaí (Sucursal) - A modificação do sistema de
trânsito no anel viário central de Itajaí, deverá dimi­
nuir sensivelmente o número de acidentes na ci­
dade, segundo os peritos de trânsito da Delegacia
da Comarca. Em 1977, foram registrados 850 aci­
dentes. O período que mais se verificou problemas
no trânsito foi de agosto a dezembro, quando
registrou-se em média 46 acidentes por mês.
Em relação ao ano de 1976, embora não tenha sido

feito o levantamento estatístico, este número foi
cerca de 20 por cento maior, o que é atribuído ao
aumento de-movimento devido as temporadas de
praia cada vez mais divulgadas. Itajaí e Balneário'
Camboriú são as cidades que recebem maior vo­
lume de trânsito de outros m Estados, na região, o
que consequentemente aumenta o número de aci­
dentes.
A estatística
Por mês, os acidentes foram osseguintes: janeiro-
36, fevereiro - 30, ma.ço - 32; abril - 42', maio - 52,

. junho - 35, Julho - 41, agosto - 44, setembro - 46,
outubro - 66, novembro - 55, dezembro - 58 aciden­
tes com apenas danos materiais. Com vítmas os
números respectivamente foram: 14, 10, 13,6,9,7,7,
6, 16,.8,8,7, num total de 103. Com lesões corporais,
o total foi de 183 acidentes.
Ocorreram �2 acidentes com vítimas fatais. Em

janeiro - 2, fevereiro - 4, março - 3, abril- zero, maio-
2, junho - 1, julho - zero, agosto - 2, setembro - 1,
outubro - zero, novembro - 2, dezembro - 5. Estes
vitimados foram-atendidos nos hospitais de Itajaí,
Balheário Carnbnriú e Blumenau.

Derranmodifica anel
• r •

VI3I10 e espera que
acidentes diminuam

Portanto, couclu i o.
comunicado, a dita ci­
dudâ morreu de morte

natural, atestada por
um médico de um hos­
pital civil e "por causa
de uma cruel e mcurá- '

ve]: enfermidade".

do corpo de fuzileiros Dia 28 de outubro, a

navais. justiça militar
O cornun icado concedeu-lhe Iiber-.

adianta que segundo o dade provisória _e um

exame médico de in- dia depois ela teve alta
grosso, a 'detida sofria no hospital militar,
de uma lesão pré- concluindo-se, então;
cancerosa d� útero há todo contato entre a re-·

um uno, prcnsamento ferida cidadã, a armada
da- segllnda vértehra .. e o

.. hospital militar,
lomhar IIú seis anos e "acrescentou o comuni­
h cmo rrói da crônica cadorevelando que sc-

.

desde I !-:l71. Um ano gundo estabeleceu-se,
.antcs de sua prisâ» fora posteriormente, a se-

tratada de III'na infecção nhora Soares Ndto
urinária. morreu dia ;) de no-

o, controles médicos 'vembro na u n idade de
da unidade de detcnçáo terapia intensiva de um

determinaram dia J de hospitul civil- o Hospi­
agosto sua intcrnucáo tal Italiano desta ('apiwl
no Hospital \lilitar, - sendo (I diagnústi.co;
onde permaneceu ati' gcneralizaçúo de 'um

'IS de setemhro, câncer genital, xepsis
quando se determinou ,(:OJ1) rcpercuxsúo mul­
através de hiops ia.vàn- tiparenquimatosa c

cer no útero. Nesse dia. cornplicacáo da terapia .

acrescenta o comuni­

cado, ela regressou' a

unidade de detençáo,
mas oito dias depois foi
novamente internada;
tendo permanecido ate
o dia 29 de outuhro soh '

vigilância e tratamento

médico.

dar, onde serão aloja­
dos os velhinhos, que

.

estão atualmente mo-

rando na casa paroquial
do bairro do Carcíã e no

Centro de Treinamento
.da Prefeitura também
naquele bairro, já
encontram-se adianta­
dos.
REMOÇÃO DOS VE­
LHINHOS
Dizendo que agora

tem um novo lar e' que
não há necessidade de
mais mudanças, os ve­

lhinhos que
encontram-se no Hos­
p ital Santo Antônio,
não querem deixar
aquele nosocômio. Na
quarta-feira, já no final
da tarde, a Prefeitura,
com ambulâncias do
Exército, Hospital
Santo Antônio e INPS,
iniciou o translado, dos
velhinhos internados
para o bairro do Garcia.
Segundo as pessoas
.q ue acomp';:lnharam
todo o trabalho, notou-·
se até com certa tristeza
como os anciãos se ape­
gam a êoisas máteriais.
Segundo' José Nó­

bniga, que acompa-.
nhou de peito todo o

Prefeito de 81urnenau .Visita

Portugal proíbe, o pouso
na Ilha daMadeirá.

-, Não há segurança.��������������������������,/ Lisboa - Funcionários da aviação civil disseram
ontem que as fortes chuvas poderiam ter .ocasio­
nado a derrapagem de um avião numa pista escor­

reqadia, ao aterrissar na ilha da Madeira, no dia 19
,

de novembro último. No acidente morreram 130 dos
164 ocupantes do aparelho.

Uma declaração da Direçao, da Aviação Civil
(DAC) disse que como resultado das investigações,
foi proibido aos aviões da Transportes A�reos �;

Portugueses (TAP), decolar ou aterrissar no aero­

porto da Ilha da Madeira. Os funciohários disseram
que a possibilidade de que o Boeing 727 tivesse sido
afetado pelas chuvas foi levantada pela Comissão
Investigadora Preliminar. Mais, tarde será emitida
uma informação final a respeito ..
A chuva pode formar uma película escorregadia

entre a pista e as rodas de um veículo que avançaem
alta velocidade. O fenômeno, que também éconhe­
cido no automobilismo, pode ocasionar uma perda
completa de adesão ao solo. O avião caiu a 40 me­

tros de distância da pista, partiu-se ao meio, explo­
diu e incendiou, Foi o primeiro acidente da TAP que
custou vidas humanas.

Um cornuujcado da
marinha "íistrihuído
ontem nuu.a reuu iào de
imprensa informou de­
'talhadamentc a partici­
puçâo 'naval em sua pri,'
sâo e expressa "'a pro­
funda indignaçâo" <I1I�
causam estas mentiras'
intencionais" .

A organização anistia
internacional anunciou
dia 22 de dezembro, em
Londres, que pedira ao.

presidente uruguaio
Aparício Mendes a

formação de uma co-

obrás do novo GSllo de velhos

Cinco.morrem em novo

'incêndio. Em Londres;
com bombeiros em greve
Londres - Cinco integrantes de uma família morre­
ram ontem de madrugada:quando o fogo destruiu

inteiramente�a casa ondeimoravam, en'luanto con­

tinuam paralisadas as negociações para solucionar
uma greve de sete semanas dos bombeiros britâni-'
coso

Foi o ineêndio com maior número de vítimas desde
que os 28 mil bombeiros declararam g-reve no dia 14
de novembro, exigindo maiores salários. A polícia
informou que os bombeiros que faziam parte de um

piquete de greve em frente a um posto perto da casa
incendiada ajudaram aos soldados que estão subs­
tituindo os grevistas.

B! 1I11le 11 a II (S 1/("11 rsa /) faz ne c e s súri o, po i s
- Acompanhado do dentro de nomáximo-tõ
chefe de gabinete, Al- dias o prédio já estará
tairCarlos Pimpão, e do em condições-de alojar.
relações públicas, José os velhinhos que se en­

Augusto Nóbrega, o contram _acomodados
prefeito em exercício, no bairro do Garcia, e a

Ramiro Ruediger, es- vala a ser aterrada
. teve na manhã de· encontra-se justamente
ontem visitando as na entrada dos fundos
obras e o que restou, do prédio. Nos escorn­

após o trabalho �é.I�es� bros que restou do.an­
caldo, da Casa São "Si- tigo Asilo dós Velhos,
.meâo. Participando da que se incendiou dia 31
ação conjunta com os do mês passado, úma
clubes de serviço da éi- equipe de trabalhado­
dade que, unidos estão reslda Prefeitura tràba­
terminando o novo lho� até ontem para
prédio onde os' velhi- .de ixar toda a área

.

nhos se.râo alojados limpa. As obras que
com maior comodidade estão sendo feitas pelo
e segurança, a Prefei- Lions Clube Cidade
tura, através da secreta- Jardim e que agora
ria de obras,' iniciou foram aceleradas, rece­
esta manhã o aterro de beram a ajuda da Pre­
uma vala na parte dos feitura, que cedeu aos

fundo-s do' prédio que, administradores da
segundo o Departa- oqra mais pedreiros e

mento de Obras, vai carpinteiros para que'·
ocupar dias de serviço e - tudo, seja fei_to o mais
a .utqização de caminh- riipido possível.

'

ões e máquin·as.
.

No andar térreo que
será ocupado pela ad­
ministração, cozinha,
áreas de lavação, salas
de estar, rouparia e vá­
rias outras dependên­
das, e no segundo an-

Este trabalho de
aterro, segundo o secre­

tário Luciano Balsini,
da Secretaria de Obras
e Serviços Urbanos, se

Advogado que �ubomou
militares italianos

segue pr� pru;a Roma )

Brasília - Já liberado
pelo governo brasileiro
Ovídio Lefebvre foi le­
vado às 6 horas de
ontem ao Aeroporto In­
ternacional de Brasília,

de Jaeneiro. Agora Oví­
dio será entregue à polí­
cia italiana que o espera
no Rio há dias. Ovídio
Lefbvre é acusado de
subornar autoridades
militares da itália para
vender' ao governo da­
quele país aviões da em­
p(9sa norte-americana
Lockheed.

-

trabalho, disse que
ficou surpreso quando
duas velhinhas pergun­
taram o porquê de esta­
rem sendo mudadas
novamente,' já que es­

tavam em seu novo lar
há apenas dois dias e

não haviam tirado ou

estragado nada. E não

adiantaram as explica­
ções, pois eram poucos
os que entendiam. Uma
outra senhora saía .do
hospital somente se a

companheira fosse con­

sigo. Esta -.{ltitude, se­

gundo Nóbrega, veio a

modificar todo o es­

quema de trabalho que
havia sido montado.

, \

No Centro de Trei­

fialpento do Bairro Gar�
cia, �Ima equipe de se­

nhoras ,:,oluntárias';
coordenadas pela Se­
cretaria de ,Bem Estar
Social, "rabalham' ar­

duamente, preparando
alojamento para rece­

ber-os velhinhos que no
'

hospital ainda recebem
assistência médica. Os
velhinhos que precis'a­
rem de assistência mé­
dica ficam na casa pai
roquial.

, VAI FIRME.
O ESTADO,GUARWÁ
E BARRIGAVERDE
ESTAo CONTIGO.

Todos os dias, na Guarujá e em O
Estado. você vai saber tudo o que está
acontecendo no vestibu lar 1.78.

O noticiário com as informações
corretas, na h.ora certa e em primeira
mão da bem montada equipe de jorna-

de onde à 6h30mi n. em
companhia de agentes
da Polícia Federal se­

guiu viagem para o Rio

Instrutor de AutO­
Escola no hospital.
Colidiu com, outro.

Blumenau (Sucursal) - Ví­
tima de acidente de trân­
sito, o motorista Moacir

Fraga (34 anos' de

idade, viúvo, resi-
dente à rua Antonio
Zendron, Bairro Garcia),
ainda continua internado
no Hospital Santa Isabel,
em Blumenau, para obser,

vação médica. O acide'nte
ocorreu na tarde de an­

teontem, por volta das 14

horas, na ruá Hermann

Huescher, quando o Volks

dirigido por Moa�:ir Fragá

colidiu com outro Volks,
conduzido por Pedro Valdir
dos' Santos. resultando
danos elevados em ambos
os veículos.

Moacir Fraga.é instrutor
da Auto Escola Verde Valle.
No Volks dirigido por Pedro
Valdir dos Santos se en­

contravam, ainda, José Jaci
dos Santos(32 anos), e sua
sobrinha, Natalícia Maria

, Martins(15 anos), que,não
tiveram ferimentos. Os mo­
tivos da colisão são desco­

nhecidos,.'

r--�-��-----�--------,
PROGRAMAÇÃO GUARUJÃ / BARRIGA VERDE

lismo da Guarujá e O Estado.
,

Os comentários, as dicas, os le.m­
bretes e os conselhos.da equipe de pro­

. fessores do Barriga Verde que conhece
como ningué'm os ma'cetes do vestibular
em Santa Catarina,

Vestibular/78

- do dia 03 a 07 de janeiro
·

programa especial de 20 minutos às 12h30m
- do dia 08 a 11 de jáneiro \

.

· boletins diários de 15 em 15 minuto?' das 7h às 12h
·

divulgação dos gabaritos em primeira mào

- no dia da divulgação dos resultados
-_ reportagem do campus com a lista dos aprovados

------------�-------�
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HeI'eno falou doI • �,
•

estado: Santa Catarina.

Para o almirante Heleno

NUnes, presid.ente da

CBD, o Único Estado que
vai lhe criar' problemas na

escolha dé clubes I que

participarão do próximo.
brasileiro é Santa Cata­
rina. Ele não disse isso

textualmente, mas deixou
claro ao responder per­
gunta feita por radialistas'
cariocas quarta-feira à
noite na sede da entidade
no Rio. E;m determinado
momento de uma tumul­
tuada entrevista trans­
formada em. coletiva tan­

tos. eram os repórteres
. querendo' saber do

brasileiro--78, Heleno
Nunes ouviu esta per­

,

gunta feita por um repór­
ter da rádio Tupy: '

-Alrntrante, e o Figuei­
rense?
A resposta. foi, longa,

I
.

mostrando o conheci-
mento do presidente da
CBO sobre o atual estado
de coisas no futebol cata­
rinense,

- Bem, o Figueirense é
um problema porque não
foi o campeão estadual de
77. Aliás, em Santà Cata­
riria ainda não existe um

campeão pois o título está
sendo d�cidido na justiça,
entre Avaí e Chat>e­
coense. E precisamos
saber

.

se Chapecó tem
mais de 100 mil habitan­
tes, se tem estádio, hotéis .

.

e pista de aviação. É uma

cidade ,r;nuito isolada das
demais. Por isso não sei
ainda

I

'quem entra de
Santa Catarina,

'

Constatado o' fato de
que só o futebol catari­
nense ainda não tem seu

campeão de 1977 homo.";",

·que

.

\

brasil.eiro
50

...

nao

mandato tampão no Fi­

gueirense, certamente vai
deixar o almirante Heleno
Nunes na mesma.

Naquela ocasião,' no

gabinete do presidente da
CBD e na frente de Valdir
Vieira, José Elias Giuliari
afirmou que não coloca-

A bola astá com GluHarl

ria dois clubes de Floria­

nópolis rio brasileiro. Em

seguida, ao ser questio-
'

nado por Heleno Nunes
,sobré o problema do Fi­

gueirense, o presidente
da Federação Catari-,
nense fez o que costuma

sabe
•

para sa
.

,

Càlarina
loqado, mais tarde: isola­
damente, Heleno Nunes

fO,i entrevistado por um

repórter darádio Globo. E
ouviu dele a mesma inda­

gação,
.

- Almirante, e. o pro­
blema de Santa Catarina?
A resposta, idêntica à

que havia sido dada minu­
tos antes a um repórter da
rádio Tupy, desfiou todas
as mazelas e confusões'
do futebol catarinense,
apenas com' um adendo
do presidente da CBD,
aquelas alturas já can­

sado de tentar falar sobre
um problema que ele não
sabe como solucionar.

- Não sei, vou ter que
consultare presidente da

Federação Catarinense.
Ele é que vai ter. que me '

dizer quem de Santa Ca­
tarina pode participar do
próximo brasileiro.

'

Se Giuliari repetir o que
fez há dois meses, mais
ou menos, quando esteve
na CBD acompanhado de

Val�ir Vieira, que cumpria

reunidos no -final de ja- .i' tido como o quarto clube
neiro ·ou em fevereiro, na gaúcho, jURtO com Grê-
quarta-feira de cinzas, mio, Internacional e Ca-
para tratar do próximo xias.
campeonato nacional.
Por enquanto, segundo

o presidente da CBD, está
definida a inclusão do Co­
lorado. do .Uberlândia e

fazer: descpnversou. ,

, "

(Este episódio foi rela-
.

tado pelo próprio Valdir'
Vieira aos conselheiros
do F'igueirense, reunidos
quarta-feira à noite no es-

.

tádio Orlando Scarpelli)
Este fato inclusive foi

motivo para uma decisão
importante da nova dire­
toria do Fi.gueirense,
também comentada na

reunião de quarta-feira à
'

noite; se o clube não
for convidado para a'

Copa Brasil 78, o estádio
Orlando Scarpelli não'
será emprestado sob ne­

nhuma condição para o

Avaí ou qualquer outro
clube de Santa Catarina.

,

movimento de alguns
clubes que tentarão pres­
sionar a CBD no sentido

Edis
.

'

,
'I"

'solução
Entrevistado quarta.felra à noite na sede daCaD, o almirante

Heleno Nune. deu .multas explicações sobre a Copa .rasq e

falou até de alguns convidados d,sua entidade para 1978. E

s� não conseguiu encontr. solução para o problema de um
, de verem atendidas em 78

algumas exigências -Inter
e Fluminense ameaçam
abandonar o 'brasileiro se

não forem' pelo menos

ouvidos - o almirante ga­
.rantiu que a Copa Brasil
deste ano será ;'organi­
zada por eles (Os clubes).

Vamos ouvir todas
as suqestões deles. Os
clubes é que vão decidir
se o, número de particí­
pantes aumenta ou dimi­

nul, se continua o sistema'
,

de três pontos, se teremos
urnaou mais divisões. En­
fim, quem reclama é por­
que está achando ruim é

BRASILEIRO 78 sabe como melhorar.

E:nquanto .
no restau- Então a CBD vat deixar

rante do estádio Orlando que os' clubes fáçam a

Scarpelli era decidido o Copa Brasil de 78,
futuro do Figueirense, Se a irritação de Heleno
quarta-feira, na sede da. Nunes desaparecer com

CBD, Heleno Nunes falava 'ele mantendo o que aflr-
sobre o próxima cam- mau quarta-feira à noite,
peonatonacional. presidentes de Clubes e'

Muito irritado 'com o de Federações' estarão

o passa foi da Helano Nunas
I

do Brasil de Pelotas, que
, venceu o torneio seletivo

,

disputado com o Pelotas.
Colorado e Uberlân­

dia investiram em 77, com
a promessa de que parti­
cipariam no'brasileiro em

78. E o Brasil está garan-

Sobre o substituto do
Fluminense de Feira de

.

Santana, que fói elimi­
nado por causa da fraude
em Vitória,Heleno Nunes'
afirmou que o Itabuna

é

o

maior candidato. à vaga
aberta na Bahia. "O lta­
buna pode ser convidado
pois a cidade tem mais de
'100 mil habitantes, já pro­
porcionou boas arreca­
dações e o estádio está
sendo iluminado."

Finalmente: a assem­

bléia de clubes e federa­

ções deverá também co�­
firmar a sequnda quin­
zena de março como data
para início da Copa Brasil
de 1978. Se até lá, é claro,

'

o alrnl rante não mudar de
.

idéia e decidir continuar
im pondo ao futebol brasi­
leiro os calendários e

.

fórmulas elaborados por
sua entidade.

Viegas: '''preocupação do
Figueirense deve ser o &ràsileiro"

Embora esteja' afas­
tado da presidência do'

Figueirense, devendo
reassumir o cargo no

próximo dia 11 em reu­

nião do Conselho Deli-
.

berativo, Valdir, Vieira
continua assumindo
toda á responsabilidade
do clube, desde a parte
administrativa até a de
colocar a equipe no pró­
ximo Campeonato Brasi­
leiro. Assim afirmou
Fernando Vi.egas na

tarde de" ontem, que
atualmente responde'
pela presidência, devido
à renúncia de Szpoga­
nicz.

IAfirmou o dirigente
. que o Figueirense atra­
vessa uma fase difícil,
embora financeiramente
as perspectivas sejam
consoladoras pois, das
dívidas deixadas pela
administração passada
restam apenas 700 mil a
saldar. A preocupação
de Fernando, Viegas é
saber se o clube.vai par­
ticipar ou não do Brasi­
leiro, problema esse,

.que ele transfere para
/ Valdir Vieira.

- Se eu fosse o Valdir
Vieira, aproveitava esse

,

espaço que existe até o

dia 11 para definir o pro­
blema que se apresenta
como o mais sério pos­
sível. Na reunião do'
Conselho ,ele deveria· se
apresentar com uma de­
finição. Ou o Figuei­
rense, entra no Campeo­
nato Brasileiro, quando
todos deveremos unir
esforços para ajudar o

presidente; ou fica defi­
nitlvarnente de fora e

então vamos fazer fute­
bol com os recursos que
dispomos. Na primeira
hipótese, o que seria de'
real i nteresse para o

clube, ele já deveria
também, apresentar o

seu plano de trabalho e

consequente soma de
esto rços para as neces­

sárias contratações. É
preciso uma definição.
Não poderemos infla­
cionar nossa folha de

pagamento.
Na opinião de Viegas,

.

o Figueirense não pode
canalizar recursos, soli­
citar a participação efe­
tiva da torcida, OU

mesmo' investir em

grandes contratações se
ninguém sabe se o clube
entra tau não no Cam­
peonato Brasileiro.
Diante da situação atual
do futebol catarinense,
não é muito fácil sensibl- ,

.

lizar a CBD. Ele se refere dade de Palhoça. que
a campanha do Avaí no tem custo estimado em

último campeonato torno de dois milhões e

onde as rendas foram quinhentos mil cruzei­
deficitárias. "Esse, pro- ros. Recentemente, em'
blema que aconteceu programa de televisão,
com o Avaí .eu desculpo José Mauro Ortiga afir­

principalmente a sua mau, entre outras coi­
torcida que não presti- sas, que a venda do ter­

giou devidamente ao rena é plano antiqo.Por
clube. Vejamos: o Grê- outro ladó sabe-se que, a
mio havia goleado ao In- área de terra está com

ternacional por 4xO, veio documentação irregular
em seguida a Flortanó- e consequentemente a

polis' ainda com o título venda dificultada ..
. de campeão qaúcho e a "Chegar na televisão e

renda ficou em 140 mil". dizer as coisas, é muito
Todavia, se o Figuei-'fáciLÉmuitofácildizerà
rense não entar no Nil- torcida que pode fazer
clonal, já existe uma de- isso ou aquilo. Mas não é

finição do Conselho De" nada disso. Eu mesmo
liberativo e -Cónselho não sabia das irregulari­
Administrativo. O está- dades com o terreno. Da
dia Orlando Scarpelli forma como está ele não
não será cedido. Mesmo poderá ser vendido. Eu
assim "eu tenho con- já disse .ao Valdir, con­
fiança na promessa do trate um advogado e co­

Heleno Nunes e sobre- loque a documentação
tudo no bom senso e na em dia, Então a transa­

perspicácia de Giuliari". ção será imediata".
Ressaltou que a solu-' -C JdirVieiraéum

ç
áo seria realmente 'moço chelo de vontade,

vender o "Recanto dos mas ele sozinho, com'
\ ,-

.. A •

Cornetas". área 'na ci- pouca expertencra,

. .
'

Vitória temmedo
de contrariar

decisão da CBD,
Salvador - Embora o

Conselho qeliberatilío
ainda deva seu ouvido, o

que .os membros do Con­
�3lho Superior do Vitória
anunciaram, ontem pela·
manhã, como resultado da
.reunião que fizeram a

noite" deverá ser a posição
adotada pelo clube com re�

lação �o que foi det�rmi­
nado pela CBD, que mar�

. ,

AdolfoKonder: em vez

de venda, mais refomias
As rápidas reuniões imediatas, do Adolfo tários, alambrado, port-

'

desçastadas,
efetuadas por alguns di- Konder.' ões de acesso, mastro Os planos, esquema
riqentes' do Avaí na .úl- Durante todo o dia de das bandeiras e as duas de trabalho e conclusão
ti ma semana,' sen ão quarta-feira, Manoel, Pe- traves, além ríascabtnes das obras (30 'dias) já
conseguiram encontrar reira, junto com o vice de para rádio e televisão, estão previstos, garante
soluções para a norma- futebol Odilon Furtado com moderno sistema Manoel Perelra. Falta

lização dos salártos � €I primeiro diretor, e
;
elétrico. ,ape'1!a� o dinheiro: ."En:'

atrasados do 'elenco, sócio da Construtora A área destinada trames nessa apenas
pelo menos chegaram a Predilar e o segundo en- atualmente. ao esporte com a cara, coragem e

uma conclusão prática, genheiro e diretor dai amador, situada abaixo boa vontade, pois di­
de acordo com a reali- Emedaux ó= percorre-' das arquibancadas, será nheiro o Avaí não tem.

'

dade atual: dificilmente rarntodas as instalações transferida e modificada Nos nossos cálculos,
o Governo do Estado li- do Adolfo Konder e che- .e haverá total recupera- para esta pequena re-

. berará o estádio Adolfo garam a conclusão de ção dos- vestiários, ;in- forma, serão necessá-'
Konder para venda. que, com algumas re- cluindo o dos juízes. rios Cr$ 200, mil cruzei-'
Diante dessa impossibi- formas, o velho estádio Está também. no es- ros aproximadamente e, '

·Iidade, fortalecida pelo terá amplas condições quema de Manoel Pe- 'como náo temos esta

ponto de vista do presi- de, pelo menos, sediar reira, a ampliação de verba, iremos. fazer can­
dente do, Fig,ueirense, os jogos do campeonato mais um lance de .arqul- tatos com em presas,

'

Valdir Vieira, de que não 'estadual. bancada descobertas e Governo do Estado e

cederá o Orlando Scar-' Mas a vistoria não colocaçáode arame far- .Prefeitura Municipal
pelli para o Avaí caso seu ficou apenasnos planos pado em redor (por para liberação de operá­
clube fique fora do carn- 'ou no papel. Logo em ,cima) de todo q muro, riosetambémdeverba".
peonato brasileiro, além seguidà, fizeram um es- . além de uma limpeza Esta manhã, o 1° te­

das prevlsíveis e altas querna de trabalho pára geral e colocação de pó- soureiro, que antes do
taxas a serem cobradas que as obras sejam ini-.. de pedra na pistade atle- jantar de confraterniza­

quando o estádio esta- ciadas na próxima se- tísrno que' será ainda ção no tlnat de ano era

dual estiver. concluído, mana, com o diretorJua- concluída. Os muros, diretor de patrimônio e

os diretores avaianos rezMedelros- Secreta- salas dó departamento, que colabora com oAvaí
decidiram, por iniciativa rio de Administração da médico e de massagens desde o tempo de João
de Manoel Vidal Pereira; Prefeitura -r- aderindo serão pintadas e no Salum eAureo, teránova
atualmente exercendo também ao movimento gramado - sem pre- reunláo com os demais
as funções de 1° tesou- de reforma. Destà ma- juízo aos treinamentos membros da comissão,
reiro em substituição a neira .: serão recupera- _:_ será colocado duzen- para execução dos pla­
Aloisio Costa, inlciares- dos os bares das arqui- tos metros quadradosde nos e início do esquema
tudos para reformas bancadas e gerais, sani- leiva nas partes mais' .de visitas.

Vlagas: longa da polêmica. padindo "nião no clube

presidente do Conselho

Superior - Órgão máximo
do clube. - ,é .Antôn io Me­

drado, atual,superinten­
dente de polícia civil da ca­
pital, e �x-jogac:l0r d'o clube
com influência em todos os

cou, uma partida entre a . seto.res, já se manifestaram
Desportiva e Vitória para o . "de forma contrária a,que o

próximo dia 28.
.'

Vitória participe do jogo ..
Em fL!nção de muitos dos 'E;m contrapartida, Alexi
considerados �''homens for�' Portela, atual preSidente do
tes", do clube ainda não conselho superior, Joca
terem se pronunCiado fica Goes, Conselheiro de
di,fíCil estabelecer uma pre- 'muita influência e a atual
visão do que o' Vitória diretoria, são favoráveis a

possa adotar. Contudo, que o Vitória participe
conselheiros como' Luis deste jogo, todos argumen­
Catarinb Gordilho ex- tando que s'e não o fizer o

pouco vai produzir,
temos que unir esforços,
trazer a velha.quardae a

vontade .dos moços,
assim poderemos so­

mar. O Valdir está no

caminho certo.: No Fi-'
gueirense, a situação em
que o clube se encon­

trava, só existiam duas

opções: ou se paga as

dívidas ou faz um time.
Ele preferiu a primeira.
tremando Viegas

afirmou ainda que de­

pois das dívidas pagas
torna-se muito mais fácil
fazer futebol. Ele mesmo
deIXOU claro o seu inte­
resse ser um dia presi­
dente do Figueirense,
"talvez daqui a dois
anos:': Justamente a'

época em que José
Mauro da Costa Ortiqa
tem planos para voltar
ao clube. Mas sobre as

declarações de Ortiga
quando afirmou que
teria remédio imediato
para cu rar o Fig uei­
rense, Viegas foi taxa­
tivo: "sabe, não quer.o
polemizar".

'

clube estaria' automatica- ,

mente de tora da próxima
copa Brasil, o· que lhe traria
consideráveis prejuízo� e

consequentemen�e uma

fórte crise.
O própri,o presidente do

clube, Carlos Palma, já
chegou a afirmar que po­
derádeixar olclube, caso os
conselhos adofem o posi­
cionamento de não permi­
Itir que o Vitória venha a

participar desta partida. Ele
inclusive, já 'fez previsões
sobre o que poderá acon­

tecer, esclarecendo que di�
,

ficilmente o VitÓria poderia
s'e manter, participanço

...... _":"

apenas do campeonato re­

gional.' ,

Restam ainda alguns
conselheiros de grande in­

fluência pa'ra darem o seu

parecer e certamente o que
for decidido p_elo conselho
superior será autbmatica-'
mente referendado pelo de- ,

liberativo. A g,rand.e parte
dos conselheiros qUérem a

divulgação de ,uma nota

pública esclarecendo o que
ocorreu quando da viagem
de uma 'delegação de con­

selheiros e diretores ao Rio
de Janeiro, independente'
de qualquer resultado da

reunião,

Caixa aumenta,

, \

prêmiQ' para

goleadores

do concurso de gols pas-'
sando de dois para três mil
cruzeiros para 0S autores,
do gol mais rápido e do úl­
timo gol nos jogos entre

equipes 'brasileiras incluí­
das no teste da loteria es­

portiva.
O concurso de gols, ini­

ciado em março de 1.975,
tem motivado os artilhêiros
de todo o País, tendo sido
premiados até agora 283

jogadores com um total de
634 mil cruzeiros deposita­
dos em caderneta de pou­
pança da Caixa Econômica
Federal.

Brasília - A diretoria da

Caixa Econômica Federal
decidru aumentar o prêmio

A reforma

do

Adolfo Kondar
'custará

200mll

I cruzeiros

..
1 '

No concurso de prognós-
ticos da imprerrsa; iniciado
com'o teste 371 da loteria
esportiva, agora em todo o

País, seis eqüipes assumi-.
ram a liderança do mês de

janeiro e no 10 semestre de
'78. Fizeram 11 ponto,s:
Folha dai Manhã, de portô
Alegre; Jornal ,da, Tarde e

TV-Tupi; de São Paulo; TV \

Liberal, de Belém; o Povo,
de Fortale�ª"é R.á,çlio.o(fu­
sora', de Tér.éSil"lâ. Nb· se­
gundo lugar, 'aparecem
mais 18 equipes com 10

pontos e em terceiro mais
40 com 9 pontos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGI,STRO
Das Sucursais e

'

Correspondent.s
!

1DELEGADO

Rio. do Sul- o bacharel Heitor Luis Sche assumiu esta
semana a Delegacia Regional de Polícia de R. do Sul,
cargo que já havia ocupado hã alguns 'anos e agora
retoma, cumprindo ato do Governador Konder Reis. O
seu adjunto é o sr. Gilson Prates. ,

O novo delegado, após a sua posse adiantou que um

dos planos prioritários que desenvolverá será a cober­
tura ao setor de trânsito, já que atualmente, os respon­
sáveis pela fiscalização são membros do Rotary Clube
e os serviços de guarda e orientação vem sendo pres­
tados pela 2.a Companhia de Polícia Militar.

COMUNICADO

Florianópolis -·A Fundação Educacional de Santa Ca­
tarina - Fesc - está comunicando aos candidatos inscri­
tos no Processo Seletivo para provimento dos 177 car­

gos dos Centros Interescolares de lI°s Graus de Cri­
,ciúma, Lages e Joinville e do Departamento de Ensino
de 11.° Grau da Diretoria Executiva, que a data da reali­

zação do concurso anteriormentemarcada parao dia 8
de janeiro to] adiada"e que a nova data será comuni­
cada oportunamente.

GINÁSIO

Campos Novos - A prefeitura dê Campos Novós reall­
zou na última semana a concorrência para a constru-.

ção do Ginásio de Esportes Humberto Calgare, que
deve'rá estar concluído em meados do mês de junho
próximo.
A venceaora .ca concorrencra 'foi a.empresa Zortea

Uda Engenharia e Comércio, de Campos Novos, que já
deu início as obras, a base de pré-moldados, O ginásio
terá capacidade para 1.800 -pessoas. O convênio .assi-
nado recentemente com o Governo do Estado, através
da Secretaria de Educação, prevê a liberação de Cr$'
t200.QOO,00 como ajuda, já,que a obra está orçada em'
Cr$ 2.466.146,66. O restante - Cr$ 1.266,146,66 - serão
concedidos pela própria Prefeitura.

PROGRAMA,

Florianópolis - A Fecoaqro - Féderaçãó das Cooperati­
vas Agropecuárias do Estado de Santa Catarina vai

apresentar, a partir de amanhã das 14 às 14h10min na

TV Coligadas de Blumenau, todos os sábados um pro­

g�ama denominado '''Cooperativismo na TV".

I

Blumenau -·0 Departamento de Cultura da Prefeitura
de Blumenau, órgão vinculado a Secretaria de Educa­

ção estámontando urrrarquivo histórico e cultural que
irá possibllitar pesquisa sobre trabalhos dos principais
artistas plásticos brasileiros, A i"ormação foi prestada
pelo diretor de tultura, Guida Heuer. quando falou da
necessidade de tal trabalho, lembrando, ainda que I!I

este�tipóde arquivo'seráo Único doEstado e qp qual já
fazem' parte mais 'de' 50 nomes cotrhecidos da nossa

cultura.

CANDIDATURA,

Mafra - O prefeito de Mafra, Plácido Gaissler anuncíou
oficialmente ser favorável a candidatura do médico
Edmoond Saliba para a Assembléia Legislativa do Es­
tado" Para tanto já vem mantendo contatos nos mu­
nicípios vizinhos de ltalópolls, Papanduva, Rio Negri­
nho e São Bento do Su]fi

ESTRADA

Grão-Pará - A Prefeitura de Grão-Para concluiu os tra­
balhos de revestimento da estrada que liga o perímetro
'urbano do município ao distrito de Aiuré, numa exten­
são de 18 quilômetros. Nesta·semana, também torarn l
iniciadas as obras de construção de três salas de aula,
na localidade de Capivari do Meio, Ilha Grande e Rio
Cachorri n hos.

� LIXO

Criciúma - A partir deste ano, começou a vigorar o
decreto do prefeito Altair Ghidi que exige embalagens
plásticas para acondicionamento do lixo domiciliar.
Esta medida evitará a queda de detritos em calçadas e.
no leito das ruas. Ghidi lembrou que "não será feita a

coleta de lixo daqueles que deixarem de usar as emba­
lagens".

.

EXPORTAÇÃO

São Francisco do Sul-·A "Ceval Export" já possue um

projeto para implantação de uma unidade industrial
para exportação de óleo de soja e a industrialização de

sub-produtos que será construída ainda este ano na
área portuária. Segundo o projeto, prevê-se um)atura­
menta de Cr$ 1 milhão e 500 mil anual. A indústria
absorverá mão de obra do terminal graneleiro da Có­
car, o porto de São Fr:a�cisco alcança grande iri,pulso
e um surto de desenvolvimento acelerado, como prin­
ci pai ancoradouro exportador de granéis d� Santa Ca­
tarina.

MANDADOS

Lages - Aprdximadamente\mil mutuários poderão im­
petrar mandado de segural',lça contra a Cohab/SC, de­
vido ao que consideram "um aumento irregular das
mensalidades a partir de dezembro. de 1977". O rea­

juste foi anunciado para 509 moradores na noite ,da
última terça-feira por um representante da Companhia,
Blasco- Barcellos, e pelo administrádor local, José
Mesquita,

MAVIO
São Francisco do Sul- No período de 17 a 19 deste mês
estará no porto desta cidade o navio de desem­
'barque de càrros de combate "Garcia D'Avila",
da Marinha de Guerra, vindo da Escola Naval do Rio de
Janeiro, conduzindo 77 aspirantes, A informação foi
dadÇl pelo Delegado da Capitania dos Portos de São
Francisco, Capitão Tenente Carlos Tabajara de Brito,
que explicou tratar-se de uma viagem de instrução dQs
'1Spirantes da Marinha de Guerra.'

Amunesc discute amanhão que ) I

Fucat assina

vai fazérnoNordeSte este ano
Florestal. Ligado a isto a Amunesc vem do prõgrama do Instituto Brasi'leiro do
mantendo contatos com as empresas caté.Através da Secretaria da Aqricul-
Confloresta e Mobase, e�a do grupo tura do Estado, a Associação encami-
Batistela Trading, ambas com projetos nhará este estudo ao IBC para a inclu-
de implantação de fábricas de celulose são de vários municípios litorâneos
respectivamente nas regiões de São que cultivam café, desde Garuva até
Francisco (ou Araquari d Garuva) e na Tubarão, para que também possam re-

região de Rio NegrinhO (ou Campo ceber incentivos fiscais e evitar que o

Alegre e São Bento), isolamento crie uma crise por falta de
Disse Lenin que o ccntato com re- .apoío aovernarnental.

presentantes das duas enipresas estão
diretamente ligados à preservação das Na quinta Assembléia da Associação
regiões onde se pretende a implanta-: também será discutido o uso desorde­
ção das indústrias e coordenação dos . nado das praias com ralização de estu-
trabalhos no sentido de mostrar a dos que objetivam um maior controle
esses municípios todas as implicações sobre loteamentos, construçõés, sa-
de sua instalação, ' neamento e especulação imobiliária,
SiSTEMA VIÁRIO Tudo isso, segundo Lenin, para que os
O plano' rodoviário municipal ini- .municípios litorâneos, no futuro, não

ciado pela Amunesc para abranger se transformem em áreas com proble-'
toda a micro-região Nordeste do Es- mas praticamente, insolúveis, como já
tado tem como objetivo principal ho- se nota nos grandes balneários.'
mogeneizar, o sistema viário de todas. Outros temas serão tratados como,

. as rodovias que cortam esses municí- as atividades a serem desenvolvidas na
pios através de um levantamento aero- micro-região com a finalidade de obter
fotogramétrico e descrição técnica das maior retomo do ICM, orientando os
estradas. lsto' porque não existe entre contribuintes a declararem correta-
as cidades um' padrão para construção mente o Movimento' Econômico, de
de rodovias, em função do interesse de suas atividades. Serão apresentados
cada um, e também pela. incapacidade projetos para a construção de urna
de alguns municípios acompanhar o sede própria para a Assoclaçáo, escri-
que é feito em outro, Essadeficiência, tórios de planejamento locais, constru
segundo Lenin Peria, não é singular ção de pontes, loteamento, código de
dos 196 municípios catarinenses, mas obras e código de postura, lei de zo-
de todo Brasil, com seus 4 mil níunicí- . neamento para as indústrias, com-
pios. I plexo turístico esportivo regional, ca-
CAfiÉ os GARUVA A TUBARÃO. dastro técnico, plantas básicas da cl-
"
Outro projeto desenvolvido pela (jade, acesso a Joinville, remaneja-

Amunesc para este ano é um levanta- menta paisaqlstico, estrutura físico-
mento econômico da produção de café

.
administrativa dos municípios, feiras-

em alguns municípios que ficaram fora livrese praças.
f

'

Prefeito promete rigorna
b,l- - de-d'

-

�'IZ�Q ln ushJaS
ltajaí (SucUI:;al) - A Prefeitura Municipal de

Itajaí, deverá ser mais rigorosa na análise dos

processos de pedidos de áreas de terras nos

distritos industriais do município, a partirdeste
ano, O aspecto do cadastramento e o conceito
do núcleo empresarial de cada pretendente,
será encarado com mais importância além dos
demais requisitos pedidos pelo plano de arn­

pH::tção do parque industrial cip. ttaiaí.

A Informação foi prestada pelo Prefeito Mu-:
nicipal Amilcar Gazaniga, ontem. Segundo ele
"inicialmente era necessário criar em Itajaí
uma mentalidade industrial e atualmente' o
município já apresenta 'estas 'condições". Para
o Departamento de Planejamento da Prefeitura
é neoessário que haja colaboração por parte
das indústrias instaladas. lá que as terras são
doadas e as inddstrias ganham ainda )oda a

preparação inicial antes da imnlaritaçâo.

A Prefeitura quer ter certeza de que
a indústria que porventura se instalar
no rmunlctp!o tenha todas as

condições necessárias para que futu ramente
não venha a· sofrer abalos administrativos. Se­

gundo o diretor do Departamento de Planeja­
mento; Luiz Carlos Schimidt de Carvalho, "não
estamos mais empreendendo campanhas para

, Declarou que mais três indústrias deverão se

instalar em: 1978. Atualmente existem 14 de

grande, médio e-pequeno porte. Detddasainda
não houve problemas administrativos de des-

.

taque. A prefeitura quer apenas se prevenir. Os
ramos que já estão explorados em Itajaí sã�
eletro-mecânico, fabricação de postes de ferr?
e cimento, embalagens de papel, papelão e

plástico, confecções, malharia, beneficia�
mento de mármore, madeireiro, bateria de au­

tomóveis, produtos metalúrgicos, móveis, cris­
tais, artetatosde madeira e cimento, além de

I

produtos alimentícios.
'

Ainda nos distritos industriais estão instala­
dos, um Centro de Treinamento de máo-de­
obra do Senai (Serviço Nacional de Aprendlza­
gem Industrial), para formação de mão de obra
qualificada para as empresas industriais e uma

escola municipal para atendimento especial
aos filhos dos trabalhadores nas indústrias que
residem próximo ao distrttor
Estão sendo aplicados neste ano, Cr$

1.736.000,00. No ano passado foram aplicados
Cr$ 1.180.000,00, resultantes de convênios as­

sinados entre-Governo do Estado, Prefeitura de
Itajaí e Codisc (Companhia de Distritos Indus­

trtals). A localização das áreas são privilegia­
das emrelaçáo a-outros distritos-de Santa Ca­
tarina. As indústrias contam com acesso direto
a Br-101 e. ao Porto Marítimo de Itajaí, dois
importantes cánais de escoamento.

No, primeiro distrito existem 10 indústrias
instaladas e um em conclusão: No segundo,
quatro empresas instaladas e três em fase de •

implantação. As áreas são de 1.291.000,00 me­

tros quadrados e 327 mil metros quadrados
respectivamente.

Uniplacpromove cursos de

fpos..grQduação il1te,.siv05
Lages (Sucursal) - A Fundação das Escolas

Unidas do Planalto Catarinense (Uníplac),
promoverá dois cursos de pós-graduação in­

tensivos nos meses de fevereiro e [ulho deste

ano, destinados a graduados nas áreas -de

.ciências humanas (Administração', Economia,
Pedagogia, Ciências Sociais, Letras, etc.).
Os cursos de "Desenvolvimen.to· e Planeja­

mento Sociais", é'de Psicologia Educacional",
:;om um total de 375 horas aula cada um, serão

ministrados por'mestres e doutores gaúchos,
através de convênio com a Universidade Fede­

ral do Rio' Grande do Sul (U FRGS) que se res­

pons'abilizará pela parte acadêmica, ficando a

administração com a Un'iplac.
.

Segundo um comunicado distribuído pela
direçao da Uniplac, a "iniciativa dessa p.romo­
ção deve-se à necessidade de propiciar pós­
graduação tanto para o quadro docente da

UniversidadE! local, como a um maior número

de graduados da região, que passem a consti­

"tuir um contingente mais elevado de pessoas

aptas a preencher funções docentes ou exer-

cer, em ma�s alto nível. suas atividade's profis­
sionais",

Os cursos terão uma taxa de Cr$ 4 mil, assim

distribuídos: Cr$ 2 mil e 500 na matríCula e Cr$
1 mi.1 e 500 em julho. Além da taxa de inscrição,
o interessado deverá apresentar uma fotocópia
do diploma de curso superi,?r e do currículo

escolar Jniversitário e um documento de iden-

tidade. O curso terá 60 vagas no total. Que
, serão distribuídos entre as duas áreasno final

destemês.

PROGRAMA
I

Os dois cursos t�rãó as seguintes disciplinas
co'm' á respectiva carga horária: História da -I

Ciência com') Epístemologia (45 horas/aula);
, Lógica da Pesquisa Cientifica (45 horas) e Epis­
temologia deis Ciências Humanas (45 h). Essas'
disciplinas são comuns às duas áreas.

'

Àlém disso, cada curso terá disciplinas espe-.
cíficas, assim distribuídas: Curso de "Desen­

volvimento e Planejamento Sociais": Burocra­

cia Tecnocrática e Política economica no Bra­

sil (60 h/aula); Ideologias do Desenvolvimento

na.América Latina (60 h); A Economia do Desen­

volvimento (90 h) e

Teoria de Sistemas' como TecnO'logia

Social (30 h/aula). Curso de "Psicologia Edu­

cacional 'I: Psicologia - Questêles Inter­

disciplinares I e II (Psicologia' e Epistemolo­
gia, PS1canálise e Antropologia), com ';Im �O'tal

de 90 h/aula; Psicologia Educacional I e II (De­
senvolvimento da Personalidade e Educação e

Psicologia do Processo Ensino/
Aprendizagem) com urro total de 150 horas/

au·la.

Mayta'8�nclão abre hó;e
exposição em Cabeçudas

,

,

Contando' com o apoio da Unidade

para Assuntos Cultutais da Secretaria
da Educação e Cultura do Estado e da
Prefeitura Municipal de·ltajaí, através'
da Secretaria da Educação, Cultura e

Esportes, será aberta hoje no'Cabeçu­
das Iate Clube, a exposição de pinturas
,de Mayta Brandão Mascarenhas Pi­

n.I:1Eliro,
Integrante da Associação dos Artistas

Plásticas do Distrito Federal, Mayta

Brandão escolheu Itajaí, sua terra na­

tal, para realizar a sua prim'eira exposi­
ção, que reunirá 35 quadros de pintura
a óleo, no gên�ro de natureza mórta.

A exposição de pinturas de Mayta,
Brandão, sobrin�a do pintor itajaiense
J, Brandã,o, radicada em Brasília desde

19613, permanecerá aberta à visitação
pública de 6 a 15 do corrente, na sede
do Cabeçudas,late Clube.

Mineiros: eleicões
- I

sao, suspensas
Criciú,ba. , (Sucursal)

As eleições para escolher a nova diretoria do Sindicato dos Mi­
neiros do Distrito de Rio Maina foram suspensas pela quinta vez

consecutiva desde novembro de 1976, pelo presidente da mesa
diretora dos trabalhos eletivos, Jobe da Silva Nova, advogado do I

sindicato. Ele aceitou o protesto verbal e sem qualquer compro-
_ vação, do líder da cbapa três.da situação, Darci Luis Schwkoski,
sob a alegação de que a chapa número dois, liderada pelo operá­
rio Luis ,Mendes Xavier, "violou a liberdade dos eleitores, não
deixando-os votar no primeiro dia do pleito, quarta-feira, apre­
sentando como motivo a possibilidade da polícia roubar as urnas
durante a noite".

As votações deveriam ser realizadas durante toda a quarta­
feira e ontem das 9 às 1.7 horas, em três-urnas localizadas na sede

. do sindicato e numa quarta, localizada na Carbonífera São Mar­
cos, O pleito foi suspenso quando aproximadamente 400 operá­
rios fá haviam comparecido e votado nos locais onde estavam as

urnas.

EVASIVAS
O inspetor do Ministério do Trabalho, Valdemar Mattos, disse

ontem ter sido "uma .coincidência" com a eleição sua presença
na cidade de Criciúma, terça-ferra e quarta. Ontem, na Rádio
Eldorado, o Delegado Regional do Trabalho, Airton Minoggio do,
Nascimento, confirmou que havia enviado o inspetor aara super­
visionar os trabalhos eletivos.
A situação, que a esta altura caminha para a incompreensão

dos próprios associados do sindicato já cansados de votar e ter
seus votos anulados por vários problemas de ordem administra­
tiva, será definitivamente explicada pelo advogado do sindicato,

. Jobe da Silva Nova, que prometeu ontem nos próximos dias
explicar a todos os a�wciados as causas de mais esta suspensão.

Florianópolis, '28 de dezembro de 1977

A •

convenlo

para treinar·

1i11ão de obra

em Lages
\

A Fundação Catarinense
do Trabalho firmará hoje
um convênio com a

Fundação Educacional
de Santa Catari na, man­
tenedora da Universi­
dade para o Desenvol­
vimento do Estado de
Santa Catatina, visándo
a realização de cursos

de treinamento. q�
mão-de-obra nos Colé­
gios Agrícola Caetano
Costa e o Industrial de
Lages. O valor do con-

vemo é de Cr$,
742.440,00, destinado às

.

despesas de custeio e à'
aquisição de equipa-
mentos. atração de empresas para ltajaí. Estamos ape-'

nas mantendo conversações com alguns gru­A solenidade de assina- pos empresariais, dentre os quais, quatro rnul­
tura do convênio terá tinacionàis que dentro de aproximadamente
luqar no aud itório doCo- três anos deverão se instalar. Os ramos destas
légio Industrial de Lages empresas são os de' metal-mecânico e elé­

sob a presidência do Se- ' trico".

cretário da Administra-
ção e Trabalho, Plinio
Bueno, e contará com a

presença do presidente'
da Fucat, Antonio Alves
Filho, Reitor da Udesc,
professor João Nicolau
de Carvalho, diretores

.

da Fundação Catari­
nense do Trabalho e ou­
tras autoridades.
O convênio prevê a rea­

lização dos cursos.. de
Iniciação à Topografia e

Conservação do Solo,
de Avicultura de Corte,
de Fruticultura de Climà
Temperado e de Tràto­
ristá Agrícola no Colégio
Agrícola Caetano Costa.
Ainda em Lages ?erão'
realizados cursos de De­
senhista ,Industrial, de
Mecânico de Autos e de
Marceneiro no Colégio
Industrial de Lages.
No Colégio Industrial de

Lages, os cursos terão
um total de 1.860
horas/aula, com 100
alunos divididos em seis
·turmas. No Colégio
Agrícola Caetano Costa,.
deverão. partiCipar 110,

al�nos em cinco turmas,
com um total de 1.260
horas/aula.

PROGRAMA
O Secretário Plínio
Bueno e os dirigentes da
Fucat visitaram hoje (dia
05) o Diretório Municipal
da Arena e' à tarde co­

'nhecerão as instalações
dos sindicatos do muni­

cípio. À noite, participa­
rão'da solenidade de, en,­
trega de certifi'cados aos
alunos que concluiram
cursos 'no Centro de,
Formação André Luiz,

Joinville (sucursal) � representante.s
dos 13 municípios do Nordeste catari­
nense estarão reunidos em Garuva,
amanhã na Escola. Básica, Carmen
Seara Leite. A partir das 9 horas, para a

aoertuja da Quinta Assembléia Geral
Ordinária da Amunesc - Associação de

Munidrpios do Nordeste de Santa Cata­
rina, que objetiva iniciar os estudos
dos projetos que a associação está
rvoqrarnando para desenvolver em

·i7" .

A parlá mais importante dos traba­
lhos será a apresentação dos projetos
abrangentes e específiCOS quejá estão
em pauta na associação, refloresta­
mento, enquadramento do cultivo de
café dos municípios do litoral catari­
nense que não foram incluídos no pro- ,

s-ama do Instituto Brasileiro do Café -,

IBC - Plano piloto do uso das praias e

criação de um complexo turístico des­
portlvo para a região.
REf-LORESTAMENTO
Segundo Lenin Peria, Assessor e

Coordenadorde Planejamento Urbano
e Micro-Regional, da Amunesc, 'a As-­
sociação têm 'estudos adiantados
sobre reflorestamento em todos os 13
municípios ligados à entidade,
tratando-se "basicamente de evitar a

proliferação de plantas exóticas como
o pinos eliotise a aceitaçáo e plantio de
vegetais' nativos em canteiros, beiras
de rios, áreas devastadas e beira de
pontes. Esse projeto será em parte
subsidiado pelo conselho nacional do
petróleo e contará com a supervisão de
um engenheiro florestal do IBDF -Instl­
tuto Brasileiro de Desenvolvimento

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNAS - UNIDADE OPERACIONAL DE APOIO E ASSISTÊN­
CIA AO ESTUDANTE

EDITAL
De ordem do Senhor Secretário, faço público, a quem
interessar possa que esta Unidade promoverá no período
de 17/01/78 a 30/01 /78 a inscrição no Programa de Bolsas
de Estudo - Convênio MEC/INPS, dos alunos carentes de
recursos financeiros, interessados em conseguir gratui­
dade de ensino, os quais se encontrem cursando oú ve­
nham a ingressar em 1978, no 'Z'V. ou 3" Graus.
A Secretaria da Educação e Cultura oferece as seguinfes
wgM:

'

Na i» UCRE
Florianópolis
Escola Técnica de Comércio "São Marcos"
7 (sete) vagas na 2.8 Série
2 (duas) vagas na 3,8 Série
Colégio Comercial "Pio XII"
6 (seis) vagas na 1." Série
5 (cinco) vagas na 2." Série

Na z» UCRE
Tubarão

,

Escola Técnica de Comércio de Tubarão
7 (sete) vagas no 4.° semestre
Na 5.a UCRE
Jolnville
Fundação Educacionaj.da Região de Joinville - FURJ
Cúrsode Letras

�
,

,
,

2 (duas) vagas na 1." Série
1 (uma) vaga na 3." Série
Curso de Matemática
2 (duas) vagas na 1." Série
2 (duas) vagas na 2." Série
Curso de História ."
2 (duas)' vagas na 1." Série.
1 (uma) vaga na 2." Série ,
Curso de Geoqretie
2 (duas) vagas na 1." Série
Cirso de Administração de Empresas
2 (.duas) vagas na 1." Série
Curso de Economia
2 (duas) vagas na 1." Série
Curso de Educação Física
1 (uma) vagá no 'Z' período
2 (duas) vagas no 3° período
São Francisco do Sul
Colégio' Francisquense
2 (duas) vacas ria 1." Série

Na 6.8 UCRE
Rio do Su'l
Col�gi0 "Harnônia" - Ibirama
8 (oito) vagas na 1." Série
1 (uma) vaga na 2." Série
1 (uma) vaga na 3." Séri.e

Na 7.a UCRE
'

Curitibanos
Colégio Comercial "Cardeal Cãmara"
1 (uma) vaga na 1." Série
1 (uma) vaga na 2," Série
1 (uma) vaga na 3." Série

Na lJ.8 UCRE
Xaxim
Colégio Comercial de Xaxim
2 (duas) vagas na 18 Série
1 (uma) vaga na 2." Série
,1 (uma) vag� na 3." Série

Na 13:a UCRE
Itajaí .

Faculdade de Filosofia, Cienc[as Jurídicas e Sociais do
Vale do Itajaí - FEPEVI'

.

Curso de Pedagogia
2 (duas) vagas na 1." Série
2 (duas) vagas (la 2." Série
Curso de Letras
6 (seis) vagas na 1." Série
'2 (duas) vagas na '28 Serie
2 (duas) vagas na 3." Série
1 (uma) vaga na 4." Série
Curso de Estudos Sociais
2 (duas) vagas na � Série
2 (d�as) vagas na 4" Série
Curso de Geografia ,

2 (duas) vagas na 3" Série
2 (duas) vagas na 4" Série
Curso de Direito
3 (três) vagas na 1" Série
2 (duas) vagas na 2" Série
2 (duas) vagas na 3" Sérié
,2 (duas) vagas na 4" Série
Escola Técnica de Comércio de Itajai
10 (dez) vagas r;la 1 a Série
'2 (duas) vagas na 2" Série
1 (uma) vaga na 3" Série

Para a inscrição, os interessados deverão enviar a UNAS,
Unidade Operacional de Apoio e Assistência ao Estudante
- 6° Andar - rua Antônio Luz, s/n, requerimento solicitandO'
bolsa de estudo, acompanhado dos seguintes documen­
tos:
- comprovante da renda familiar (contracheque ou docu­
mento equivalente do aluno, pai ou responsável)
- comprovante do número de dependentes

.

A concessão da bolsa isentará o aluno de cobri r quaisquer
diferenças ao estabelecimento. .

,

A bolsa será renovável durante o perfodo do curSQ, desde

que o aluno continue carente de recursos e não tenha sido
reprovado.

Francisca Teresa Reinisch Coelho Meirinho'
Diretora da UNAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segurança e Informações. Através do
documento assinado, as. ruas da ci­

dade serão sinalizádas e fiscalizadas,
cpatrulhamento ostensivo aurnen­

tará e modernas ,técn icas de trânsito
serão aplicadas.
Outro efeito positivo destacado por

Sander foi � fato de que, em'1977,
mais de Cr$ 800 mil foram arrecada­

dos pela Polícia através das multas e

taxas aplicadas aos motoristas infra­

tores. e nenhum centavo reverteu
.

em benefício do município. Para este

ano está prevista uma arrecadaçào
de 1,8 milhões, sendo. que 50% do
total será investido na área de origem
e o restante em outras áreas, de acor­
dõ com determinações dà SSI.

,.

Atualmente - como admitiu o pró­
prio prefeito - as ruas centrais de

Chapecó encontram-se destituídas
'de' sinalização. O problema não afeta

.

tanto os motoristas como os

visitantes que, chegando à Chapecó,
desconhecem as vias preferenciais e

as transversais, gerando, não rara­

mente, alguns acidentes
.. O tr.açado

.

versais perpend iculares com cantei­
ros separando as duas pistas - que
confunde facilmente os condutores

ESTACIONAMENTO

\
Referindo-se à modificação do es-

tacionamento na avenida Getúl io

Vargas,. o prefeito esclarece que ela
entrou em vigor em 10 de dezembro
para permanecer a título de experiên­
cia por 1 mês Assim que o prazo pré­
estabelecido findar, promoverá reu­

niões com o Clube dos Diretores Lo­

jistas, 2° BatalhãotJa Polícia Militar e
comerciantes para analisar as i�con­
veniências da medida.

O 'estacionamento,_ que anterior­

mente era feito do lado direito da
avenida passou para o lado de dentro.
Isto é, ao invés de os condutores es­

tacionarern à direita de quem sobe ou

desce, passaram a estacionar do lado

esquerdo, obliquamente aos cantei­
ros existentes no centro da avenida

central, separando as duas pistas.
As medidas alegadas pelo execu­

tivo municipal citavam a dificuldade
em realizar a limpeza pública, a falta
de espaço para estacionaménto dos

ca�inhões de carga além de outros.

fundado e. dirigido pela
comunidade sombriense. A
decisão de doação do
acervo patrimonial do hos­

pital da cidade de Sombrio,
foi decidida depois de vá­
rias reuniões dos represen­
tantes da comünidade que
dirigiam aquele hospital.
ARARAN.GUÁ

.

,

O ESTADO - 06 de janeiro de 19

Duas ,ordens, religiosas. vão_
controlar hospital de S,ombrio

Enquete feita pela Rádio índio Condá,
entrevistahdo 130 pessoas, demons­
trou que 90% delas estão desconten­
·tes com o novo estacionamento.' A

SO\lBRIO (Corres-
pondente Ararang uá) - O·

Hospital Dom Joaquim, da
comunidade 'de Sombrio,
dirigido pelo padre João

Reitz, foi oficialmente
doado ')S religiosas da

Ordem das Beneditinas

que em conjunto com as

irmãs Sacramentinas, pas- .

sarão a administrar o único

'hospi,tal da cidade.

Atualmente, o hospital
Dom Joaquim, de Sombrio,
mantém 60 leitos, rnaternl­
dade e bloco cirúrgico, in­
clusive com moderna apa­
relhagem importada. Era

regido por uma diretoria

escolhidã entre mémbros
da comunidade, cujo ad­
ministrador gerencial era o

padre João Reitz. ,

Com a assinatura da es-,

critura, em nome da Ordem
das Irmãs Beneditinas, o

patrimônio e todo o acervo

hosp italar de Sombrio

passa para a administração
e direção de religiosas que

já atuavam e que, em, con­

junto, com religiosas da
.

Ordem das lrrnás Sacra­

mentinas, serão responsá­
veis pela administração do

Hospital 'Dom Joaquim,

Sanderacha que�peCÓ tenJ um

dos,�s /"ônsitos do Estado
r

GHAPECÓ (Sucursal) - "A cidade que ,c;Jo sistema viário urbano foi fe,ito de

apresenta as piores condições de tal maneira - ruas paralelas e trans­

trânsito, em Santa Catarina, é Cha­

pecó", admitiu o prefeito Milton San­

der ao comentar o convênio assinado

entre a Prefeitura e a Secretaria de de veículos.

maioria comerciantes, moradores da
zona central e trabalhadores do co-

mércio, apontaram a impossibilidade
de ver Os veíoulos que vêm trafegan­
do, quando o motorista vai cruzar a

avenida, devido 2. dificuldade de vi­
sualização, provocada pelo estacio­

narnento no lado interno, como o

pri nci pai problema.

O pisotearnento das flores dos can­
teiros centrais e o perigo para as

crianças, senhoras e pessoas idosas

que, ao descerem do lado de dentro
da rua devem atravessá-Ia, sem apro­
teção 'de taixas. de segurança ou

agentes de trânsito toramoutros em­
pecilhos apresentados: A ultrapassa­
gem, que segundo normas de trânsito
deve'ser feita pelo lado esquerdo,
mas que, devido a mudança de local
de estacionamento,' podem causar

muitas colisões, recebeu severas

críticas.
Transeuntes reclamaram que são

molhados, nos dias de chuvas pelos
carros, mesmo estando eles no pas­
seio público. Anteriorniente eles se-.

riarn'proteqidos pelos veículos esta-'

cionados.

tá aberto·nosso grande guarda-sol.
A Secretaria de Segurança e 'Info_rmações põe todos os seus

, recursos a serviço deum veraneio tranqüilo e seguro. .
.

...
.........
...........:..

. ...

!iiii:: eventual idade, chame um dos órgãos da Operação Veraneio .

• E um trabalho organizado com carinho, para proteger a todos
=:::� e fazer com que você tenha o verão que merece.

. ... . .

•...... ..

Como acontece todos os anos, :mm::·
a SSI desenvolve nesreperrcdo a Operação Veraneio .::

uma ação conjunta de todos os seus órgãos, para .

garantir um bom verão para você, sua familia, seus i-­amigos e toda a comunidade .Por isso, nosso Serviço de ·ii:
Salva-vidas', o Detran, o Corpo de Bombeiros, a Policia Civil, ·�i
a Potrcia Militar e a Policia Rodoviária Estadual mobilizaram

todos os seus efetivos para que você tenha a tranqüilidade e o .:::.

bem-estar que o verão oferece. Para que tudo fique .::­
perfeito, falta apenas sua colaboração. Observe :ii="as regras de segurança contra incêndios, não se p.exponha demais no mar. dirija com cuidado e, em qualquer .i!

\
.

./

OPERAçAO VERANEIO
Salva-Vidas, Detran; Polícia Civil, Corpo
de Bombeiros, Polícia Militar e Polícia

. Rodoviária Estadual.

SSI - SEGR�TARIA DE SEGU�ANÇA E INFORMAÇÕES.
,
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INICIATIVA DA A.S. PROPAGUE E PUBLlC COM A COLABORAÇÃO DESTE JORNAL

quem indica a diretoria,
sendo de livre arbítrio QO

nicípio de Araranguá com

doação de substancial irn-

prefeito a nomeação e 'pe- portância em dinheiro para
a construção de novo bloco

missão dos diretores que hospitalar", disse o presr­
ocupam cargos de direção
sem remuneração. dente Mazzuco", e se isso

acontecer, Araranguá es­

tará bem servida nesse se­

tor, inclusive novos médi-

Revelou ainda Giácomo
Mazzuco que falta ao hos­

pital de Araranguá, mais

aparelhos, mais espaço e

mais médicos, embora os

cos poderão vir para a ci­

dade, pois serão ab�!tas
novas opçõ�s de trabalho.

O Hospital Bom Pastor,
único hospital da cidade,
está cern poucos profissio- existentes sejam bons e

nais para atender a grande qualificados, mas o am­

demanda da cidade e do biente não oferece condi­

Vale do Araranquá. que ções de trabalho absoluto,
abrigam 150milhabitantes. �

Enquanto essa ajuda do

governo do Estado não

aparecer, o município e a

comunidade não tem re-Giácomo Mazzuco, atual

,diretor presidente do hos­

pital de Araranguá, diz que
a atual d(�ida chega a

quase
Cr$ 1 milhão e desde que
assumiu a direção procu­
rou eliminar a grande quan­
tidade de fornecedores.

O Hospital Bom Pastor,

tendo os doentes do Vale
do Araranguá, na maio�ia .cursos suficientes para tal

das vezes, procurado re- empreendi�ento e a popu­
cursos em Cricíúrna onde

,
os' hospitais são melhores,
não em médicos" mas em

espaço e aparelhagem.

lação continuará recla­
mando pela falta de novos,

profissionais na medicina
em outros campos de aten­

dimento e se dirigirá por
mais tempo para cidades
distantes como Criciúma
ou Porto Alegre".

"O Governo do Estado de
Santa Catarina, sabe da si-

de Araranguá, pertence ao tuação no campo hospita­
município e a Prefeitura é 'lar e ficou de ajudar o rnu-

Advogado é oprimeiro a
pedir dirórcio em Lages

Lages (Sucursal) - O advogado Otavio'

José da Si Iveira entrou terça-feita de

manhã, na 2a Vara Cfvel.de Lages, com a

primeira ação de divórcio desta comarca,
cu.ja sentença: segur do afirma <? advó­
gado, deverá sér dada dentro' de aproxi­
madamente 90 dias.

Na ação, o funcionário público munici­

pal Antônio Gonçalves Lins, de 56 anos,

natural de Lages, solicita o divórcio de.

Iracema Pereira de Lima Lins, de 48 anos,
natural de São Joaquim, com quem se

casou �m 28 de abril de 1945 e de quem se

r
encontra separado há mais de 20 anos.

O advogado Otavio José da Silveira
fundamentou o pedido de divórcio no ar-

tigo 40 da Lei 6515 (que regulamenta o

divórcio), que estabelece que "no caso de
separação de fato, com início anterior a

28/06/77, e desde que completados 5

anos, poderá ser promovida ação de di­

vórcio, na -qual se deverão provar o de­
Jur.so do tempo da separação e sua

causa".
A 'concl usão desta ação deverá demorar

cerca de 90 dias, uma vez que haverá a

necessidade de editais:'já que é um pro­
cesso à revelia e a mulher reside em "lu­

gar incerto e não sabido", Antônio Gon­
çalves de bjns é pai de três filhos - Tere­
zinha, Maria Aparecida e Antônio France­
lina - todos maiores e casados.

i
,I.

coOlJcll compahMrbe Distritos Industriais de Santa Catarina

AV I 5 O

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA- CODISC
- Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
nO 42.413, CGC do Ministério da Fazenda n? 83,042.325/0001-64, com Sede à
Avenida Brjto Peixoto, s/n>, em Laguna - SC, tornapúblico, para conhecimento.
dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N°
01 /78/LG, para aquisição de 1 (um) TRAtOR DE ESTEIRAS, 1 (uma) PÁ CAflRE­
GADEIRA,1 (uma) RETROESCAVADEIRAe 2 (duas) CAÇAMBAS, com prazo para
entrega das propostas até as quinze horas do dia 16 de janeiro de 1978,
Cópia do Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos em sua, Sede,

em Laguna,

Laguna, 03 de janeiro de 1.978.

A DIRETORIA

BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S, A,

,
\

DEPARTAMENTO DE'COMPRAS
AVISO - DECOM N° 001/78

, ,

o BANCO DO ESTADO DE SANTA'CATARINAS/A-BESC-, comunica quefarárealizar
as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N° 001/78
'_ ,

OBJETO: AQUISiÇÃO DE FORMULARIOS CONTI('JUOS, MODELO FG-90/105
TOMADA DE PREÇOS N° 002/78 -

OBJETO: AQUIS'IÇÃO,E COLOCAÇÃO DE PLA�AS DE�RANITO NAS FUTURAS INSTALI\-
ÇÕES DE NOSSA_AGENCIA CENTRAL -,EDIFICIO HER�ULES. '.'
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas ate as 15:00 horas do dia 11/01/78,

,
,

na Praça XV de Novembro na 11 - Edifício Otília Eliza - 10 andar - sala 105, Departamento de.

Compras - DECOM, em Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou lacrados.
CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas no endereço, acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 à� 18:00 horas. '

Florianópolis, 02 dê janeiro de 1978.

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o assassinato
deHammtJmi,
segundo a

'$cotland Yard.
Londres - As autoridades da

Scotland Yard acreditam que salc
Hammami, representante local da

Organização de Libertação da Pa­

lestina (OLP), assassinado anteon-:

tem nesta capital ,bem pode ter sido,
vítima de uma facção' palestina ri­

val, oposta à sua posição mode­
,

rada a respeito de Israel. Os encar­
regados da investigação acreditam

que o assassinato está relacionado
corn as gestões da "Frente Árabe
de Rejeição", que inclui o lraque,
Líbia, lemen do Sul e certos agru­
pamentos palestinos - para fazer

fracassaras atuais negociações de
paz que se desenvolvem no Oriente
Médio, Hammami, um dos mais

destacados dirigentes da OLP, re­
cebeu dOIS tiros na cabeçae um no

coração quando estava sentado à
sua mesa de trabalho, "Tudo indica

que ele conhecia o assassino",
'disse' um porta-voz da Scotland
Yard. "Parece que o criminoso
combinara uma entrevista com

Hammami pouco antes do crime",

O .assassino usou uma pistola au­

tomática e fugiu pela rua, perse­

g,uido por estudantes árabes, após
matar Hammami, mas 'conseguiu
escapar, Testemunhas descreve­

ram o criminoso como.de aparên­
cia árabe, de uns 25 anos de idade,

O jornal "Daily Express" informa

em sua primeira página de hoje que
meia-hora antes de morrer, Ham­

mami havia telefonado ao emtiai­
xador da Síria, Adnan Omran, para
advertir-lhe que um grupo de co­

mandos treinados pelo Iraque es­

tava pronto para matar partidários
das iniciativas de paz desenvolvi­

das pelo presidente egípcio Anwar
EI-Sadat,

Guerrilheiros
mataram 150
soldados
da Etiópia

Nalrobe, Quênia - Insurgen­
tes favoráveis à Somália mata­
rarn 150' soldados etíopes
numa recente batalha,' que,
segundo informações, ocor­

reu uns 35 quilômetros a su-

doeste de Harar, um dos últi­
mos redutos que continuavam
em poder do governo de Addis
Abeba, na regiãao dê Oqaden.
o. comunicado, transmitido
pela rádio oficial somali, disse
que torças da Frente"de liber­
tação da Somália destruíram
caminhões militares e arma-

zéns.t.porárr; não deu muitos
detalhes da batalha. A Frente
luta pela independência da re-'

gião etíope de Ogaden e por
sua anexação à vizi nha Somá­
lia, com a qual tem laços reli­
giosos e históricos e as tribos
étnicas somalis que habitam a

região. As forças rebeldes, que
recebem material do qoverno
socialista da Somália, con­

quistaram quase todà a região
de Oqaden, em sua campanha
desde meados de julho, exceto
as praças fortes etíopes de
Harar e Diredawa, localizadas
na extremidade norte-oriental

Fontes da Otan dis�eram da zona,

Ecev·:'iftque serão discutidas as II ,-

conversações que se de- fonnou seu
senvolvem atualmente novo governo,
entre os Estados Unidose a

'

União Soviética para a limi- de coalizão
I Ancara .. O primeiro-ministro Bu-

tação de armamentos es- lent )Ecevit nomeou ontem um ga­

'tratégicos, Os, europeus binete integrado por ministros de ,

seu partido, o republicano popular,desejam .que haja mais deputados independentes, e das
consultas em' torno dessas pequenas agremiações partidárias,

conversações, destinadas A lista foi aprovada pelo presidente
Fahri Korutur. Eéevit passou de 26

à conclusão de um se- ,o; para 35 o total de integrantes do

gundo acordo Salt, q ue gabinete, ao aumentar 'o total de

Carter antecipou como
ministros sem pasta e acrescentar

alguns cargos novos, como o de
uma possibilidade para a -rnínlstro de empresas, Os republi­
primeira metade do ano.. 'canos de Ecevit receberam os car­

É prov ável . que sejam
gosfundamentais: defesa, exterior,
interior e finanças. Para a função

discutidas também as rela- de chanceler, Ecevit nomeou um

-ções entre nações ricas e professor de Ciências Políticas,
GundL.z Okcun, que ocupou o

pobres, conhecidas, de um, cargo por breve período, em junho
modo geral, como diálogo pass<;ldo, enquanto durou o go­

norte-sul.
verno minoritário presidido por
Ecevit, O tárgo de ministro do Inte­

O general Alexander riorseráocupadoporummilitar,o
Haig, 'comandante aliado ex-comandante da. Força Aérea

'Irfan Ozaydinli, Dois veteranos dos
na E�ropa, disse recente- Ministéri,os de Finanças e da De-
mente �ue os memoras da fesa voltaram aos seus antigos car­
Otan deveriam dediçar gos, Ziya MuezZingolu e Hasan

Esat Isik, Com esse gabinete, Ece­
mais atenção aos 'Conflitos vit vai tentar, pela segunda vez,

que ocorrem entre' os paí- desde as eleições nacionais de

ses mais pobres. Estes cori- junho passado, suqmeter seu go-
, verno a um voto de confiança do

flitos estão fora da área de parlamento, Desta vez Ecevit está

competência' da Otan, se-' seguro de que a confiança será

gundo os acordos em vi- concedida, uma vez que conta com

.0 apOlO de 14 deputados que não
goro pertencem ao seu partido,

Liberdade
pard�líder
guemlheiro
colombiano

PINOCHET, APÓS A VITÓRIA: DURANTE·
MAIS 10 ANOS NÃO HAVERÁ VOTAÇÕES.Bog(,ltá- Ricardo Lara Parada,

o segundo em importância na
chefia dó grupo guerrilheiro
de inspiração Castrita Exército
de Libertação Nacional (ELN),
fOI. libertado, anteontem à
noite, após ter cumprido uma

pena de quatro anos de prisão,
pelo delito de insurreição. Ou-

, tros conselhos de guerra o ha­
viam cohdenado a 56 anos de
prisão, por acusação de assas­
sinato de numerosos soldados
e policiais, associação para o

crime, assalto a: mão armada,
roubo de armamento, dinheiro
e objetos de uso privativo das
Forças Aramadas. A justiça,
comum declarou nulos os pro­
cessos da justiça militar, As au­
toridades militares fizeram es­

forços de última hora para
consequir que o dirigente
guerrilheiro continuasse
preso, em vista dos seus ante�
cedentes na luta de insurrei­
ção,' mas o juiz da instância
.superior disse que, como não
havia nenhum outro processo
em tramitaçãq contra ele, tinha
que deixá-lo em liberdade, Ao
deixar a prisão, Lara Parada

" \ '.-

previu que a rnsurrerçao popu-
lar contra ,'O sistema de go­
verno na .Colôrnbia continuará
crescendo, porque os proble­
mas econômicos e sociais das
massas também -aurnentaram..
"A luta insurreicional na Co­
lômbià 'não pode fracassar
porque é consequência das
centrao ições de classe", disse
aos jomalistas, enquanto ca­
mi nhava pelâs ruas da cidade,
depois de 11 anos de militân­
cia na difícil luta nas monta­
nhas, integrando a guerrilha, e
de quatro anos em diversas
prisões,

.

Santiago -, O presidente Pi­
nochet afirmou que não ha­
verá novas votações no Chile'
"du rante mais 10 anos", de­
pois de-vencer a consulta na­

cional de anteontem,' "Em
primeiro lugar, não haverá
mais eleições, nem votações,
nem consulta durante mais'
10 anos" afirmou Pinochet a
milhares departidários que'
comemoravam o triunfo do

governo na votação. ','

Voto preparado com
I

ganados, possivelmente
equivocados, cujas idéias
temos de respeitar" mas de

quem não vamos aceitar l1e­

pnurna".
03' números oficiais finais"

indicaram que 1 milhão, 92

mil, 226 pessoas, 20,41 por
cento dos votantes, sufraga­
ram o "não".'
Em contraste': com, o oti-­

mismo de Pinochet sobre o

resultado futu ro da consultai.
o general Leigh, .que não es­

teve à rioite ju nto aOS demais'
membros, durante o discurso,
do presidente, assinalou em

declarações publicadas pelo
"EI Mercúrio" que "não vê na

,

consulta maiores vantaqens
externas.Sempre sé vai acre-'
ditar que aqui no Chile esta­
.rnos fraudando a Eleição.
Sempre se vai pensar que es­
tamos violando os direitos
humanos. Em troca, pode
nos trazer, inclusive, outros
problemas de outros tipos",
disse, sem entrar em deta­

lhes,
O jornal "Las últimas Notí­

cias" publica declarações do
almirante José Toríbio Me.
ri no" comandan,te-em-chefe
da Armada, feitas aos jorna-

'

listas depois da votação. "Se
pode dizer que o governo
está unificado no Chile?"

Perguntou a um jornalista.
"Não se pode dizer, se deve
dizer. O governo do Chile é
uma só pessoa de quatro ca­

beças, Os quatro formamos o

8 governo" - disse Merino.

f'clveldade e '

brutalidade" (Schmidt)"
,

Bonn 7 Os três principais partidos políticos da Ale­
manha Ocidental censuraram ontem o plebiscito chi­

lenc convocado pelo general Pinochet em-apoio à sua

política.rnllltar. O partido social democrata do chance­
ler Helmut Schmidt disse que q "chamado plebiscito"
não ,surpreendeu e que não era indicação válida de

apoio político a Pinochet, "A crueldade e brutalidade' ,

empregadas para preparar o voto, e impô-lo, desafia a

todos os que desejam esquecer o caráter fascista da

junta"" disse o porta-voz do PSD alemão.
"A intenção dajunta de utilizar o resultado para pôr a

política externa no lugar adequado, significa que os
democratas chilenos devem temer o pior, mas eles têm
-a nossa total 'solidariedade", acrescentou. O partido'
dos democratas livres, aliado do PSD na coalização
governamental, disse também que a consulta "náo

lnuda nada ao caráter fascista do regime chileno",

Augvsto' Pinochet se mantém no poder "mediante o

uso da tortura, doassassinato e dos campos de con­

centraçáo", disse o porta-voz dps democratas livres
.

assinalando que "há incontáveis evidências disto e que
nada o justifica".
A uniâo-democrata cristã, partida conservador de

oposição, advertiu que o plebisctto chileno não deu
nenhuma opção de voto livre por outro sistema de

governo. Acrescenta que apenas uma quarta parte dos
chilenos, os que votaram "não", te,ve a coragem de
manifestar-se contra o regime, a despeito da pressão e
do temor. "Pinochet, de maneira alguma, pode consi­
derar este resultado como um êxito para sua política",
disse o porta-voz da UOC.

A "consulta" foi convocada
pelo governo militar logo
após a ONU ter aprovado
uma' resolução em que se

acusava o governo deste país
de violações dos direitos
humanos. Pinochet adiantou
que o resultado da votação
'dará mais "unidade e coe­

.sêo" àJunta Militarde qúatro
membros, .que tornará públi­
cas suas divergências em

torno da consulta.
'

O presidente recebeu uma

ovação quando 'afirmou que
a junta militar continuará no

poder, "Juntos seguiremos
adiante, sem problemas",
expressou. As declarações
.de Pinochet, depois que 75

por cento de mais de cinco

milhões de eleitores o apoia­
ram na tranquila consulta

nacional, segundo o resul­

tado anunciado pelo go­
verno, deixaram novamente

em vigor anúncios anteriores',
sobre a permanência das

Forças Armadas no poder.
:..Em julho de 77 Pinochet

partido democrata-cristão no

período de 1964/70, anun­

ciara publicamente sua re­

pulsa à convocação, O par­
tido' dern o crata-c rlstáo ,

proscrito em março do ano

j passano,' ,era a princi-
pal força eleitoral do país até'
1973', quando, as Forças Ar­
madas assumi ram o poder, O
jornal "EI Mercúrio" afirma
que" nu rnerosos man ifestan­
tes, assim como automobilis-

,

tas que tocavam suas buzi­
nas em frente à residência do
ex-presidente Frei, obriga­
ram à noite a intervenção da

polícia". Não se informou
sobre prisões ou prejuízos, à
casa.

Em seu discurso, Pinochet
tam'bém se referiu aos que
votaram contra sua proposi­
ção de rejeição à resolução
-da ONU, "Hoje, tivemos um

triunfo" disse, "Porém tam-

bém há grupos de chilenos
que estão possivelmente en-

anunciou um processo insti­

tucional' que dividu em três

etapas: "recuperação, tran­

sição e normalidade ou cons­

lidação", para culminar com

a entreqa.do poder aos civis

no fim dá próxima década.
"Vocês viram, vocês perce­
beram como bastou abrir a

porta dois centímetros para
.

que se tentasse escapulir por
ela novamente (os políticos)
e tentar obter vantagens",
Acrescentou Pinochet. "Di­
ziam que representavam uma

maioria", disse, referindo-se
aos políticos de todos os par­
tidos; agora proscritos, que
manifestaram sua oposição
ao regime militar, "A eles'
digo com toda a forçado meu

coração: senhores políticos,
vocês estão acabados". Seus
partidários gritavam: "Mão­

dura, Pinochet",
Dias antes da consulta, o

ex-presidente Eduardo Frei,
que governou o país corn seu

Regime do Irã
diz q�e não há

100milpresos
políticos

"Farsa e insulto'J'(GeorgeMcGovern)
minha recente visita à Amé­
rica Latina". acrescentou o

senador, Mcgovern é

membro do Comitê de Rela­

ções Exteriores d,a Câmara
Alta.

realizado \pelo presidente
Augusto' Pinochet, em res­

posta às críticas internacio-

governam sob.estado de sitio
há quatro anos, depois de
terem derrubado um governo
eleito democraticamente, A

situação chilena oferece um

contraste, com os refrescan-

tes ventos d� mudança 'de­
mocrática no Panamá'e Peru,
e com à força dos processos
,democráticos na Costa Rica
e Venezuela, que tive éropor­
tunidade de observar na

feita em WashingtQn,. disse
'que "é absolutamente ridl­
cuia a idéia de que se possa
realizar uma votação livre
,numa atmosfera politica re­

pressiva, onde os militares

Washington -, - O senador
democrata George Mcgo-

vern qualificou ontem. de
"caricatura, farsa e insulto ao
povo do Chile" o plebiscito

Teerã -, Acossado pelas vozes

cada vez mais numerosas que de­
nunciam violações dos direitos
humanos no Irã, o governo desse
pais qualificou da "Inclinados ao

exagero" seus crlticos e acusado­
res. Os adversários pounccs do
Mohammed Reza Pahlevi, lider do
'regime unipessoal que governa"
esse pais petrollfero em rápido de­
senvolvimento, denunciaram a

existências de 25 mil a 1,00 mil pre­
sos pollticos neste pais. 'O ministro
de Informação Darius Homayóun,
principal porta-voz do governo,
disse q ue nossos adversárlcs
,podem êxpres'sar abertamente ;

suas convicções politicas", e

la.diantou: "qualquer pessoa que
deseje tomar parte ativa na vida po- ,

lltica poderá fazê-lo .. Basta filiar-se
ao partido do governo",
Entretanto, a dirigente e ativista

polltico Darius Forohar declarou

que "mllhares de pessoas têm sido
presas, nossa correspondência é

'

violada e nossos movimentos são
vigiados pela policia secreta (Sa­
vak), que toma nota de quem visita

,

nossos escritórios ou nossas ca­

sas", Forohar, 'advogado de 49
anos, que atua na politica desde II,
década de 1940, adiantou que "um

opositor ao governo nem sequer
pode 'obter um passaporte pára
abandonar o pais", 'O governo re­

conheceu publicamente que cerca

de "300 terroristas foram elimina­
dos em diferentes pontos no país"
nos últimos quatro anos, em cho­

ques com forças de segurança·As
autoridades iranianas qualificam
como casos de delinqüência co­

mum, e não de dissidência política.

nais, contra seu governo.,
Mcgovern, em declaração

\ �

CARTER VISITA SEDE DA COMUNIDADE

EUROIPÉIA .E REGRESSA HOJE, AOS 'EUA
�

'8élgíc.a-: Holénda," Díná-= .

íntegràd0' por representan-
, ,

tes dos
"

15 países-

'Na Fra,nça, Carta,r
visitou,as praias

,

da Normandia;
onde 'ocorreu a

invasão aliada

na .. Guerra "

Mundial, com
o presidente

Giscard d'Estaing.

marca e Luxemburgo,. as
nove nações que integram
a comunidade econômica

européia, Outras três -

Espanha, Portugal e Grécia

.

,..:...., já pediram para ser ad­

mitidas,

membros.

"Ós Estados' Unidos",

prometeu Carter aos fran­

ceses, "darão' seu apoio
.sern reservas ao que vocês
e seus colegas no grupo
dos nove estão fazendo

para fortalecer a coopera­
ção européia, pois vemos a

força e a unidade da, Eu­
ropa como um benefício, e
não como uma" ameaça
para nós".
Será esta a última ativi­

dade da viagem presiden�
cial, que incluiu escalas em
sete nações çle três conti-

,
nentes. A sede da Otan está

rocalizada, conveniente­

'mente, no rumo que leva ao

aeroporto de Zaventem" do

qual Carter 'partirá, hoje
mesmo, co'm destino a

,Washington. Na Otan, Car­
ter conversará primeiro
com Josep,h Luns,

secretário-geral da Aliança,
e depois assistirá a uma

reunião especial ao Con-.

selho do Atlântico- Norte,

.Bruxelas - Como passo
final de sua primeira via­

gem p�lo exterior, o pre­
sidente .norte-americano
Jimmy Carter realçará os

vinculas existentes .entre
os Estados Unidos e seus

principais aliados do Oci-
.

dente, durante urna-visita

sem precedentes, hoje', à

sede da Comunidade Eco­

nôrrnca Européia (CEE). "O

, I
visitar Berlaymont, o.edifí-
cio de aço � vidro que aloja
em seus 13 pavimentos os,

escritórios centrais da co­

missão européia, órg,ão

Roy Jenkins, é'os outros 1'2

membros do organismo,
representan_tes da Grà­

Bretanha, Irlanda, França;
Alemanha Ocidental, Itália,

executivo do mercado co­

mum,

Ali Cárter conversará du­

rante hora e meia com o

presidente da comissão,
o presidente

8re�n�v compromisso do governo e

do povo. norte-americanos
reapqrece para com a segurança eu-

em público ropé'ia é absoluto", disse

Mósc'lu - O presidente Leo- Carter em Paris,

nid Brejnev apare�eu .ontem - ( Em Bruxelas, estão pre-,
e� público pel� pnmelra vez

vistas seis horas e meia de
em quase w.m mes, ao entregar '..' ,

distinc;:ões no· Kremlin a um' conversaçoes com·o Rei

grupo'de membros do ,Polit- Balçluino f'J funciónários
euro e ministros de Gabinete, 'd' CE'
informou a agência Tass. Brej- belgas, Ilderlils a E e

nev', que c'ompletou 71 anos no autoridades da da Organi-
mês passado, não tinha sido zàção· do Tratado do
visto em atos publicas desde o ,,'
dia 8 de dezembro, quando �t�antlco

.

Norte

compareceu à cerimônia fú- des da Organização doIra-
nebre de um general,na Praça tado do Atlântico Norte
Vermel�a, Fontes diplo[Tlátic .' ,

as da Europa Oriental disse-· (Otan). Sera o pnmelro pre,-
ram que ele tinha "gripe". sidente norte-americano a

.'

EUA devolvem coroa G'Hungria! "

Budapeste -,II; coroa dos primeiros reis'húnga- as dúvidas sobre a utilização âa jóia na coroa-

ras voltou ontem a seu país. Õ secretário de ção de $ão Estevão,
,

'

Estado Cyrus yance chega hoje para as ceri- O exercito norte-americano recebeu as relí­
mônias oficiais de entrega, no edifício do par- quias das m'ãos de sua guarda de honra e as

lamento, na margem oriental do rio Danúbio, A guardou no forte_ Knox, onde está o t,esouro
última vez q'ue b povo húngaro viu às relíquias norte-americano. Durante os anos que se se­

foi em 1'938, \' gui ram ao estabelecimento de um governo
Os dirigentes húngaros, e-videntemente dis- comunista em Budapeste, os Estados Unidos

postos a dar importância às conotaçôes sifbó- . se recusaram a devolver as jóias, Di plomatas s

licas da cor.oa, não disseram onde vai ser colo- nor;!e-americanos çlisseram que a decisão do'

cadª a jóia, nem se s!3rá exibida aO público, Os presidente Carter de devolver as jóias se fun­
habitantes de Budapeste conjeturavam que.a· damentou em uma série de progressosnas re­

coroa seria exposta durante algum tempo no lações entre os dois países nos últimos anos -

museu nacional, antes que os histori,adores cO-i'nclusíve o pagam,ento da díVida húngara da

meçem uma investigação destinada a resolver Primeira Guerra_Mundial.

Curso Barddal com você
Vestibula'r 78.

n,o

Está chegando a hora, vestiba"
A partir daqui você precisa re'visar 'o que aprendeu� os macetes, as dicas e ter

,
uma dose extra de energia para Ve.ncer no vestibular•.

Conte com os professores do Barddal para superar mais esta fase. Eles estão a postos .

para ajudá-lo à qualquer momento. Venha também assistir -aos aúlões para tirar as" últimas dúvidas.
.

Depois vá tranqüilo. illlliAté o' último instante o Barddal está c'om( você. Está torcendo por você.
, "

Bo.a sorte,calouro.·
" .

.

Curso Barddal
certeza de estudar melhor.
Deodoro,30 - Fone 22-6922

I.
.

I
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito ..... Fpolis

-

Fone: 44-0522

. ESi"OQlIE DIe_ VEíCULSO USADOS,

'MODELO
PASSAT LS
"'ASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
8RAStUA
VARIANT
KOMBI,
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHE�ETTE

ANO
1976
1975
1977

"

1976
1975

1975
1976
1916
,1976
1,973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA

.
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

,

1
,

Possuímos' também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

. MURI[O AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

,g66 - Fone 44-1�[i

Galaxie LTO azul CIV bege OK
Belina Luxo Vermelha.. . . . . . . OK
Corcel Luxo Branco. . . . . , , OK
Chevette Super Luxo Areia. . . OK
Passat LS Branco 1gT7 .1.
Chevette GP Branco �

_. , .. - 1977
Chevette SL Vermelho. . . 1977
Brasília Marrom. . . . . . . . . . . . . 1977
Fiat Azul Marinho .. . 1977
Passat LS Marrom . . .........•.... �' 1976
Caravan Branca.......... . 1975
Volks 1500 Azul.................. ., 1975

'Compramos seu aut ornóvel à vista e duvidamos quem
pague mais.

___ . __ .

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 32'

Fone 33·0'77

CHEVETTE verde : 1973
VOLKS 1600 marrom 1976
CHEVETTE GP prata 1976
CHEVETTE si azul : 1976

------------------------�---------�

CAMINHÕES

Caminhonetas, Automóveis e Utilitários Zero Km. Temos: Merce­
des, Toyota, Ford, Chevrojet, Dodge, Fiat e Alfa. Fones 67.3757,
66.8385 e 66.0907 Agência Júnior em São Paulo.

VW - VARIA�T 74

Vende-se de particular em ótimo estado, tratar fone'33-
1000 ramal 167 com Prof. PFAU no horár!o comercial.

GARELLI VENDE.SE

Vende-se uma mota Garelli, em perfeito
estado de conservação. 8reço especial.
Tratar com Eduardo - fone 44-4393.

VENDE·SE ,

TíTULO - LlC - Preço de ocasião
Inf. pelo fone 22-6919

MÓVEIS USADOS

VENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA MÓVEIS
SIMPLES DE RESIDÊNCIA E ESCRITÓRIO.
TRATAR NA RuA ALMIRANTE LAMEGO, 163 COM O
SR. JAIRO.

. águamineral

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado -' Tome Saúde"
Fribrica: BR·101 . KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473 - Fone 44-1802· 'Estreito

\ \,
.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Cornerclal elndus­
trial.

TOMAZ GARANTE·O Q4E FAZ
•

Rua São João Batista, 60 - Fone 33c1768 - Flo­

rianópolis - se,

LIMPA FOSSA

E desintupirnento com máq uina. Cia de Limpeza Palhoça­
Colimpa. A única especializada no Ramo. Fone.42345.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GE�AL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44.4140 e 44-1.996 ..

VENDE-SE APTO NOVO

No Jardim Atlântico, c/ 3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/SR. IVO fones 44-0789 ou 44-3912.

ALUGO NA TEMPORADAVENDE.SE 'TERRENO
V.d•••• ótimo t.rr.no, .Ituado no JARDIM ANCHIETA,
pom 544,00m2, local ••co, .I.vado e plano, rua calçada.
Cr$ 124.000,00 d••ntrada mais 24 Pr••taçõe. d. Cr$
4.000,00, • Tratar com r.gi. imóvel. Itda; Rua Otton
Gama D'Eça, 139· Edf. Alp.r.t.d. Loja 04 • Fon••: 22.6551 .

• 22·3537. creci nO 58.

APARTAMENT.O CENTRAL

Com entr.ga para abril/78,m cont.ndo 2 quarto., IIvlng,
BWC .ocial, copa.cozinha, ár.a de ••rvlço, d.pendêncla
compl.tá de empregada. garagem. Preço Cr$ 550.000,00
• Tratar com Regi. Imóvel. Ltda; Rua otton Gama D'Eça
139· Edf. Alper.t.d Loja 04 • Fon•• : 22.6551 • '22.3537.
ereel nO 58.

Casa Cachoeira do Bom Jesus (próximo à Canasvieiras).
Dois quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem.
TRATAR - FONE 22-5567.

. 'I·

V'ENDE-!:E

AfIIARTAMENTO NO. CENTRO (NOVO)
. �

.

Edf. CRISTINA - negócio direto com o proprietário - finan­
ciamento garantido. Tratar c/Sr. Alfredo - fone 44-2129 .

horário comercial.
.

LOTEAME"TOFUTURAMA

SERRARIA

Local privjlegiado - luz, água, tele­
fone, lotes a partir de Cr$ 613,00. Faça
poupança -' compre já seu lote. Tele­
fone 44.3000 .e 44.2966.

CANASVIEIRAS - ALUGA-Sec,

EXCELENTE OPORTUNIDADE
. VENDE APARTAMENTO, NO EDIFíCIO MAR­
GARIDA, FLORIANÓPOLIS, COM SALA DE
JANTAR, SALA DE TV, COPA, 4 QUARTOS,

, BWC, lAVANDERIA, DEPENDÊNCIA DE EM­
PREGADA COMPLETA; ACEITA-SE IMÓVEL
DE MENOR 'VALOR CR$ 2.000.000,00.
!MOBILlÁRIA TOlENTINO, FONES: 44-1899 e'

,

4'4-2062, ITAJAí-sc

Aluqa-sa casa Canasvieiras. Tratar WALÉRIA RIBAS' Rua
Sousa França nO 20. Perto' do Campo do 'Avaí - Centro.

i •

TELEFONES

Compro - Vendo· Alugo - Centro - Estreito -Trindade­
Aluguel44· Cr$ 800,00.lnstalação imediata. Tratar44.1107
à tarde.

' .

I.

li

CANASVIÉIRAS • CASA
Vendo excelente, 90% financiada. Tele":
fone 22-0698.

•

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se uma cozinheira e urna lava­
deira. Tratar pelo fone 44-0584.

VENDE·SE
APARTAMENT0 COBERTURA - EDIF.
DNA. MARGARIDA - CENTRO - 510m2

.

'com 4 q uartos send o 2 su ites, sala,
copa, sala de estar, cozinha, banhei­
ros, dependência de empregada, todos·
cf armários embutidos, telefone, acei­
tamos porconta imóveis de menor va­

lor. TRATAR - Fone 22.0047-:

APARTA.MENTO
.

r-------------------------�__----._------�,

I'

J
VENDE�ELANCHONETE

PRÉDIO RECÉM CONSTRUíDO, EM CO­
QUEIROS, COM 3 QUARTOS, VAGA GA­
RAGEM, E DEMAIS DEPENDÊNCIAS.
POUPANÇA CR$ 195.000,00 FACILITADA,
MAIS REPASSE FINANCIAMENTO, TELE­
FONE 22-2524 COM AIRTON.

: .�

Localizada na Rua Antonio Luz, Edf. Joana de Gus-
mão. Tratar no local. .

.

COZINHEIRO

P/residências finas, domi r no emprego. Tratar Rua Manoel
Loureiro, lado 318 - Barreiros - c/ Sr. Geraldo.

.

.
,

VENDE·SE

CASA. BALNEÁRIO DANIELA

Apartamento no Estreito contendo 2 quartos,
ampla área de serviço, construção nova - pré­
dio pequeno com 6 unidades - Apto térreo.
Condições: Cr$ 100.000,00 entrada. Podendo
serparcelado. Saldo já financiado. Tratar cf o ..

,prpprletário. Rua: FELIPE SQHMIDT N° 21 Ed.
,

"AR$" 80 andar cj. 801. Horário comercial fone'
22-9961.

Aluqa-se nós meses de janeiro e fevereiro, ótima
casa mobiliada no Balneário Daniela, belíssimo
local, c/suite, doisquartos, sala, cozlnha, BWC so­

cial; dependência p/empreqada, cisterna c/2000 lI­
tros, garagem, etc.'
TRATAR c/PREDISUL,- Fones 22-1824 e 22-0871

I
!

PRECISA·SE DE
VIGILANTES BANCÁRIOS

Apresentar-se na Secção de Pessoal no Hora­
rio comercial sito à ruaAlmirante Lamego, 166.

\

CASA OU Ai»TO.·

Alugo ou compro, imediações da Beira-Mar ou
Centro. Fóne 44-0281, cf Paulo (horário co­

merciai).

) CASA CR$ 730.000,00 (Nova)

CASA.JURERÊ

Nós cobramos. Qualquer tipo de dívida �m
qualquer parte do País (Cheques, promissó­
rias, duplicatas, etc.).
CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇA'e Pres­
tação de Serviços S/C Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 58 Gr. 305 - fone 22-0211.

$ituada à rua,Santa Rita de Cássia, cont.ndo 3 quarto. (1
suit.), living, BWC .ocial, copa.cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, garagem· 'rea
da casa· 168,OOm2, terreno 720,OOm2. Tratar com Régis
Imóveis Ltda. rua Otton Gama D'Eça 139. Edf Alpersted.
Loja 04 . fones 22·6551 .e 22.3537 '. creci nO 58.

Temos para venda excelente casá de alvenaria, no
melhor ponto da praia, c/3 quartos (2 mobiliados),
BWC social, 2 salas mobiliadas, copa, cozinha, área
de serviço, garagem p/.4 carros, varandão, jardim.

, Transf. financiamento, aceita parcelamento pou­
pança. Ótima oportunidade.

'

TRATAR c/PREDISUL � Fone 22-4285

PRAIA ARMAÇÃO DA PIEDADE

VENDE-SE
Casa e terreno de praia 1.200m2, jardim, água, luz, casade madeira
45,00m2. Preço Cr$ 145:000,00 à vista.

,.

Terreno 61.500m2 com 41 m de praia e 1.500m de fundos, agua, luz.

Preço Cr$ 360.000,00. '.
Tratar fone 44.1819· C/Jorge - Horário comercial.

� .

ALGUEM LHE DEVE? -

TOPÓ'GR�FO

Precisa-se de um (1) topógrafo com prá-.
tica e 'experiência. Tratar: RUA: JOÃO
PINTO,6 ED. JOANA DE GUSMÃO, CONJ.

,

708 FLORIANÓPOLlS-S,C.
'

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apto. com 3 quartos, sala, copa,
cozinha,BWC social, área serviço, garagem. Todo acarpe­
tado. Dep. p/smpreçadai Transf. financiamento.

APAHTAMENTO - BEIRA MAR
No EçJ. Antares, 1° andar, vista para o mar, ótimo apto. com'
3 quartos, living, BWC social, copa, coztnha, dep ..
p/empregada, área serviçó, garagem. Todo acarpetado,
gás central, etc. Transf. financiamento.

,.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ec:L Alexandre .Junior, rua Miguel Daux, 1 apto. por
andar, esplêndida localização, com 3 quartos (1 suite),
sala, cppà, cozinha, lavabo, dep. p/empregada, área ser­

viço, garagem, sacada. A insto da cozinha
é

Arnericana com
armários embutidos. Transf. financiamento.

APARTAMENTO - TRINDADE
No conjunto Lauro Linhares, perto da UFSC, ótimo apar­
tamento com 3 quartos, BWC social, cozinha, sala, área
serviço, garagem. Transf. financiary;ento.

APARTAMENTO . BOM �BRIGO
NoEd. Carimã, frente para praia, excelente apto. com 3

quartos (1 suite), 8WC social,lavabo, copa, cozinha, dep.,
p/empregada, área serviço, garagem. Todo acarpetado,
cozinha com armários embutidos, etc.

APARTAMENTO - ESTEVES JÚNIOH .

No Ed. Portinari, pleno centro, ótimo apto. com 2 quartos,
copa, cozinha, área serviço, gàragem. .

KITCHNETE - CENTRO
No Ed. Andréa, excelente kitchnete, com 1 quarto, sala,
BWC social, cozinha, área serviço, Transf. financiamento.

CASA c CAPOEIRAS
Na rua Irmã Boriavita, 'ótima casa com 3 quartos (1 suite);
copa, cozinha, ByvC social, área serviço. garagem.

CASA - PONTA DE BAIXO
Na rua Oscar Francisco Schmidt, confortável casa com ,3'
quartds, BWC social, 2 salas, cozinha, área serviço, gara-

VEN'DE-SE
Um sítio no perímetro urbano, 63m, de frente, 880 m. de
fundos, 2 cachoeiras. Preço: Cr$ 700.000,00. Facilita-se.
Tratar: rua Duque de Caxias, 546 - fone (0473) 44'-3795 e
44-2330 - Itajaí-SC. •

.

,...-----------------------_\

TABA S/À EMPREENDINlENTOS
PRECISA·SE .

30 Pedreiros a Cr$ 10,00 p/h; 30
Serventes a Cr$ 6,00 p/h

EMPÁEITEIROS
Para revestimento externo ln-
terno colocação de azulejos �
regularização de pisos'.
Comparecer à rua Humbe.rto de

'Campos S/N próximo a escola Ofi·
elals da PM'Bairro Trindade.

"

VENDE-SE

'Lote ótima localização Praia das Palmas c/ 308 m2, TRA­
IlAR - Fone 22-0047.

" .'TERRENO NO MQRRO DA LAGOA
,

.

.Otirna área, 131.600,OOm2, ótima vista, Cr$ 308.000,00.
TRATAR FONE 22-5567.

\

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda vià, declaro que foram perdidos'
os documentos do veícu lo marca Ford C-orcel Standart, cor branca
nO do chassis LB4CRU 60430, placa CH· 1049, n? do certificado .

, 776361, ano de fabricação 1975, de propriedade de Solange Mirian
Cardoso.

Chapecó, 04 de janeiro de 1978.

Foramroubados os sequintesdo cumentos:
- Certificado de Propriedade do veículo marca Passat, placa AC

7251
.

- Carteira de Identidade
- Carteira de Habilitação I- Título de Eleitor: pertencente ao Sr. Dalmo Machado.

22-1660

CRECI .

I.
,

22-9658

37

RUe» Tta. Silveira, 21 SI 10�

DOCUMENTOS ROUBADOS

DOCUMENTO EXTRÀVIADO
. ,

Foi extraviada a Carteira de Habi litaçào.Nacional AM e MC

pertencente a Sra. Sonia Maria Pereira Maffezzolli..
Brusque, 02 de janeiro de 1978

"

.'

BARBADAS'
.

.

Terreno Abel Capela - com 12,80 por' 50 de, fundos -

sõmente 235.000,00 facilitado, aceitamos carros ou pro­
postas.
Apartamento no Centro - com quarto, sala, copa, co­
zinha; banheiro social e área de serviço, somente

210.000,00 à combinar.
.

Casa com 3 quartos, suíte de casa), sala de estar, sala de

jantar, copa e cozinha, banheiro social, garagem, área de

serviço e lavanderia, zero quilômetro - somente 420:000,00
-àcombinar.

.

Terreno Rua Percy Borba - com,12x35 no bairro da Trin-
dade.

/
..

Terreno para ponto comercial - com j 5x21 somente
210.000,00.
Casa com 3 quartos, sala conjugada, copa e cozinha, ba­
'J1l1eiro social, garagem, área de serviço e lavanderia, so-
mente 225.000,00 à combinar.

.;

CERTIFICADO EXTRA.VIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veícu lo marca jeep
Willis, placa PE 0473, ano 59, cor verde, motor nO B 8:23916. sefn
reserva de domínio', €ertificado nO 0092842, chassis çJ 5 . B6·
015778, pertencente ao Sr. Antonio Bento.

Camboriú, 04 de Janeiro de 1.978

gemo Toda acarpetada. Transf. financiamento.
CASA -LAGOA

Na rua Rita da Silveira, esplêndida casa com 3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, casa para
barco, churrasqueira, garagem para 2carros. Terreno com
600m2.

I

CASA-TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Li ma, confortável residência com 3
quartos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, área serviço, dep ..
para empregada, garagem, churrasqueira.

CHÁCARA - PALHOÇA, ,

.

/

A 7 km do centro da cidade: com-excelente residência de
alvenaria, inúmeras benfeitorias, etc. Área 12000m2.

TERRENO - BOCAIÚVA
A dois passos da Beira Mar com 1045m2 frente 39,80 m.

Sem igual.
TERRENO - ITAGUAÇU

Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno com 500m2, ,

frente 20 m,

TERRENO· JUItERÊ
Na zona nobre da praia, corn 1500m�, frente 30 m para o

mar. Único existente.
TERRENO - ARÊAS DE TI]UQUINHAS J

A 10 km de Biguaçu, ótimo terreno com 254000m2, frente
. 418m p/estrada da Estiva. Perto da BR-101.

TERRENO - BARRA DA LAGOA
A 30 metros da praia, local privilegiado, com 652m2, frente
25 metros.

'

.

TERRENO -·PONTA DAS CANAS·
A 20 metros da praia, ótimo terreno com 420m2, frente 2
km. Inclui no preço 1 telefone.

,

TERRENO - BARREmOS ;.
Na rua Manoel Loureiro, com. 380m2, frente 10 metros.

TEMOS· OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA .

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Corcel, ano 70, placa PH-1475,. pertencente ao, Sr. SilviO
Claudio de Abreu.

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.. IA senhora Zue Rareio, resitJente em Araranguá, declara que foram

extraviados os documentosdo Volkswagen TL, anó de fabricação
197·1,·cor azul, placas ZA-0187, chassis BF-021688.

�

Ararartquá-sc, 02 de janeiro de 1978'.

Foi extraviada a carteira' de motorista, pertencente a Sra: ..
Bernadete Depim, residente em Florianópoüs.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira
- de ldentidade, Título de Eleitor, Carteira Profissio-

nál, Carteira do INPS e Cartão do CPF, pertencente a

Sra. Maria de Fátima Sartori. Ouern .encontrar.�.... ;,...
pede-se telefonar para 33-1866 ou 22..:7050. . .'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REAJUSTE DAS
TARIFAS DO TRANSPORTE
I

.

F�ODOVIÁRIO DE CARGA
REAJUSTE DAS TARIFAS DO

_ JRANSPORTE RODOVIARIO
DE CARG·A

1 - Em decor;ência das resoluções rios. 23-A/77
de 11.05.77 e 32�E177 de 01.07.77, do CIP (Con­
selho lnterrninisterial de Preços) reuniu-se o

CONET (Conselho Nacional de Estudos de Tari­

fas)' sob' a presidência da NTC (Associação Na­
cional das Empresas de Transportes Rodoviários

. de Carga) que conqreqa todos os sindicatos e

associações do sistema brasileiro de transportes
r-odoviários de cargas.
2 - Nesta oportunidade foi deliberada a aplica­

ção do reajuste de 17,00 por cento (dezessete por
cento) sobre as tarifas em vigor, correspondentes
ao aumento de custos verificado pelo DECOPE

(Departamento de Custos Operacionais e Estu­

dos. Técnicos), com viqência a partir de 10 de

janeiro de 1978.
3 - Os demais componentes da -tabela serão

corrigidos deacordo com os critérios habituais.
4 - Neste reajuste não foram consideradas as

possíveis implicações de ordem local e especiali-
zações.

-

.

5 - Com o reajuste acima, as generalidades pas­
saram para os seguintes valores:

-

GENERALiDADES:
1 - Frete peso mínimo (50 kilos) - nunca inferior
a

'

� ; Cr$ 38,50
2 - Despachos (por conhecimento) .. Cr$ 25,00
4 - C.A.D. ou S.C.E.' (por conhecimeatox, Cr$

.... ,_

31,60 j

, \.. ,-

5 - LI.R,(po;- 0.0g�)<.q Q!l fraç&6j - (por conheci-
mento) Cr$ 2,10

���SJL.

ladúldll. COIIIÚCla

AVISO AOS ACIONISTAS,

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas,
na Sede Social, à Rodovia J�rge Lacerda, s/n>, em
GASPAR-Se, os documentos de que trata o Artigo
.133 da Lei 6.404 de 15.1:i!.76.

GASPAR(SC), 05 de janeiro de 1978.
A DIRETORIA

. Força e Luz de Criciúma S.A., necessita contratar en-
gen hei ro eletricista.

.

.

O interessado deverá procurar a empresa, na Hua \
Lauro Müller, 151 em Criciúma, no horário comercial.

�16 s,

FORça E' LUZ DE. ·CRICIÚMA S. I.

ENGENHE.RO ELETRICISTA

pATRIA.COMPANHIA BRASILEIRA D.E
SEGUROS GERAIS

C.G.C.-84.290.097/0001-04

, AVISO

A Diretoria da PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS informa que, na conformidade das
disposições legais, encontram-se à disposição dos Senho­
res Acionistas, na sede social da SoCiedade, sita à praÇ'a
Pereira de Oliveira n? 10, nesta Cidade, o Relatório da
Di reto-ria, o Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas o

Parecer do Conselho Fiscal,. bem como os demais docu­
mentos relativos ao exercício encerrado em 31.12.1977.

Florianópolis, 03 de janeiro de 1978.
\
Di retores:
Milton Fett

Antonio Carlos de Almeida Braga
Ricardo Paulo Roquette-Pinto

.

INGLÊS
CU.RSO

,

DE FÉRIAS
lnlcio: 9 de janeiro
Matricu Ias Abert as

<, CEA -. Tel'efone 22-6194
Rua dos Ilhéus, 8

60 andar. 'I

'.'

LAJE PRÉ-MOLDADA .PUIA

��
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Econ6mia de 30%. Entrega (0482) 22,p500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
-' 22-6290

22-4235 .

REG, CREA. N," 5.17Ci . 10." Região
VENDAS: Rua Emilio Blurn. 27 . Florianópo.!is • SC 22-4002

COMPANHI'A NACIONAL M1NERAÇÃO
DE CARVÃO DO BARRO BRANCO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI.
NÁRIA:

CO�VOCAÇÃO
São .eonvidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, no dia 17 de janeiro de 1978,
às 10 (dez) horas; na. sede social, na Es­
trada Geral s/n", em Lauro Muller-SC, a

fim de dellberarem sobre a seguinte ordem'
do dia: '

.

a) Reforma do Estatuto Social e sua

adaptação à Lei nO 6.404, de 15.12.76;
b) Outros assuntos de interesse da So­

ciedade.

Lauro Muller, 28 de dezembro de 1977.,

Bertoldo Arns
Di retor

VENDE-SE OU TROCA-SE
Casa mista, com 3 quartos, sala, varanda,

'

éozinha e WC (ver e tratar à Rua Camilo
Silveira de 'Souza, 205, Capoeiras).

I

"

Criança que brinca é saudável; criança que-muito brinca perde
em abundância e evitando assim a DESIDRATAÇÃO. ..'

"

� L-__----�----------------------�----------__------------------------�-----

GASPAR(SC), 05 �e janeiro de 1978.

A DIRETORIA

,

PRINCESA DO SUL S/A
INDUSTRIAL EXPORTADORA

I
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposiçáe dos Senhores Acionistas,
na Sede Socia, à Rodovia Jorge Lacerda, s/nv, em
GASPAR-Se, os documentos de que trata o Artigo
133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A
CGC 86.547,833/0001-92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
E ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os senhores acionistas,
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária e Ordi­
nária, a realizar-se na sede desta sociedade à Rua 15 de
Novembro nO 1071, em Videira, Estado de Santa Catarina,
às 9 (nove) horas do dia 12 de fevere.iro de 1978, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Reforma e adaptação dos Estatutos Sociais à Lei nO
6.404 de 15 de dezembro de 1976, bem como a sua conso­

lidação;
. 20) Eleição do Conselho de Administração e fixação da

,sua remuneração;
.

3°) Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,
parecer do Conselho Fiscal e demais contas do exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 1977;

4°) Fixação dos honorários da Diretoria;
,

5°) Outros assuntos de interesse social.
AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
no escritório da sede social, os documentos de que trata o

.

artigo 133, da 'Lei nO 6.404 de 15 de dezembro'de 1976,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro

.

de 1977.

Videira, 4 de janei ro de 1978.
,

,

A Diretoria

-

.

'

__ 13

CEVAL agro industdal s.a,'

AVISO AOS ACI()NISTAS

Acham-se à dfsposlçáo dos Senhores Acionistas,
na Sede Social, à Rodovia Jorge Lacerda, sino, em
GASPAR-Se, os documentos de que trata o Artigo
133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

GASPAR(SC), 05 de janeiro de 1978.

A DIRETORIA

Estado de Santa Catarina
Secretaria de Segurança elnforrnaçóes

Delegacia Especializada de Segurança Pessoal

EDITAL DE CITAÇÃO

o Dr. Edemir da costa Meira, Delegado de Polí­
-

cia da Delegacia Especializada de Seguranc;:a
Pessoal, de Florianópolis, Estado de Santa Cata-

, rina, na forma da lei, etc.
'

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem, que nesta Delegacia foi instaurado um Processo
Sumário contra CARLOS ROBERT01 COSTA, que segundo
consta residia no bairro Bela Vista, Barreiros, São José, pelo crime
previsto do Artigo 129 parágrafo 60 do Código Penal Brasileiro, por
este ter em data de 09/Dezembro/1977 por volta 'de 20,10 horas,
aproximadamente, rra rua Leoberto Leat.próximo a Rádio Jornal A
'Verdade, em Barreiros, São José, quando dirigia o veículo Volks­

wagen, ano 19513, placa AB-3552 de propriedade de Zulma Lotlo,
atropelado a OLlMPIO FERREIRA REIS sofrendo este ferimen­
tos generalizados, sendo medicado no Hospital de Caridade fi­
cando internado. E como está o acusado em lugar i ncerto e não
sabido, pois não fora encontrado no referido bairro, é expedido o

presente EDITAL com o prazo de cinco (05) dias, findo o qual será
o mesmo acusado considerado CITADO para se ver prbcessar até
julgamento final, devendo comparecer, acompanhado de Defen­
sor, nesta Oelegacia, sita à rua Hoepecke na 17, nesta Capital. sob
pena de Revelia, no próximo dia onze(1'1) do corrente às 14,00
horas, a fim de ser 'qualificado e para assistir a inquiriçáo das
testemunhas que serão apresentadas na ocasiào. Para conhécí­
mento de todos é passado o presente edital que será afixado no

lugar de costume nesta Delegacia e publicadoem jornal.

, Dado e passado o presente, nesta cidade de Florianópolis, aos
quatro(04) dias do mês de janeiro(01) de mil novecentos e setenta e

oito (1978). Eu, Mário Norberto da Silva, Escrivão que datilografei.

Dr. Edemir da Costa Meira
Delegado de Polícia

• • lP re-STa-e-nTe-UO---parrmU;---CeITOTr-vctrga�r'erreTTc ,

�-----""�-.__,-�---__laue se encontra em �rasíl!a desde segunda-feira,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando calça Lee não é calça Lee: é Fiorucci

Depois cie amanhã, o vestibular,e aqui vai
uma 'dica para os estudiosos vestibulandos,

O programa do reyeillon
do Doze exigia, lá estava
escrito, traje "alto es­
porte" (expressão que o
clube achou pra su bstitui r
o tal do "esporte chique"
de todos os anos e que já
caiu, até no anedotário,
popular), isto é, longo
para as mulheres, não
jeans para os homens. (O
q ue faz a gente ficar matu­
tando q ue alto esporte é
esse em que as mulheres,
nos dias que qalopeiarn..sàó obrigadas a praticar
assim, de longos vesti­
dos. , ),

O que é ou deixou de ser

jeans, hoje em dia, é dis­
cutível, já que é a roupa
oficial de toda uma des­
contraída geração que
desconhece maiores
panos que não seja o brim
ou o algodão, Mas isso
não vem bem ao caso, já

que maioria da rapaziada,nó Doze presente, estava
mesmo de jeans., o que
vem p rovar, através papo
q ue passarei a relatar, que
os porteiros, de roupa, só
sabem .rriesrno o q ue é
calça Lee, esta sim, bar­
rada às pencas.

*
,

Pois estava um. mocinho
dos mais elegantes ves­
tindo Fiorucci, daquelas

-

calças italianas, caríssi­
mas, o que há de mais em

voga nos.salões de' Roma,
Paris, Rio e Nova Iorque e

que aJacqueline Kennedy
usa, até, nas estréias do
Metropolitan Opera
House, e só porque tem
no derriêre mil e uma eti­
quetas em couro e metal,
um exagero, um dos por­
teiros cismou porque
cismou que tratava-se de
calça censurada, só por­
que "tem um- courinho
atrás igualzinho ao da

Terapia vestibulanda

calça Lee ". E- porisso o
modelito teve o seu
acesso (de raiva) devida­
mente barrado.

O cara, indignado diante
de tanta falta de sensibili­
dade, protestou citando
uma infinidade de conhe­
cidos nomes do jet set in­
ternacional adeptos da
etiqueta Fiorucci. Como o

porteiro mantinha-se in­
transigente diante, até, do
nome da Rainha Eliza­
beth, o rapaz não teve r

outra alternativa, vendo­
se obrigado a dar um pulo
em casa. Pegou uma t�­
soura, descosturou cui­
dadosamente (pra depois'
recolocá-Ias, é claro)
todas as etiquetas e, com
a mesmíssima calça, vol­
tou a portaria do clube:
"assim sim", sorriu o por­
teiro com ar de vitória,
"pode e,ntrar". __ .

deu' aprendeu, quem não aprendeu r,c..U
aprende mais.

Bernadete Coelho

Chegando de São Paulo
para uma temporada no

bar do Florianópolis Pa­
lace Hotel, o cantor Celso
Miquel.

x-x-x

Marcou casamento com

Ligia Maria Vargas Fer­
reira, o advogado George
Richard Daux. Na resi­
dência de veraneio do se­

nador' e Sra, Lenoir Var-
. gas Ferrei ra o aconteci­
men,to foi .comemorado
com um jantar muito ín­
timo.

Schrnidt, Maria Aparecida
Pereira, Raquel Lenzi de
Miranda, Raul BayerLaus
e Sra. Alberto Pereira e

Sra. Caiçara Cabral Ilack,,

Hamilton Léo Pires. O ex­
celente serviço e o per­
feito atendimento dos an­

fitriões nada deixou a de­

sejar aos seus convida­
dos.

x-x-x

Hoje, no Lira Tênis Clube
a boate é para gente jo­
vem, com som da pesada,
Amanhã, a boate do Clube
da Colina é para os casais
com o conjunto de Aldo
Gonzaga.

Digo estudiosos porque, aos malandros Esse papo de vestibulando ficar varandoeternamente nas ondas da vida,o conselho desesperadas noites de véspera não é,- de nada servirá: aproveitem ao máximo esta aconselhável, é bastante inoportuno. SenãoSexta e o sábado de amanhã pra irem a 'vai ser um tal de fazer confusão com fusão,praia, ler um jornalzinhu (se inteirar da atual trocar bissetriz com meretriz, deferentesituação brasileira é saber quem vai ser e corh diferente, _dizer que o f�'mur fica naquem vai deixar de ser que isso pode ser cabeça, as amrgdalas nas orelhas e a ta-tema de redação), dormir, se alimentar bem�...,._J;I.on.o.:"
d�snu'.iar eDtirn_"�' ---

x-x-x

Na mais comentada praia
de Santa Catarina onde
há um bem i .stalado , x-x-x

Viajou.para Londres. onde
,fará cu rso i ntensivo de
Inglês, João Afonso da
'Silveira Assis.

x-x-x.
Num programa elaborado
pela Turismo Holzmann,
,viajaram para Suíça onde
farão cursos de líng uas na
Ecole Des Raches, Cint-·
hia Schmidt, Jacquel.ne
Gomes e Patrícia da Silva
Grillo.

x-x-x

Álvaro Gentil na semana
que passou, festejou -seu
anivers ári o com um

grupo de a.ni !:C"c::.
x-x-x

O bon ito vestido da jovem
Sra. Maria Auxiliadora H.
da 'Luz, que também foi
assunto no Re'leiJ44n do
Casal Kotzias era Cam­
braia bordada da Indús­
tria Hoepcke, confeccio­
nado por Lenzi.

x-x-x
,O Dr. A.lamir Faria. tl Sra.,
ele Juiz de Direito em Ti­
jucas, receberam convi;
dados para comemorar 6

Reveillon. O 'excelente
jantar, foi servido na pér­
gula da piscina da resi­

dência, com g:rande' ani­
mação.

x-x-x

Foi com imenso pesar que
quarta-feira a sociedade e
o. mundo político acom­

panhou ,o sepultamento
do ex-deputado estadual,
Sr. João Bértoli, no muni­
cípio de Taió.

x-x-x
Luiz Fernando Moritz e
{Carlos Edqard Moritz, que
deixaram o Rio' de Janeiro
para passar férias aq ui na
ilha, foram vistos jan­
tando na Cantina Di Carla.

x-x-x

Ontem, Lolita e Ayrton
Hodriques almoçaram no
restaurante Mi gul ào, na

Lagoa da Conceição.
x-x-x

Como tudo se sabe em
sociedade, já fomos in-
{formados que a cantora
Neide 'Maria, voltará a
comandar' às noites no
restaurante e bar Savei­
ros, na tão' discutida
Lagoa da Conceição ..

x-x-x
No Reveillon do Lagoa
,Iate Clube, o casal Antô­
nio Alves Filho: estava
acompanhado de gente
importante do governo
estadual.

x-x-x
O presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina
e Sra. Dr. Jorge Konder
Bornhausen, em compa­
nhia de seus filhos já se
encontram veraneando
em Cabeçudas.

x-x-x
A atriz Sofia Loren, já con­
trrmol< da Departamento
de Turismo do Rio, sua

presença no carnaval da
cidade maravilhosa.

x-x-x

Hoje às 20 horas, na çate-
dral Metropolitana-:- será
celebrada missa em ação
de graças pelas bodas de
prata do casal Terezinha e

Antônio Jonas Gerber.No
�agoa 'Iate Clube, o casal
Gerber e seus filhos, Gio­
vani, Ricardo, Alexandra e

Fabiano, receberão cum­

primentos de amigos.
x-x-x

Logo mais, às 19,30'horas
na Capela do Colégio Ca­
tarinense, Lenita Battis­
totti_,José Antônio Bellani,'
-vào receber. a bênção do
casamento.

x-x-x

Flávio e Bernadete
Coelho já estáo em seu
belo apartamento em Ca­
beçudas para a tempo­
rada .veráo 78.

CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado um bloco de cheque de nvs.

16.357/ 125, 126, 127, 128, 129 é 130 do Banco
Nacional S/A, pertencente a Guias Telefônicos
do Brasil t.tda. .

. IComunicamos que a Empresa não se res-
Iponsábilizará pelas_ emissão dos cheques.

.,

...
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APARELHOS ULTRA MpDERr" .; f­
de som.suave e natural. prw..Pdé�,c..: 'lSuiça, Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de Iaparelho, mesmo que tenha

.

Icomprado em putro lugar

de expe riênc.a !de tI'II.LDEMAF. l
N4.1ARI!TH •

Consulte seu' mén.co1
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Hoje na TV
cultura·8 ,

11 :20 - TV Educativa
11 :50 - Aula de Inglês
12 :05 - Wally o Jacaré
12:30 - Diálogo

'

12:40 - Jornal
da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
',13:30-,$essão

da Tarde
15:00 - Mamãe

Calhambeque
15:25 - Os Astronautas
16:00 - Celso 78
17:00 - Viagem ao

Fundo do Mar
17:50-Zorro
18:15 - Seriado

de Aventuras
18:40 - Ilha

dos Bonecos
19:10 - O Bom Baiano
20 :00 - O Profeta

.20:45 - O Grande
Jornal,

21 :00 - Clube
dos Artistas

23:00 - Enigma
24:00 - Shaw de

Banq-Banq
01:30 - Premier

Star Time

Coligadas • 3

11 :50 - Calor Bars
12:00 � Tom e Jerry
12:15 - Este

Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Josie

e as

G�ai.
ri'3'%

14:00 - Vejo a

Lua no Céu
14:30': A,�t9 a

do Zorra
15 :00 - O Segredo

de lsis
16:00 - Nova Dimensão
16 :30 - Hazel
17:00 - Mary

Tyler Moore
17 :30 - Festival

Pernalonga
18:00- -

Sinhazinha Flô
18 :45 - Lula Lelé
19:00 - Sem Lenço ...

Sem Documento
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - O Astro
20.:55 - Sexta Super
21 :55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawaii 5-0,

Na TV Cultura o longa metra-
.

gem de hoje, em Show de Bang
Bang, às 24 horas é "Matar por
Dever", \

Cidade - J5

FLORIANÓPOLIS
o 'ESI'L\O oru: \IE

.\\IA \'.\ (The SI'\ ",h"

Lovvd \1<') - de Lewis Gilbert,
com Roger Moore, Curt Jur­
qens. Cecomt�r 14, 16,
19,45 e 21h45min.
2(),()()() LECtI\S St'B\L\­

HI NAS (2(),()()Ü L':'agues
Under the Seu) - de Richard
Fleisoher, com Kirk Douglas,
James Mason. São José 15,
19,45 e 21h45min
OS HEClWTAS BIIHlTAS -

de Claude Zidi, com Les

Charlots. Coral 15,20 e 22

horas
DEtJSES DO KARATf:
Co'NTHA PUNHOS DE

AÇO - Riu 17, 19,4� e

21 h45min
O \'<)0 DA \IORTE - com

Jack Stuart, Antonela Lualdi

e

o GLADIADOR lNV"�NCí­
YEL' 18 anos. Roxy 14 e 20

horas
A CÂMARA DE HORRO­
RES DO DIABÓLICO DR,
PHIBES-com Vincent Price,
Peter Cushing. 18 anos. Ja·

lisco 20 horas
DAVID E GOLIAS - com

Orson Welles, Eleonora

Rossi e Drago e
_--'

�',.).r�EGR�,Üj�RTINA-Cqm. """ "
'

Lynn 1'l! grave �\2 8
.. ,8jnos.

, Glória 20 horas
<

•

MARCO POLO-- com' ;ory
Calhoun, Yoko Tani. Rajá �â
horas

-

I

o QUE HÁ PARA'VER,NO"CIN�EMA,-------------'

I
Os Recrutas Birutas de Claude Zidi

LAGES CRICIÚMA
Cine Marrocos ÀS Cine Ópera - Às 20h30min,
20h30min, "O Incorrigível", "A última Bala", com Fran­

com Jean Paul Belmondo. cisco di Franco.

Censura 14 anos. Milanez - Às 20h30min,

Marajoara - Às 20h30miri, "Fracasso de um Homem nas

"Lutadorde Rua", com Char- duas Noites de Núpcias".
les Bronson, James Cobu rn e

Jilllreland,'Censura 18anos.

Ta,moio - Às 20h30min, "Na
Trilha de Bruce Lee", com
Bruce Liang e Wong Carter.

Censura 14anos. \

.

Avenida - Às' 20h15ml,�n.:.. ...J��!'!';!!:l:íl��r:t:::�
;'DeL '" _""u-

\

I

5

_-AGENDA.--
Se estiver faltando lâmpa­

das na sua rua, ou se a rede
elétrica estiver apresentando
qualquer defeito, comunique
a Prefeitura municipal atra­
vés dos telefones 22.22,88 -'

22.21.16, e 22.24,27, que.
desde a celebraçáo do con­
vênia '.' Plano de atendimento
à Capital", de outubro úl­
timo. firmado com a Celesc,
responsabilizou-se pela re­

posição, reparos e pequenas
extensões, na rede .elétr.ica,

O convênio custou aos co­

fres municipais Cr$ 218 mil,

castere Sofia Loren. Censura
18 anos.
Rex - Às 21 horas, "Western

SelvaÇlem", com Paul Neu­
mano Censura 18 anos.

ARARANGUÁ
Cine Roxy - Às 20h30min,
"Cleópatra Jones e o Cassino

de Ouro", com Stella Ste-

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Cinerama Delatorre - Às J

21 horas, "A Terra que o

Mu ndo Esq ueceu", com

Doug MecClure e Susan Siq­
naligon. Censu ra livre.

u�o �ine priven - Às 21

• lI,"PerfumedeMulher",
C��ITl_anO

wo,
:ae-

apr
r�çÉ
Para
ços, '

em 2<
cou a

para e,

viatura

n du-
ano,

servi­
-idido
'colo­
usiva,
s, três

Ernbc
realizad
feitu ra, a

zação, 'vi
as condu
realizados

sejam
. a Pre­
fiscali­
ruas, e
ibalhos

A artista Mayta Brandão
Mascarenhas abre hoje, rio

.

Iate Clube Cabeçudas uma

hposição de pinturas. São 23
obras que' vão permanecer

, expostas até o dia 15,

madrugada. O sommecânico
é estéreo.

A boate Erexim, no 'Bal­
neário Morro dos Conventos
em Araranguá,. está aberta
para mais. uma temporada,
funcionando de terça a do­
mingo, a partir das 21 horas,
no E;_difício Erexim .. De terça
à sexta-feira o ingresso é de
Cr$ 20,00 e sábado e domingo
Cr$ 30,00. O som é estéreo,
com dois toca discos e dois
toca fitas.

, *

O City CIUp da Praia "do
Rincão em Criciúma iniciou
sua temporada de verão e

_

todas as quintas, sextas­
feiras e sábados abre às 23
horas e nos domingos às 21
horas, fechando a uma da

- .. ,�

VESTIBULAR '78

_,.
...
-

o ESTADO/GUARUJÃ

"

Visitem o camp
O ap�daCopa.� fe

,

aos vestibulando. ;.
'--"

•

Os organizadores do Vestibular
,

querem que os candidatos visitem o

campus da Ufsc e o' Instituto de

Educação para conhecer, com

antecipação,0,5 locais das provas,

Os presidentes das comissões de Vesti­
bular da Ufsc � da udesc recomendam
que os vestib 'andas visitem hoje e.

amanhã o campus da Universidade Fede­
reli e o Instituto Estadual de Educação
(centro). para conhecerem antecipada­
mente os locais das provas.
Os organizadores advertem que para a

localização da sala, o vestibulando deve
observar o número que consta no Cartão
de Inscrição, recebido de seis a nove de

dezembro, e não o número de inscrição
que recébeu no local de realização da'
mesma.

Cada .instituiçào, obedecendo as nor­

mas' estabelecidas pela Coperve. adotou
uma técnica, através de computadores,
relacionando os candidatos em ordem al­

fabética e saquencial..

seus carros no pátiointerno do IEE, c, ,

no ano anterior, mas somente nas ime)�O
ções do local. A disposição dos candi

la­

tos por sala estará afixada em painéis, I «r:

IEE, a partir de hoje à tarde e as cartein:o
.

. 1S
conterão os números dos candidatos cor,
forme' as cores pré-estabelecidas (azull�
cinza, rosa e verde).

'

As 7h30min, os candidatos seráo recé­
bidos à entrada do módu lo, 'procedendo­
se a identiücaçáo pelo documento de
identidade e o cartão dê inscrição, Os ves­
tibulandos, além disso, devém apresentar
apenas lápis, borracha e caneta. Às oito
horas horário Telesc c será dado início à

._ resolução das questões, de acordo com

sinal estipulado pelo coordenador.

NA UDESC

A coordenadoria local da Udesc escla­
rece aos vestibulandos que optaram pela
realização das provas no Instituto Esta­
Cilual de Educação -IEE, que observem o

seguinte: a única entrada livre para che­

gar às salas será pela rua An ita Garibatdi,
pelo portão lateral do estabelecimento.

Os cand ídatos não poderão estacionar

A coordenação local da Udesc, a carqo
do professor Liberato Pinheiro Neto, mo­
bi lizará 128 fiscais, 10 coordenado res de
ala, cincoauxiliares de coordenação, um
coordenador adjunto, 20 serventes, poli­
ciamento comum e especialização em

trânsito: Serão' mantidos, também, uma

viatura de Rádio Patrulha e uma ambu­
l'ância para casos de emergência. Das de"
pendências do IEE serão utilizados 44 sa­

Ias, sendo que 20 salas abrigarão dois
módulos (aja A e alaB)

o CALENDARIO DAS PROVAS DO VESTIBULAR178

Dicas para
a redação no
vestibular

Uma redação só será bem feita se observarmos na

elaboração: organização, unidade, coerência, clareza e

concisão.
* * *

A redação se compõe de: a) introdução; b) desen•.
volvimento; c) conclusão:
A idéia central (tema) deve orientar toda a redação.
Estruture suas idéias, desenvolvendo-as de acordo

,
! com o esquema acima, de tal forma que, ao lê-la, possam
ser identificadas com Facilidade: a idéia central, a intro­
dciçâoco desenvolvimento e a conclusão.
Não se esqueça de adequar convenientemente a dis­

posição na página, observando margem, parágrafos
e titulo.
Deixe umamargem maior à esquerda da página e uma

pequena margem à direita.
Destaque o título-com um espaçamento antes do iní­

cio da redação, não esquecendo que todas as letras Ini­
éíais do título, com éxceção das partículas, devem ser'
escritas com maiúsculas.

.

* * *

, Sendo todas as idéias relevantes'para 'afirmar a idéia
central, devem relacionar-se com ela, eliminando-se
idéias dispensáveis, exemplos desnece'ssários ou ex­

ce so de exemplos.
.

A paragrafação devé 'servir para maior clareza e

� estaque das idéias: uma mesma idéia não pode' ser
agmentada em vários parágrafos, nem se concentrar

� is de uma idéia em um só parágrafo, sempre man­
e. do a relação entre cada uma delas e a idéia central.

* * *

I
espeite uma seqüência lógica e�tre a� idéias de

cao 'I'

A
a paragraro, ,

transição entre os parágrafos se faz com o uso ade­

?�a o de partículas de transição e das palavras de refe-
(·en. ,

E
na,

" empios:
,,� e evocarmos, por exemplo ...

"

" or outro lado,...
"

I' di "

�'�
em .!s�o, "

"J proposlto,
'

"L
do ponto de vista ...

"

«b .

d "

"S
�m remos, aln a, que... .

e, focarmos, porém, o assunto sob outro prisma ...
"

* * * .

ContO .

h'
..

brete'slll1ualrlemosdam�n ã, t,raz.en�o mais _alguns lem-

redaçã que le po erao ser utels na hora de fazer a sua

Professora Clarmi Régis.
.

do Curso Barriqa Verde

o Barriga Verde é ,o' cur.'
De cada 1 O alu�os, 8 si
Matrículas abertas na �

.��----------------------------------------------��

.Exposição de arte nas praias
A artista plástica, Lidia de Lima Jac­

ques, filha de Florianópolis, mas longe
há algum tempo, volta h terra e começa

expondo em Canasvieiras. Amanhã às'
10 horas abre a sua individual no Hotel

Canasvieiras, devendo ficar durante 20

dias.
São cerca de 22 ���g;s a_pleo 'com,

Ateg're,

deira. Esta mostra, segundo Lidia, de­
verá percorrer várias praias da Ilha, o

que é inédito em Florianópol.is .•
Lidia pinta há bastante tempo, mas

somente a partir de 75 passou a expô r,

Participou de diversas coletivas e indi­

viduais no Rio Grande do Sul, como na

Escola de Belas Artes Heitor de Lemos,

Grandê�, na Escola de Arte
, po1to Alegre; partici-

- ................ lntfJU

,�
ex-,

tinta Capelinha de Saco Grande e outro
retratando uma parte da Lagoa da

Conceição._ Serão' expostas também
esculturas e alguns entalhes em ma-

Fánnácias de Plantão
.

Sábado e domingo
Tunisia, rua Felipe Schmidt, 43 - Ilha e In­

diana, rua Fúlvio Aducci, 988 - Estreito,

Diariamente
Das 8 às 23'horas, Ouro, rua Felipe Schmidt,

Mais de umaholv. O tempo
_,L..

para a redação em Slumenau
Blumenau (Sucursal)

1591 cand id atos p resta- .

rão, a partir de do-
mi ngo, .as provas do
vestibular unificado.
em Blumenau, ocupando o

pavilhão "A:' da Proeb e do
ginásio de esportes "Se­

bas�ão Cruz", O Galegão.
Em seus 15 cursos. a-Furb­

Fundação Educacional da
região de, Blumenau tem
845 vagas, que serão dispu­
tadas, em primeira opção,
por 1623 estudantes e, em

segunda opção, por 2126.
Embora o maior número

de inscritos tenha se regis­
trado para o curso de di­
reito, com 306 candidatos
em primeir-a' ópção para
apenas 65 vagas, Os cursos
de administração de em­

presas, processamento de
dados e enqenharia civil

apresentam as mais eleva­
das relações de vaqa para
candidato s, respectiva­
mente, 5,60, 5.22 e, 4,95.
Enquanto isso, cursos de

.

pedagogia, química, ciên­
cias biológicas e educação
.artística, dentre outros, não
consequi ram despertar
granGle interesse a ponto
de existir um número bem
maior de vagas do que de

inscrito� em primeira op­
ção.
O coordenador do vesti­

bular em Blumenau, Mário
Wiesentair]er i[1formou, on­
tem! que 51 candidatos
ainda, não retiraram na

Furb os seus cartões de

inscrição, necessários para
o acesso aos locais de

prova e se não o fizerem até
às 7,�0 horas de domingo,

,..11. Lo
'

8 das 8 às llh30Q1in Comunicação e Expressão

9 das 8 às 11 horas Física ti Matemática

10 das 8 às 11 ho�s Estudos Sociais

II da\..g às 11 horas Química e Biologia

pau de um grup artistas qUt P''''�_
em' área .aberta.' o antigo casario da
Volta do Gasômetro, também em Porto

Alegre. Agora, Lidia diz que pretende
pintar temas da Ilha .

53 eNoturna, rua Felipe Schmidt, 8 - Ilha.
Das 7 às 22 horas, Medical, rua Coronel
Ped ro Demoro, 2028 e das 8 às 24 horas,
Medical, rua Santos Saraiva, 9Ó2 - Estreito,
Permanente

-

Vitória, Praça XV de Novembro, 27 - Ilha.

As provas

t3lumenau, mas o próprio
coordenador do vestibular,

. não sabe dizer em que local
se encontram, Os cartões
de respostas serão perfu­
rados e enviados ao centro
de cómputação da Ufsc no

mesmo' dia da realização de
cada etapa. Em Blumenau,
a Fu rb se encarregará tam­
bém de receber e transpor­
taras cartões dos que pres­
tarão provas na cidade de

Brusque. A exemplo do ano

passado, não será permi­
tido que o candidato leve

oonsigo o caderno de pro­
vas, ao final de sua realiza­
ção.
VAGAS E CANDIDATOS
A distribuição das 845

vagas dos cursos da Furb
com o número de candida­
tos inscritos em primeira e

segunda opção, respecti­
vamente, é a seguinte: Ad- ,

ministração de Empresas -

50 (280 e 283)�Ciências Bio­
lógicas - 50 (17 e 66), Ciên­
cias Contábeis - 50 (186 e

165), Di reito - 65 (306 e 232),
.Econornia - 50,(103 e 269)
Educação Artística - 50 (29
e 39), Educação Física Fe­
minina - 30 (26 e 9), Educa­
ção Física Mascu.lina -D (10

. e-19), Engenharia Civil -- 40

(198 e 248), Engenharia
Química - 40 (131 e 121),
Letras-Português - 50 (30 El.

96), Letras - Português e

Líng ua Estrangeira --. 100

(32 e 72), Matemática! 50
(15 e 104), pédagogia
Diurno - 50 (6 e 38), Peda­
gogia Noturno - 50 (32 e

131), Processamento de
Dados - 40 (209 e ,171) e

já estão em Química - 50 (13 e 63).'
"'".... ,

'.'
� .)�i _Jlnt_ I l ..,'; J';....../,r '-f.J

estas pessoas, a maioria
delas, inclusive, de Blume­
nau" não fará vestibular".
Segundo -ele. "somente
poderá prestar o exame em

hospital, ocandidato inter:
'nado num hospital da
mesma cidade onde pre­
tendia fazer as provas".

'

Além da recomendação
habitual. para q ue todos

compareçam ao local das

provas com 30 minutos de

antecedência,' Wiesentai­
ner lembra"que não 'será

permitido o uso de. calcula­
doras eletrônicas em ré­

guas de cálculo. O cartão
de respostas deverá ser as­
sinalado com. caneta esfe­
rográfica de tinta azul, já
que a de cor vermelha é de.
uso privativo dos fiscais

para' efetuarem eventuais
correções no cartão, a pe­
d ido do cand idato.

Mário Wiesentainer es­

clareceu também que, ao

contrário do pensamento
de muitos vestibulandos,
não haverá um tempo fixo'
de 30 minutos para que seja
feita a redação. '''A etapa de
domingo", diz ele, "toi.arn­
pliada em meia hora, mas o
candidato terá toda a liber­
dade de tazer.por exemplo,
em pri meiro lugar as

questoes de múltip.la es­

colha para depois iniciar a

redação", Assim, se as 50

questões de múltipla es­

colha forem transpostas
com relativa rapidez' para a

grade de respostas, so­

bra'rá uma hora ou até mais
.

tempo para a redàção,

..
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ria para as multas, que faz

com que elas se tomem in-
. significantes durante o

tempo que os comerciantes
- às vezes usando o expe­

diente de recurso judicial e

sação Financeira com órgãos
oficiais à apresentação. de
atestado de que o comer­

ciantenâo tem dívidas com

a Sunab. Só assim se po­
derá dar maior importância
ao sistema de multas.
Em Florianópolis, foi
dado como certo o fecha­
mento de bares, a menos

que cesse "a ganância dos

Q secretário de Planejamento, José
Ubirajara Timm, e o delegado da Sunab
Mário Withol':n, estiveram visitando o

'

Jornal, O ESTADO, ontem à taréle. Depois
'em entrevista coletiva, anunciàram que os

estabelecimentos reincidentes
.serão punidos.

pagamento não deve ser.

feito sem que seja dada nota
fiscal, caso o freguês a solí­
cite. A nota simplificadaar,
tifício usado por exemplo
pela pizzaria Telhado para
ludibriar os consumidores
e evitar autuação, 'não tem
valor. Se vierem com ela:
não pague. � aconselhável
também entregar ao gar­
ção somente o vatçr' gasto.
de acordo com a tabela, e
não aceitar reclamações!
aO fazer isso 'você estará
forçando o cumprimantr,
da I,ei. "� preciso ter cui­
dado com aqueles frios sus­

peitos e azeitonas murchas
apresentados como cou­

vert", frisou Timm. Nada
também de pagar os dez
por cento incluídos na

conta (caso, entre outros,

po Espetinho). A gratifica­
ção do garção é um ato es­

pontâneo do freguês, e o

convert é opcional.

Ainda nada de t
,

-' f'icial
sobre a faixa ve �rmelha

Apesar de muitos farmacêuticos terr

Dasp - setor de fiscalização profissiona
cimentos sobre a portaria 8, da Dj"'''\ã
Sariitária de Drogas e Medjç_a"

,

-e/;)
melha para os medicamentos qi, ,
receita médica, nenhuma informaçe,
momento, nenhum órgão ligado ao as

documentos necessários para pode
Tudo o que eles sabem sobre o a

das através da imprensa, as quais
entrar em vigor amanhã - dia sete.
Conselho Regional de Farmácia, I

selho Federal de Farmácia, solicita
legislação para que os esclarecim
Ser fornecidos à classe,

Em vista da falta de mtormaç
bem provável que a portaria não
dentro do prazo previsto. PeJo f
zação não terá condições de e

meno pensar em fazer autuaç
das farmácias.

I

Outro fator que vem em fav

que os mesmos tem demonst
no que vem sendo Irnpedidr
disposição dos interessado

"Eu estou aqui sendo as­

saltado todos os dias",
queixou-se o secretário de
Planejamento -da Sunab,'

, ,

josé Ubirajara Timm, du-
rante a reunião com a im­

prensa, ontem à tarde. Um
pOI,lCO antes, o delegado lo­
cai, Mário Wiethom, anun­
ciara que' se não cessarem

os abusos será dado breve­
mente início ao fechamento
de bares. Na Avenida
Beira-mar, todos já foram
autuados, sendo possíveis
interdição,em caso de rein-
'cidência.

"

Desde o final da semana

passada; toda a' Avenida
Beira-mar foi percorrida '

I f· .'

d hl :SUfl.8k.)
pe os ISCaIS a Sunarocj''fl
nã o escarro _:__�'.':!...:llJi.1.J;I.OoI.;&tlow..""'_IIh-';;""_'_-

...._-�.__-

--r--.o'...... 11IU
• _'QIJ

todos cometem infrações",
explicou um fiscal. Foram

autuados também bares e

restaurantes do centro e

Coqueiros. I As infrações
mais comuns são a majora­
ção de preços, o não-,

fornecimento de nota fiscal
discriminada e a inexistên­

cia de tabela 'de preços ou

similar do cardápio afixada
.na entrada dos estabeleci­
mentos.

,

-

Timm, Wiethom e quatro
fiscais da Sunab conversa­

ram sobre os verdadeiros
assaltos que o povo vem so­

frendo em Florianópolis
durante mais' de uma hora e

trinta minutos com a im­

prensa na tarde de ontem.

Da reunião, o dado princi­
pal que ficou foi li- confirma­
ção de que as multas che­

gam a ser um bom negócio
para os comerciantes deso­
nestos' e que' a solução
muito provavelmente terá

'que ser o fechamento de in­
fratores contumazes. "A'

multa às vezes é até um in-

centivo para a repetição de In:

frações", disse o secretário

de Planejamento. "Um co­

merciante autua'do .e' mul­
tado pode ganhar o dobro
do valor da multa no dia se­

guinte, explorando aos

conxnm irlo re s incautos".
Com isso, resta a interdição,
por prazos que variam de
três a 90 dias, que pode ser
aplicada aos infratores rein­
cidentes em três casos: ma­

joração de preços, sonega­

ção e ausência de tabela ou

similar de cardápio.
Outra dificuldade encon­

trada pela Sunab é a inexis­
tência de correção monetá-:

outras simplesmente

-

"

,

.

• i';
• -c �.' '-,

omitindo-se - levam para

efetuar '0 pagamento. "A

Copersucar de São Paulo foi

multada em 20 milhões de

cruzeiros há dois anos.je até comerciantes". lsso' acon-
.

hoje não pagou: está recor- tecerá talvez já nos próxi­
rendo judicialmente", mos dias. Ou no início de

exemplificou Timm. fevereiro, quando se insta-
cou Timm. lar aqui a direção central da
Esclareçeu que estão Sunab.

sendo tomadas medidas O delegado local e o secre-,
para' evitar a perpetuação tárió de Planejamento
destes expedientes. Há um pedem aos consumidores
projeto da Sunab que está ,(j_ue não se deix-em lesai' por
sendo estudado pelo Co- comerciantes mal intencio­

vemo e prevê, além do au- nados. Deve ser pago so­

mento do teto das multas-de mente o 'que está no cardá-

100 para 200 salários míni- pio ou na tabela. A inexis­

mos, a aplicação de corre- tência de qualquer um des­

çâomonetária e o condicio- tes deve ser denunciada
name�to de qualquer tran- pelo telefone 22-3361. E o

Telefones ficam mudosmas

blerna que a Telesc tem enfrentado para man­

te'r normal o funcionamento dos telefones na­

quela área - além da infiltração de água na rede.

Apesar de solucionado o problema ali, ria

recuperação total ela rede - a viga será arran­

cada para nová concretaqem - é provável-urna
nova desativação. Isto porque, a barra dé con­

creto que abriga o cabo partido cobre também

o cabo 422, que poderá ser afetado nos traba­

lhos.

Na rede que abastece Campinas e São José,
a Telesc tem ainda outra dificui(jade: ela foi

Citur libera verba'

para 'este Carnaval
Uma verba de 570 mil 48'mil para Criciúrr

cruzeiros foi distribuída A justificativa do
ontem pela Companhia' sidente da Citur
de Turismo e Empreen- lando Bértoli, pé
dimentos de Santa Cata- concessão do auxfl

,

rina - Citur -:- entre ge que o poder p
ci nco prefeitu ras do Es- jamais poderia fie
tado como auxílio para o sente pois o ca
carnaval.

.

além de exigir el
'Esse dinheiro, repas- custos, é uma fE

sado at-faYé&-da-oSeerefa..' ��
.rlF.l�...I.o.&lú�- ........ Q prefeito Ef

srn ontem procurado, o
I - para maiores'esclare­
o Nacional-de Vigil.ância
que instituiu a faixa ver-

podem ser vendidos com
o lhes foi fornecida. Até o

.sunto na cidade recebeu os

r fornecer as informações.
sunto, são notícias veicula-
alertam que a portaria deve
Por sua vez, o presidente do
Ido Brito, telefonou ao Con-

ndo qúe o mesmo envie a nova

entos sobre o assunto possam

ões oficiais sobre o assunto, é
possa ser obedecida na Capital,
esmo motivo, também a fiscali­

� igir o seu cumprimento e muito
es por qualquer falha por parte

ar dos farmacêuticos, é o interesse
rado em se inteirar sobre o assunto,
JS, já a legislação ainda não está à
s.

Em solenidade realizada ontem na Delegacia
Regional do Trabalho, 32 agentes de inspeção
do trabalho, lotados em Santa Catarina, rece­
beram as novas cédulas de identidade fiscal.

Os documentos foram entregues pelo .subse­

cretário de Pr.oteção ao Trabalho, do Ministério
do Trabalho, Carlos Alexandre Peão, que veio

de Bra�ília especialmente para participar 'do
, , A
ato.

As novas carteiras, foram impressas 'pela
Casa da Moeda, confeccionadas em papel de
segurança com marca d'áçua "Casa da Moeda
do Brasil", com fundo de garantia impresso em
ott-set e imunes à falsificação. O novo modelo é
em cor azul clara e trás no anverso, a palavra
"fiscaliza9ão" em vermelho sobre fundo ama­

relo, com as armas' da República nas corep
originais.
Durante a solenidade, o sub-secretário de

Proteção ao Trabalho, disse que a nova cre­

denciai dá ao se� portador todas as prerrogati­
vas legals, entre elas o livre acesso em estabe­

'Iecimentos públicos e privados. "A carteira as­

segura ao agente de inspeção do trabalho, os
seus direitos e deveres".

Segundo contou Carlos Alexandre Peão, a

,·solenidade que se realizou na tarde de ontem

na Capital, "se segue a uma primeira realizada
em Brasília, na qual pela primeira Vez um rni-

,

nistro de Estado, recebeu a carteira de agente
de inspeção do trabalho, na pessoa do Ministro'
Arnaldo Prieto ao qual foi concedida a carteira

dfl número '1 da categoria".
, Aqui em Florianópolis, a primeira carteira de
agente de inspeção do trabalho foi entregue ao

Delegado' Regional do -Trabatho, Ayrton do

Nasqimento. O .representante do Ministério

está encarregado de fazer a entrega, pessoal­
mente, a todos os fiscais do trabalho, tendo
começado por Curitiba, Florianópolis e hoje,
estará em Porto Aleg re, devendo visitar até o,
final do mês" todas as delegacias regionais

d�'País. I
" •

Ao receberem as novas credenciais, \)S 'ager -

tes de inspeção do trabalho'entreg�ram ai? ClT.lr­

teiras antigás, que perderam iíl validade no dia.
de ontem. A pahir de hoje, nos a\Jtos de irrfra­ção os inspetores deverão cQlocar o númenoda
nova carteira, sem o qual os mesmos não torão
validade,

'

Na, Capital, 'plantão à
noite. Na "raia, blhz

Ini�ia segu�da-feira a primeira fase da Operação Sunab SantaCatanna: com o deslocamento de equipes defiscals para o litoral
,

Norte e !ltor�1 Sul do Est��o. Esta fase, informaram o delegado de,FlonanoP�lis e o secre,tano de Planejamento'do órgão, é fruto da
const��açao_de qU,e ha uma necessidade urgente de "atos con­cretos � açao mal� efetiva, não sendo pôssívêl esperar-se pelatnstalaçâo da drreção central ,aqui em fevereiro, Ela inclui, tam­bem, a partir de segunda-feira, o início de plantões até as 24horas, para atender a rec,lamações dos consumidores pelo tele­fone 22-3361.
. O delegado esclareceu que mesmo com o deslocamento de
�rande p�rte da equipe para 6, litoral, não haverá abandono da
�Iscallz,açao .em FIGl_rianópolis, onde os abusos já se tornaram,IntQleravelse deverão determinar dentro de br.eve o fechamentode bares reincidentes.

t
.

O esquema ,9A Operação s�� '" inta Catarina foi concluídoontem, em r$ <,.. Q entr"r P
, •• ",,,,

� ''''''-

de Planei- >.Jniãc - d'delegado Mário wr�thorn o sec�etário J'
minl'f _ ....mento, José Ubirajara Timm, e oS,fis:cals. Ele fOI enca­

Brt ,!:ido ainda ontem às sedes da Sunab no Ri\) dt' .J_ar:eif.O e em
asflfa, p'ara aprovação. E hoje o delegado vi'ã'ja a Camboriu,

para acertar com a Prefeitura e a Associação Comercial, que jã
manifestaram sua preocupação com os abusos dos cornercían­
tes, a permanência de fiscais no balneário. Lá se dará a.carqa
maior da Sunab.

,

Timm disse que a Operação se prende principalmente ao fato
de que é hora de a Sunab agir mais efetivamente em Santa

,

Catarina. Elaengloba também uma campanha de esclarecimento
e conscientização dos consumidores, "Eni Santa Catarina as

pessoas quase não reclamam quando são lesadas", opinou. E

-atírmou a seguir que em Brasllla já se vê oficiais do exército
reclamando a falta do pão de trigo e exigindo a venda de outros.

tipos pelo preço de tabela do primeiro, corno.manda a lei. Ele
acredita que [á está surqindo no País uma conscientização maior,
'embora "as notas de restaurantes ainda venham dobradas como
se fossem pecaminosas e todos se preocupam em esconder dos

companheiros o total da despesa". DiSSe ainda que costuma
conferir os gastos e, "invariavelmente a conta é maior do que
deveria ser". Os consumidores - prosseguiu - têm que se acostu­

rnara pedir a nota discriminada e a só pagar o que consta no

cardápio.
'

A listados;�
é grande. 'Evafcrescer

O Restaurante Tritão, na rua Pedro Silva (Coqueiros) detém o

recorde absoluto de "infrações, tornando assim, junto com os

bares da Beira-mar e a Boate Dizzy e Corujão, um candidato em

potencial à interdição.
'

O Tritão foi autuado por seis'motivos diferentes na última'
"expedição" (termo usado 'pelos fiscais) da Sunab. Os métodos

utili�ados pelo restaurante para vender a preços superiores aos

leçals detetados pela Sunab são os seguintes: falta de apresen­
tação de preços de refrigerantes, cervejas, chope e vinhos nacio-:

'nais,_majoração de preços de sucos, falta de relação de preços
aprovada pela Sunab e ausência de discriminação de produtos e
preços nas notas de vendas.
Já os campeões de preço destacam-se a Boate Dizzy'e o Coru­

jão. A primeira insiste em cobrar nada menos de 70,cruzeiros de
ingresso, e a única expucaçáo possível para isso é que esteja
cobrando pela música ao vivo que não oferece aos frequentado­
res. O segundo se sobressai igualmente: cobra até 20 cruzeiros

por um refrigerante., ,

O Corujão Center, aliás, divide 'com a Lanchonete Kretzer a

segunda posição entre os que mais infringem leis, logo atrás do

campeoníssimo Tritão, com cinco autuações de uma só vez:

descumprimenta de notificação, falta de relação de preços apro­
vada, não-discriminação de nota de venda, majoração ilegal de
preçoes de sucos de laranja e chope.As cinco da Kretzer são:

majoração de 'preços de lanches e refeições, falta de relação de

preços aprovada, falta defixação de preços de vinhos nacionaise
, falta de fixação de preços de sanduiche misto quente.

Logo depois deles, com quatro infrações, vêm o Restaurante

Chopão, o Bar da Pedra Restaurante, e o Nhac's Glu, Outros
autuados na última expedição foram a Lanchonete Sideral (três
infrações), o Brekeburguer (três), o Bar e Restaurante Santo
André (uma) e a Panificadora Pio XII (uma) .,

\ As farmácias, disseram fiscais, também estão na mira, mas a

portaria que regulamenta a atuação da'Sunab teve seu vigor
suspenso. Ela passara aviqorar dia 1°, mas uma contra-ordem a

suspendeu até o çlia 16 deste mês. Neste interim, no entanto, foi
multada a Farmácia Diana, pela venda d� dois medicamentos
com preços acima da tabela.
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Nova idé�tificaçqo éntregue
a 32 inspetores dó frubalho

,

o rompimento de cabos, a ampliação de
redes e é;I manutenção de terminais são as cau­

sas da desativação de telefones que vem ocor­

rendo nos últimos dias em vários bairros de'
Florianópolis e São José.
Entre sábado e segunda-feira ficaram mudos

371 aparelhos de Campinas e parte da área
urbana de São José. Ontem, esse problema se

transferiu para os telefones de Barreiros e atin­

giu também as ruas Tenente Silveira, Felipe
Schmidt, Deodoro e Jerônimo Coelho"
Para todos esses casos, entretanto, a Telesc

está prometendo uma "normalização rápida",
po�ba!
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